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0 SECItKTAltIO DA j-WJWaWMaaÉÉaaM-i - ....:.—
VIAÇAO .IA ESTA
COM O RELATÔMO
PRONTO, FAVORA,
VEL AO AUMENTO
DAS PASSAGENS,
ANTES DE QUAL-

QUER PERÍCIA

DEMITIU-SE o presidenteda Comissão de Controle
Técnico, Contábil e Plnan»
celro tlns companhias queexploram o serviço de bon»
des. O ongenhelro Haroldo
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0 Programa do Partido Comunista,
Programa Jc Salvação Nacional

NA 
í» PAGINA deita edição repradutimot, hoje, o <«•

tegra da Programa do Partida Comualirá do Brasa,
aprovado após a mais externa discussão popular jd

havida em nosso pais, peto IV Congresso do glorioso
Partido do Imím Oarlo» Prestei. O programa cientifico
apresentado pelo Partido Comunista tem tua justtsa dia»
riamento comprovada pelos acontecimento* que se tw
cedem em nosso pais e é o poderosa instrumento tie que
dispõe o nosso povo para a libertação da nossa Pátria do
jugo do impm-fafl«mo ttorte-ameiicano a a conquista de
um governo democrático do libertação nacional, o üntco
capas de solucionar o* probUmat em .que sa debata a
esmagadora maioria da população.

300 MILHÕES DE BARRIS, A
CAPACIDADE ATUAL

'Ú 
Pu,..i, ...i

DOS POÇOS DA BAHIA
APotrobrás dispõe dos recursos necessários
é

para a exploração do petróleo no país —
Afirma diante da Comissão de Inquérito da

Câmara o técnico Walter Link
A PETROBRAS dispõe do** todos os recursos noces»

sârlos para a exploração do
petróleo cm nosso pais, na
ntnnl fase dos trabalhos. No-
nhiim recurso pedido & dl-
rcção daqu6la empresa nos

íol negado —• declarou on-,
tom, na Comissão Parlamen»
tnr do Inquérito, o sr. Wnl-
ter Link, geólogo, superin-
tendente do Departamento
de Explorações da Petro»
bras. Conclui na'2.» página.

PROSSEGUE A CONSPIRAÇÃO GOLPISTA CONTRA 0 POVO

QUEREM MARCHAR PARA 0 GOLPE COM
A NOVA INVESTIDA CONTRA 0 MNPT
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Nem a polícia nem juizes reacionários de tribunais eleitorais podemimpedir o livre funcionamento do M.N.P.T., associação cívica epa-
triótica legalmente constituída — Discriminação atentatória à liber-
dade de propaganda eleitoral das candidaturas Juscelino e Jango

DERROTADOS 
cm snces-

«Ivan Investida* para raa-
gar a Constituição e Instau-
rar no pais uma ditadura
llbertlclda, voltam-se agora
os golpistas contra o MNPT,

O comando do MNPT dos sapateiros na Ferreira Souto quando debatia com os operários
as suas reivindicações à base do programa do MNPT

PARA ELEGER JUSCELINO E JANGO, CONTRA 0 GOLPE:

intensifica a Atividade o MNPT
Entre os Operários Nas Fábricas

Em ação ontem os comandos do MNPT dos sapateiros emetalúrgi-
cos— Visitadas várias fábricas de calçados e empresas metalúrgicas

ér Impressionante apoio ao s candidatos antigolpistas
« TURMA aqui 6 toda

Funcionando
Normalmente
o M.N.PT.

de Minas
BELO HORIZONTE, 6

(Pelo telefone, às 18 hs.)
— O M.N.P.T. conti-'
nua funcionando normal-
mente. São falsas as no-
tlcias ai veiculadas de queas sedes do MNPT foram
fechadas. Uma comissão'
de dirigentes estaduais do:

vernador Clóvls Salgado e'
na Assembléia Leglslatl-
va, fazendo sentir ao go-vernador e aos parlamen»
tares que as medidas piei-
teadas pela policia contra
o MNPT são Inconstitu-
cionais e estão a serviço
do golpe. ,i

cujo funcionamento procu-ram Impedir — o que seria
o primeiro passo para a
supressão do direito consll»
tuclonal do reunião, do ws»
claç&o o propaganda políticadurante s própria campanha
eleitoral.

INICIO DO PLANO
Com este objetivo o dele-

gado de Ordem Política e
Social de Minas Gerais, o
espancador Antônio Dutra
Ladeira, provocou um pro-nunclamento dos juizes rea-
clonários do Tribunal Regi»-
nal Eleitoral daquele Estado.
Sob a .alegação esfarrapada
de que somente os partidoslegalmente registrados po-

dem fazer propaganda poli»
tica, o TRE fornecou o
pretexto para uma série de
violências, em Minas, contra
a propaganda eleitoral rea»
lizadn pelo MNPT.
ABUSO E ILEGALIDADE

Os pretextos do que se vale
o golpismo em sua tentativa
do impedir o funcionamento
do MNPT suo os mais revol»
tantos o cavilosos. O primei-
ro deles 6 o de que o MNPT
cnüo ó um partido políticoregistrado». Ora, o MNPT
nunca so propôs ser partido
político. E' uma sociedade d-
vil do caráter cívico e pa-
trlóticu, quo se orgunlzou c
CONCLUI NA 21 i'.\tilNA

O "Comando dá
Independência"

50.000 exemplares serão levados aos lares'
cariocas

CHEGOU 
o grande dia do

comando gigante. Em
homenagem à data da Indo-
pendência nacional, os aju-
distas levarão aos lares ca-
riocas mais 50.000 exempla»
res da IMPRENSA POPU»
LAR.

Essa será a participação
dos abnegados construtores
da maior circulação do jor-
nal de Prestes nas comemo»
rações da conquista da in-

25 MIL HOMENS E 112 AVIÕES
NA PARADA MILITAR DE HOJE

Participarão do desfile todas as unidades sediadas nesta capital —
Os comandos — Alteração no tráfego

WINTE e cinco mil ho-" mens do Exército, Ma-
rlnha. Aeronáutica, Policia
Militar e das escolas mlli-
tare3 das três armas partici-
rão da parada de hoje, era
homenagem ao Dia da Inde-

pendência. Durante o des-
file sobrevoarão a cidade
112 aviões da FAB.

EX-COMBATENTES
Além das unidades sedia-

das nesta Capital, também
se incorporarão à parada os

¦ Juscelino e Jango — co-
mentpu o operário Francisco
de Assis, enquanto o repre-
sentaríte do MNPT dos sapa-
teiros, falava aos operários
da fábrica de calçados DNB
na palestra realizada ontem,
dentro do próprio refeitório
da fábrica-

<-'É isso mesmo, Juarez já
está : completamente desmas-

carado — acrescentou seu co
lega ao lado mostrando a
carta que foi enviada ao can-
didato dos golpistas pelo ma-,
jor que foi preso por ordem
de Juarez, porque defendia o
monopólio estatal, era contra'
a entrega do petróleo aos
americanos.

A palestra desenrolou-se
em meio de grande' entusias-
mo, e'as palavras doíOrador

conclamando" aos trabalhado-
res á reforçar as fileiras do
MNPT na luta contra as
ameaças de golpes e sufra-
gar nas urnas os candidatos
antigolpistas Juscelino e Jan-
go mereceram os aplauáos
dos operários. Centenas de-
programas do" MNPT foram,
distribuídos.durante a.pales-
tra. - ¦ •' ...

NA LOTA PELAS LIBERDADES A
TRINCHEIRA DA INDEPENDÊNCIA

O

NA FERREIRA SOUTO.
Não há , tempo a perder,

falta menos dei mês para as
eleições eé:preciso dar uma
virada,para eleger os candi-
datos,.antigòlplsta«, por es-
magâdòra maioria de votos.
Assim, • logo; que terminou à
palestra na DNB, os coman-

j| dos se dirigiram imediata-
mente para a Ferreira Souto,
outra grande fábrica de cal-
çados que fica ao lado na Rua
Fonseca' Teles.
«Precisamos defender . aÍ3

ex-combatentes da F.E.B.., e
ex-combatentes estrangeiros
residentes no Rio.

Grupos de todas as uni-
dades do Exército estarão
representados na parada,
exibindo seus armamentos.
Entre eles, os de carros de
combate, de artilharia e pa-
raquedistas. •, -

O COMANDO
As tropas de terra serão

comandadas pelo general de
Exército Odilio Denis, e as
forças dà aeronáutica pelo
brigadeiro Henrique Fleuiss.
As da Marinha estarão sob
(CONCLUI NA 2» PAG.)

dependência política do Br*-\
sll. E será uma contribui-
ção de grande valia. Levan-
do ao povo o Programa da
Salvação Nacional, estarão
ajudando o povo a compre*
ender como e por que esti
sendo ameaçada esta inde»
pendência que hoje, se íes-
teja, estarão participando
na popularização da única
solução justa e patriótica de
todos os problemas de nos»,
sa terra.

O comando de hoje, pof\
Isso, reveste-se de excepclo»
nal importância. E' o maior
em relação aos demais rea*
lizados nesta campanha elei»
toral, não só no que se refe-
re uo número de exemplares,
de nosso Jornal, mas prin-j
cipalmente devido a grande'
significação do Programa;
de Salvação Nacional para
as lutas atuais e para o íu*
turo de nosso povo. 3

^vCRUzei^W

Aépéòto da palestra: entre ps operários da DNB e o comando do MNPT doa sapateiros rea-liaada dentro :ào refeitório da fábrica

AS COMEMORAÇÕES deste 1S3.» aniversário da conquista p (CONCLUÍ NA 2« PAG." da independência política de nossa Pátria encontram o ||'

Embaixadores
naCentral

Atômica
Soviética

povo brasileiro empenhado na mais ampla e combativa luta p
em defesa das liberdades de toda a sua história. Eé com 0
esta,, bandeira, ergnendo-a bem alto, que melhor e mais Ú
eficientemente se pode festejar a grande data, na situação p
em que atualmente se encontra o nosso pois. Éi
A 

INDEPENDÊNCIA não 6 uma vã palavra para os pbrasileiros. E' posse efetiva de nosso rico e belo pais é
com tudo o que êle contém. E' a exploração de suas bico- f
mensuráveis riquezas em beneficio do bem-estar, da cultura, pda saúde e do progresso do povo brasileiro. E'. o direito de Ê
escolhermos, nós mesmos, o governo do país c os rumos 4 à^ál\f)<srrii^ n íat?d\ rtw1
políticos que êlc-dcvo seguir. A soberania nacional nós; a | |V! tr„rT„'¦ ,i„ 1 uT ,festejamos com a vitória do monopólio estatal do petróleo, J rès :J$£L^.*™2m^
porque o petróleo 6 nosso o não dos americanos. Indepen- § £*tf 

l.raf&%^3lUâ°s.
dente é mn povo capais do recusar a entrega de seus filhos | í"Va%&&&Á • •
como carne de canhão aos ateadores de guerras imperialistas, $ 5.°JeA ^Jz^ll0,. mml&-'
é um povo quo não permito o envio de seus soldados à | 

*° 
^LJ*?^10* .^rangei-

agressão contra povos que lutam pela sua liberdade. Por Í J°°, ^(TL,!!;, a ,?en"isso nos recusamos e impedimos que os soldados, nossos | Í^ÍSK^ét'ca'fsit"a-
filhos, fossem mandados para a Coréia. Livre e soberano | ^"PS 

arredoies desta Ca-
é um povo que pode abrir seus portos a todas as nações |vamigas, que não aceita tutelas de embaixadas de países ™ ' ,-¦ -
estrangeiros e seus apaniguados, por mais que esses poises |{sejam detentores de dólares, porta-aviões e armas atômicas, pPor isso, nosso povo luta sem desfalecimentos pelo reata- pmento de relações com a gloriosa União Soviética, a maior É
amiga do Brasil e da sua independência. Por isso, a maioria ú.
esmagadora dos brasileiros repudia e impede com sua uni- 0dade combativa o golpe militar fascista de inspiração é
americana. 1

É ÇLAltÓ QUE essas demonstrações de elevado e militante Ê*~ patriotismo pertencem ao povo, a milhões de pessoas, 0a todos os homens e mulheres fiéis ao Brasil. Não é esta ú\
a conduta da minoria de vendilhões da Pátria, encastelada pno poder estatal pela força das armas, e que no.poder se 0mantém pela violência e pelo terror fascista, graças ao Ú
patrocínio dos milionários e generais americanos. Mas che- É
gou o momento em que essa minoria e seus patrões, com-
preenderam que já não poderão continuar por mais tempo
exercendo esse poder contra a Nação brasileira e sua
independência, sem suprimir as liberdades democráticas.

SACRIFICAREI MINHA VIDA
EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

Enfática afirmação, do sr. Juscelino Kubits
chek ao povo de Penedo, em Alagoas — Co-
mício, hoje, em Nilópolis — Domingo, a

caravana da vitória

—i

QUEM TRABALHA MELHOR
PARA ELEGER J»J?

O 
COMITÊ DO MNPT da Estrada do Retiro e o Ce-
mitê Juvenil do MNPT de Bangu estão travando
uma entusiástica competição, em disputa de expres-

sítios prêmios. Quem trabalhará melhor, nesta semana,
por Juscelino e JangoT Este é '6 lema da saudável emu-
laç&O, instituída na reunião de fundação do Comitê
Juvenil, Na mesma oportunidade, um dos dirigentes do
Comitê Interpartidário Rural pró-Juscelino e Jango fizuma palestra sobre a campanha eleitoral e ae ameaças
dos golpistas contra a Constituição,

1

— I REI até ao sacrifício
de minha própria vida, em
defesa da Constituição e dos
direitos por ela assegurados.
Tal foi. a peremptória decla-
ração formulada pelo sr.
Juscelino Kubitschek no co-
miclo realizado em Penedo,.
Alagoas, respondendo a uma
pergunta de um popular. E
prosseguiu.

— Estou certo de que,, ao
esboçar-se, qualquer tentati»
va de. esfacelamento, do re»
gime democrático, todo . o
povo brasileiro se erguerá,
num brado uníssono,, paraexigir a manutenção de,seu

,direito básico.'de escolher,
nas urnas, livre econitiehte-
mente,.os dirigentes Ai, país.'O comício realizado \ pelasCONCLUI NA £' ^AUtAlA

o Congresso de Jornalistas
em Defesa da Liberdade de Imprensa

Vigilantes os jornalistas contra as tentativas liberticidas
rio do Congresso — Programa de atividades

Otemá-

(QS,' EEASILEmoS, â custa, de inumeráveis sofrimentos,^ aóamulando a experiêncü» de continuados combates pelosseus direitos, aprenderam a usar das liberdades demoorári-
cas. Sob a bandeira das liberdades, as massas se unem e
lutam, os patriotas denunciam e alertam o povo contra seus
inimigos.

<T>S AMERICANOS e seus lacaios querem rasgar a Cons-^ tltuiçüj e liquidar as liberdades para poderem colonizar-
nos, roubar-nos e saquear-nos. Os brasileiros defendem ordo-rósamente a Constituição e as liberdades, para que seus filhosnão àb tornem besta de carga para produzir lucros máximos
para os trustes Ianques, não sejam reduzidos a carne de ca-nhão a disposição dos loucos generais agressivos a serviçode Wall Street,

MA XTJTA pelas liberdades está em jogo a¦ífl Independência. A preservação da sobera-nla nacional tem na salvaguarda das liberda-des a sua principal Hnha de combate, o seuindesviável caminho para » vitória.

m
i

Q VI,Congresso Nacional de
Jornalistas Profissionais,

qüè se; instala hoje em Belo
Horizonte,., sob a inspiração
de: Tlrádèntes, está. destina-
do, á. constituir um imporíàn-
te acontebimertto na vida na-
ciórtali Ó!'Gôngrésso Inscreve
hò seú :téniárl.ô a importante
q\ièstáó âà,- defesa da, Uber-
dáde de imprensa, como par-'te'. ít.iüdart\êhtal das liberda-
des-dèfnòcíôticàs ora amea-
çatlâs pela minoria que tra-
ma '.um, golpe' militar-faseis-
ta'.! Serão debatidas questõesde interesse fundamenta)
para. os" jornalistas, como a
da justa remuneração do tra-
balho profissional, a.defesa
dos; direitos sindicais e oü-
trás.

A convocação tornada pú-blica pela Federação Nacio-
nal dos Jornalistas afirma:
«A liberdade de Imprensa,
um dós postulados funda-
mentais da vida democrátl-
ca, sofre.restrições que só
não assumem maior ampli-
tude em íáce da resistência
cflòstá pelos jornalistas, AKü

as tentativas liberticidas dos.
que negam a Constituição,
para silenciar a critica.livre,,
podem adquirir, feições, mais
graves, impondo de parte dos
homens de jornal uma vigi-
lância.atuante e corajosa dos
postulados a que se vincula
a. dignidade da profissão.»

O documento acentua1 ain»
da que o papel da imprensa
e ..o bem-estar de seus- pro»fissionais «estão Indlssolu-
velmente ligados ànormall-
dade democrática, à segu-
rança do povo e à tranquili-
dade da nação».

O TEMARIO'É 
o seguinte o temárlo do

Congresso:"I — Da remuneração e
da previdência soe ai do,, jor-nall sta. — Saláiio. Custo de
vida. Condições de Trabalho.
Previdência Social.

II—Da Defesa do-Jorna-
lista. — De como garantir o
jornalista no exercício da pro-fissão. Legislação de im-
prensa.

III — Da. organização do
jornalista, — De como tenta-

lecer o movimento -sindical eassociativo do'jornalista.! IV' — História'! e furtções
da imprensa. — História do'
jornalismo nacional- Ativlda-
des culturais relacionadas
com a profissão de jornalis- ••
*a. Função! da 'imprensa na ;
vida nacional e na aproxi-
maeSo dos povos.V —• Temas diversos da-.
PrQvidÔnetai outras capa-
zes • de- beneficiar ;os. jorna- '
l.stas profissionais. Assuntos!

. de interesse. dos gráfcos. !Funcionar os de administra-
ção, radialistas, publicitáriose distribuidores e vendedo-
res dò jornais e revistas".

300 DELEGADOS
No Congresso, conforme no-

fciamos, reun'r-sé-ão cerca
de 300 delegados de todo o
pais,

O conclave - prolongar-se-á
até o d-a 12. Além dos tra-
balhos, que se processarãonum ritmo intenso, estão pre-vistas atividades sociais, tais
como uma visita a«Ouro Pre-
to, cidade monumento na-
«lõnaVt
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Compacta multidão ovacionou Juscelino na Bahia /HüVrtíMfaix

•>

COMITÊS DO MNPT PREPARAM
USA APOTEOSE A JUSCELINO

Ginco grandeé comícios aguardarão a passagem da caravana do can-"!
didato antigolpista — A comitiva, saindo de Ipanema, se deterá na:Saúde, em Jacarèzinho, Bonsucesso, Penha, Parada de Lucas, Irajá e .

Rocha Miranda
MO PRÓXIMO .dornlngo,
¦S o sr. Juscelino, Kubi-
tschek percorrerá Os balr»
ros do Distrito Federal,
acompanhado de uma passes-
ta de automóveis, desde Ipa-
nma atê Rocha Miranda, pas-
sando por Parada de Lucas,
Irajá e outroá subúrbios.

O' Movimento Nacional Po»
pular Trabalhista, que assu-
mlu a vanguarda da cam-
panha eleitoral no Rio, pre-
para uma recepção apoteó-
tica ao candidato das forças
antigolpistas. Comícios e
festas nos diversos subúr»
bios» com uma preparação

bem planlflcada i ]i em'''
execução, vão demonstrar na 3
dia 11 que a população cario» S
ca está disposta a dar uma ;,.
vitória esmagadora a seus -
candidatos, nas eleições de !
3 de outubro.

Nada menos de cinco grau»cojnjLswa &a a» SAm&A
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060VERN(ffi8BH
Do fnrilin que o (liMitor Eolierlo Marinho vai ser

beiieiieiitiio com o «anui í \ t|ii« eattivü «InsUim»!» h
liádln IMinUtórlii ila Eduravao — fato que «Ma coluna,
.Im ¦ii;'.» OltllIlO, ili\ulc.oii em |'iinielrn mau. Annrrn«lti
• ¦in il.tr.i mil'-. 0 Itlelido 0 eler.iiiite diretor redalor-eliefe
«In «O (Muitos ficou murcho n raivoso, mas corto «In
QUO aiiulu ei.nlu coiü a> protelo «1 a hrauiliira do Una-
«lor Oufé Filho.

O nei;<<riii. em CODHtHJuPlIcUl, prlu I|tl0 foi «lllo e
('¦¦!:i i.pticnssuo que está olitellilu, «levo ter sofrido
.:¦¦.!»t»-, 1 hiliiiitiçii-i. Man «1 tloutnr Itoberto, merco das
lioas -.i.ti.Ms do (nlele, uno é liouieiii de fugir & llea.
\ ai utó 11 fim. i{< si a suiier, tiuiuviii, como chegara u
ooncItuSo,

Nova eatac&õ
O próprio jornal «Io sr. Cor-

vo nau . on ,:uiu, Uto •'-. nBo
j pado i.i.-i-r olho grosso ft ii«-

KO,-i.i-... E assim, melo terno,
I noticiou ontem nn -Mm sogun*

nlio de dotar a Ministério <ii
Educação de uma TV, que '•¦-
ria característica» educado-

uni» 0 nlo eomcrelals. como
o (ara a «Qlobo»,

Dólar oficial
O colunlita Oetavlo Multa,

tatrbem do veiportlno «ÚUI-
| ma Hora», que J» m-Bunda-

f«lra havia {«lio uma reív
roncla a not*n denúncia, vol*
«"11 ontem eom o aeguintet

— «Orno dissemos onteir,
o lli.h. 11.1 Ciiuiln-Miiiiiili"
tem rmoei privadas e nto de
ontem política pnra tramtor.
m«r .11 Globo» no órg&o 11-
der «1» confusão naclonol. A
barganha da TV vai em gran*
de velocidade. E a JtAdlo Mi*
ni..t''-ii.i da KdueuçAo, que Já
tinha <<Jn prado o «eu mate-
ii-'i completlsilmo, termina-
r-f por • •'t.-in no nosso Imli-
no i-onfrado... a climblo do
• 1' 1K.7U' por dólar. Contra
quem terá berrado o Juarei
no comício de IlonsuceMoT»

NOVA JORNADA PARA A COLETA DE
ASSINATURAS AO APELO DE VIENA

No próximo dia 18 — Vitoriosa a campanha panada —- Comunicação
do Movimento Carioca

"OUTRA BANDALHEIRA"
«A Gazeta do Noticias», ontem, depois de fazer,

comentário, em editorial, a uma das multas negociatas
do govõrno dn agosto, também cita o caso da TV do
Ministério da Educação. Verbcra o velho matutino
carioca:

—• «A outra bandalheira diz respeito à seção
""li 

tnãiínafaT 
"" (K",<u'ín) M KruP<> do sr. Roberto Marinho, como

— «A Rádio Globo» 
' 

vai P»'.«"n«»<o * »ua campanha pela morto do presidente
f Instalar uma csUçflo do tele- Gotúllo Vargas (© conscqllento subida do sr. Café

visão. o_ canal, que ante» por- 1'illio ao poder) do canal do telcvistln da Rádio Ml-
iiistérlo «Ia Educação,

E quanto vale um canal du televisão, cmpalmado
gratuitamente pelo milionário Roberto Marinho'.'*

M~ 
da paginai— «Doutro em breve aur-
«Ira mu nova lolcvliAo nei*
ta cidade. Tnitn-ie de uma

f..=«> piirtkulur.»
Sonho desfeito

O cronista l.u.. Allplo, da
sltjnlu:

tencia á Radio Ministério dn
j, Edii. - e Cultura, foi cedi-,
4 do pelo presidenta da llepú-
| bllca a0 senhor iioberto Ala.

rinho.
Fernando Tude de Sousa

vò .i ,iu desfeito o seu so-
3**Ca*Ga*MáJU.

mmmmm*x>mmmm®!

Querem MarcSiar Para o Golpe Com
o WLN.P J.a Nova I iivestida Contra

fCONCI.USAO DA 1' PAG.)
funciona do neílrdu com os
direitos innllenávelg que a
COII8tltult^O enitlere 80S Ct-
dailüos brasileiros.

NHo tem nutorldadn legal
B poliria, nem mesmo a Jus-
tlçu eleitoral para impedir
sua existência o seu lIVro

funrlonamento. So tal ucoii-
tecesse seria um grosseiro
abuso e uma ilegalidade. Pa-
ru impedi-lo erguem-se todos
os democratas.

B* a Ilegalidade quo estilo
tentando contra os direitos
«Io ruunliio e associarão do
povo. E' novo tipo de golpe

í

SACRIFICAREI MINHA VIDA
EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
.CONCLUSÃO DA I» PAG.) Osvaldo Pessoa, Irmão deôrças antlgolplslas queapoiam Juscelino atraiu mi-

jlharcs de pessoas e sua de-
;claraçâo em defesa da lega-
üáflds provoron uma entu-

João Pessoa.
COMÍCIO. HOJE,
EM NILÔPOLIS

Hoje, dia 7, em NilópolÍ3,
tern lugar um grandioso cc

paru Instuiirnr a ilegalidade.
De umn violência policialacumplicinda pelos lulzesreacionários de alguns trl-

buimls eleitorais, procura-semnnhosamente deduzir o fe-
chamento do M.N.P.T. Isto
é violência, é abuso, 6 aten-
tado á lei o ft Constitulçflo.
Com Isso vlsa-se ao golpe ea dificultar a eleição dos
candidutos nntlgolpe Jusceli-
no Kubitschek e Joflo Gou-
lart, que recebem o podero-so apoio das forças popula-res congregados em torno
do M.N.P.T.
DISCRIMINAÇÃO ODIOSA

O cinismo da alegação de
que só 03 partidos legalmen-
te registrados têm o direito
de fazer propaganda politi-ca está à mostra. Se assim
fosse, estaria anulado o di-
relto constitucional de livre
manifestação política. Se as-
sim fosse como poderiamfuncionar no pais diversas
associações, de caráter po-litico.e que realizam propa-
gnnda política, sem serem
nem precisarem ser «parti-
dos legalmente registrados»?
Entre estas citamos a Liga
Eleitoral Católica, o Movi-
monto de Renovação Naclo-
nal, que faz a propagandade Juarez, a Cruzada Anti-
comunista do Pena Boto, quefaz propaganda do fascismo,
o Clube da Lanterna, que faz
propaganda do golpe contra
a Constituição. E que dizer
dos tornais, que fazem pro-
paganda política sem pre-cisarem para nada de rogls-
tro eleitoral! Como se vê, a
proibição que pretendem Im-
por no M.N.P.T. é uma igno-
miniosa discriminação con-
tra os candidatos antlgolpls-
tas Juscelino e Jango, queencontram no M.N.P.T. a
principal força para assegu-
rar o mais amplo apoio po-
pular às suas candidaturas.

RESISTIR A VTOLBNCIA
Tudo isto demonstra o ca-

ráter golpista e inconstitu-
cional desta investida con-
tra o M.N.P.T. Trata-se de
uma trama do golplsmo que,como as anteriores, pode e
deve ser desfeita pela união
e a resistência das forças
que se colocam em defesa da
Cpnstltuiçap. Urge que as
forças antigolpe resistam

a esta violência e defendam
a legalidade de um movlmem
to cívico e patriótico como
o M.N.P.T., fator decisivo de
esclarecimento do povo e pi-lar da ampla frente de luta
que se levanta em todo o
pais para barrar o caminho
aos aventureiros golpistas.

A diretoria do Movlmon-
to Carioca comunica a tcV
doi os partidários da Pa*
organizados cm connelhoi
ou RTiipo coletores, que foi
vitoriosa a coleta de asai.
naturas no Apelo de VIcnn,
dn campanha cm homens-
gem as vitimas de Hlroslit-
ma. Dns do/, mil nsslnntu.
roa, aob a min responsablll.
dade, foram coletados 10.780,
deitacandoao oi srupoa co-
letores femininos com 3.800
assinatura*, o qual recebeu,
por Isto, cinco prêmios. Des-
sa maneira, o Movimento
Carioca venceu a emulação
com o Estado do Rio, sen-
do premiado com um filme
documentário aóbre Hlros-
hlma.

NOVA JORNADA PELA
PAZ

No próximo dia 18, será
realizada em todo o Brasil
nova jornada pela Paz. Ca-
be ao Distrito Federal co>
lotar 50 mil assinaturas no
Apêio contra n preparaçáo
da guerra atômica. Os gru-
pos coletores femininos, Ju-
vcnls, de empresas e bairros
devem Intensificar seus tra-
balhos, programando gran-
des comandos para percor-
rcr rua por rua, visita a or-

ganlzacócs, escolas, igrejas,
fábricas, etc, levando a tô-
dos o Apelo. Os grupos co-
letores devem também vlsi-
tar os escritórios eleitorais,
meslnhas, comícios do to-
dos os candidatos, solicitam
do o apoio de seus eleitores
da campanha contra a guer-
ra atômica. O Distrito Fe-

deral diaputarA novamente
com o Estudo do Rio um va-
lloio prêmio, oferecido pe-
Io Movimento Brasileiro aos
1'iiitiiifuini da ra/.

REUNIÕES

Esteve reunido, no Movi-
mento Carioca, a diretoria
provisória do Conselho da
Paz dos marítimos. Entro
AS vArillH resulm.Oi-i loiim-
ikW, ilühiiii,uiv.se ns segulm
tes: tomar purto mt Jornada
de 18 prúxiiiu, e coletar
cinco mil assinaturas; renll-
zar, no próximo dia 15 um

ato com seus delegados sô-
bre o Conselho Mundial da
!'».< e sobre o Congresso das
Mies.

Nu próxima eexta-felra,
aa 18 horas, o Movimento
Carioca realizara uma reu-
nifto do nua diretoria com
representantes de grupos co-
letores. Estna convidados os
renresentantes dos partida-
rios dn Paz da Ught. Viln
Isabel, Saúde. SAo Cristo-
vAo, Associação Feminina,
Jovens Centro c Sul, Méler»
Madurelra, Penha, Dcodo-
ro, empresas têxteis o me>
talúrglcns.

Intensifica a Atividade o MNPT
Entre os Operários Nas Fábricas

(CONCLUSÃO DA I» PAG.)
Conitltulçfto — «llsgc noa opo-
rárlos da Ferreira Souto-Oe-
HC*io da Costa, uni doa inte-
arautos do comando — pois
ei» nos garante us liberdades
dcniocriitlcns o sindicais. Se
o» golpistas conaegulrem Im-
plantar uma ditadura, fecha-
nlo o nosso sindicato. E coiro
iremos depois lutar por nu-
monto de salários7»

A cxploraçiio de menores
na Ferreira Souto como em
diversas fábricas do ceifados
vem so intensificando cada
vez mais. £sae problema foi.
coinontado por Ilermcllndo
Urussolo, a biuo do programa
do MNPT. Disso, a propósito
o operário:

«Salário igual para tralm-
lho igual ás mulheres e aos
jovens de aeõrdo com a Cons-

300 MILHÕES DE BARRIS, A
CAPACIDADE ATUAL

DOS POÇOS DA BAHIA
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

O depoimento daquele en-
genhelro foi longo. Inicial-
mente íêz uma exposiçáo
oral em inglês, e em segui-
da respondeu às Interpela-
çOes dos deputados, através
de um intérprete. O sr. Da-
goberto Sales tomou todo o
tempo na sun tntprpclnrno.

O sr, Walter Link r«spondeu
eom a maior clareza e obje*
t i v i d a d c que a Petrobrás
estava fazendo tudo que lhe
era possível. Nunca lhe falta-
ram os recursos que Julgou ne-
cessários ao* trabalhadores,
Não sSo necessários mais té-
cnirOs além d°3 que dispôs
atualmente, e, quando necea-
sitar, solicitará tais provi-dênclas.

Kovolou que, com a produ-
ção eficiente da 15.000 barris
diários que em futuro próxi-
iro estaremos produzindo, na
Bahia, terá a Petrobrós uma
renda de 30.000 dólares por
dia. o que dará recursos para
qualquer programa de expio-
ração que a empresa estatal
daiejc empreender,

NO MOMENTO, OS EECUR-
SOS SAO SUFICIENTES

Finalmente, a última per-
guta do sr. Dagoberto Sales:
Mas, com outros capitais,
com- mais recursos, a Petro-
brás não poderia fazer mais
do que está fazendo, lato é.
resolver mnis rapidamente onosso problema de abasteci-
mento?

O ar. Walter Link respon-deu, então, taxativamente:
Não, quaisquer recursos que.me fossem dados agora além
dos que dlsponho seriam su-
pérfluos. O problema da ex-
ploraçâo do petróleo requer
antes de tudo a organização
e a continuidade dos traba-
lhos já reaüzadoa No mo-
mento atual a.Petrobrãs está
fazendo tudo que é possívelfazer.

titulção o as leis do trabalho
«'• um dos pontos «|o prograira
do MNPT. isto apesar de ter
um direito liquido, até hoje
os patrões ainda recusam a
pagar. Dai u necessidade dos
trabalhadores se organizarem
no MNPT e apoiar efetiva-
mente a elelçSo dos cândida-
tos Juscelino e Jango. pois
essa, além da nossa unidade
e organização, é uma das con.
dlçoen para que aeja levada
à prática o aeu programa. De-
poli de garantirem seu apoio
a Juscelino o Jango 0.1 ope-
rárlos du Ferreira Souto aflr-
marnm que vão fundar o seu
comitê do MNIT nn Fábrica.
GRANDR ATIVIDADE EN-
TAE OS METALÚRGICOS

Também o comitê do MNPT
dos metalúrgicos esteve on-
tem em franca atividade. Ten-
do os comandos visitado as
fábricas White Martins, San-
ta Luzia e Hime Comércio e
Indústria. Nas palestras n-iv-
lizadas os coir.andistus deba-
teram com os operários: a
cédula única, o programa do
MNPT e medidas organizatl-
vas no sentido de estruturar
os comitês de fábricas- Em to-
das as fábricas as manifes-
tuções de apoio aos candlda<
tos Juscelino e Jango foram
impressionante.

Faleceu Joaquim

O MEIER VAI taJIOIUR
f,OM SEU NOVO COMITÊ

A campanha eleitoral de
Juscelino • .lango nn Meler
marcha de vento em pêpa.
com o Comitê Inierpaitliln'
rio imi.ii trabalhando enlu<
-I '-II, ,ili|.-|ili-.

Fundado no nlihno domln-
ro, cm solenidade festiva, o
Comitê tem a seguinte dlre-
torls: Presidente do honro:
d, :¦ n.iii Kithltschek: presl-
dento: dr. Untz Cairo! vice-
•presidentes: prolessor Joa-
qulm jVnegelle, Angelina
VVerneek, Llndolplm Tavn-
res, Lauro Mene/es e Auzler
Caplbcrlbe; 1.' secretário:
Ahner CordtlrOl V secreta-
rio: Jncy Lopes; comissão

de flnancaa: Fausto Wemeck
Macedo, Fernando Portocar-
imii; r.miU-au de proNgtn,
dai Joaquim A, dos Santos,
Salvador pina, Josué da 8II<
va, Demérito Araújo, •:«!•
gani Aiiiiuiiu-ii|iie, Juaneii-
no de Assis e Notmla de
Assis: departamento (eml
nino: A. Werncck Soares. Ala-
xandrlna Ulte, NIIm San-
tos, mine. Brnanl Santos,
mme. Natdlr Laranjeiras
niilista e d. Bárbara Cai •
berlbc; departamento Ju<
venll: Cacllabner Florentlno
Cordeiro e Nazaré Maria S&U

1 gudo.

Desmanaa-se em Violências
a Polícia do Estado do Rio

Protestos do deputado Bruzzi Mendonça na
Câmara — 0 governador pessedista Miguel
Couto Filho persegue a atividade eleitoral de
partidários dos candidatos Juscelino e Jango

O deputado Bruzzi Men-
«liuiea, ontem, na nessáo con-
Junta do Congresso, convo-
cada para apreciar o veto do
ar. Café Filho ao projeto de
lei que dlspêe sêbre loteu-
mentos e vendas de terre-
nos com pagamento em proa*
t.-u.-íies, denunciou enérgica-
mente as vlolênclus pollcluis
contra o povo, durante a
festa em homenagem á Hai-
nha da IMPRENSA POPU-
LAIt, domingo último, na
praia das Charltus. Verberou
ainda, outras violências pra-
tlcadas pela policia do Esta-
do do Itlo, entre as quuls a
proibição dos comícios con-
vocados por 36 deputados,
pula Liga da Emancipação
Nacional e outro pela Asso-
elacAo Fluminense próeandi-
duturas de Juscelino e Jofto
Goulart. Citou, a seguir, a
prisão dn cidadão Rubens
Xavier, em Barra do Plrai,
e salientou:

— Hoje, nova e Inomlná.
vel violência foi praticada.
Trata-se da Invasão do lar
do suplente de vereador de
Caxias, Manoel Escobar. que
ulnda (oi preso.

O representante carioca
formulou, a aeguir, o seu
protesto e disse extranhar
que ha violências estejam
ocorrendo no governo do sr.
Miguel Couto Filho, que
apesar de pertencer ao P.í-'
D., vêm impedindo a livre
propaganda eleitoral de par-
tidários das candidaturas dot
sra. Juscelino Kubltschek t
João Goulart

MANTIDO O VETO

Outroa oradores falaram
sêbre o veto do ar. Café Fi-
lho, o qual foi manUdo com
o resultado da votação: 1Ú0
votos a favor e 99 contra-
rios. ., u.^^J

TIROTEIO NO
CANAL DO MANGUE

MORTOS DOIS GUARDAS POR PRESIDIÁRIOS
Violenta cena tt$ sangue

entre presidários e guardas
verificou-se, ontem à tarde,
na Avenida Presidente Var-
fias, da qual sairam mortos,
a tiros de revólveres, os
guardas José Moreira e Ma-
rino Gomes de Sena, ambos
do Presídio da Rua Frei Ca-

FALECIMENTO DE
LÍDER METALÚRGICO

Com pesar registramos o
falecimento do metalúrgico
Cleops Ferreira Lima, ocor-
rido ontem na empresa on-
de trabalhava, Companhia
Federal de Fundições. Ain-
da jovem, com 22 anos de
idade, Cleops grangeara pro-
funda estima entre seus
companheiros de trabalho,
destacando-se como um com-
batlvo defensor de suas rei-
vlndlcações.

Cleops Ferreira Lima era
o presidente do Comitê do
M.N.P.T., dos Metalúrgicos
e havia tido destacada parti-
cipação nas Convenções Ca-
rioca e Nacional, do Movi-
mento Nacional Popular
Trabalhista, bem como na
última greve dos metalúr-
gicos cariocas.

À familiã enlutada, os pê-
sames da IMPRENSA PO-
PULAR.

hec&. OI assassinos foram o*
Irmãos Presid-ários Hugo d»
Freitas Ferraz e Aldo de
Freitas Ferraz, que, durante
alfium tempo, entrincheira-
dos no inferior de uma via
tura policial, trocaram tiro?
com diversos polic'als. •

Contudo, dom'nui.;o£, fo-
vam conduzidos ao 13* di>ii>-
to policial.

A CENA
Os dois detentes regressa-

vam do Tribunal do Júri, on-
de haviam prestado depoi-
mento, pnra o Presidio, ha
viatura de chapa 8-4684,
quando, ao passarem por
uma das pontes do canal do
Mangue, logo depois da pra-
ça Onze de Junho, intima-
ram o moíorlsfa Manoel Al-
ves Ladeira a parar, sob
ameaça de morte. Empunha-
vam revólveres. O motoris-
ta parou a viatura e tratou
de fugir, quando os dois
guardas tentaram reagir, to-
ram, então, alvejados, tendo
moret quase imediata.

Os detertfes entrincheira-
ram-se no interior da viátu-
ra e, assim, impediam'a apro-
ximação de outros polciaís-
Foi quando um guarda **
aproximou, rastejando é,
com uma barra de ferro,
abriu a porta da viatüia,
que estava fechada a cadeà-
do. Os detentos, vendo-se
completamente cercados,' en-

'Sf;i:

f. ¦

[elástica ovação da massa.
I VISITADAS SALVADOR,
JOÃO PESSOA i; MACEIÓ

O «raid» do candidato nn-Itlgolpo pelo nordeste prosse-
!guiu ontem. Após visitar
Salvador, João Pessoa e Ma-

? ceio, o sr. Juscelino Kubi-,
Itschek deixou Alagoas, re-
«ornando muiíi unm vez. a
^Pernambuco. No grande Es-
jtfido nordestino o candidato à
Presidência da República
prosseguirá sua campanha,
(Visitando numerosas cidades
do Interior.

I Por ocasião de sua visita
h Paraíba, o sr. Juscelino foi

laivo dn expressivas homena-
Iepiis, tendo recebido o apoio,do fjovèrno estadual e dos
rnals diversos próceres poli-ticos, entre os quais o do sr.

- -_ — o—- «... b4UIIUlU>JW WWmlcio de propaganda da cha-
pa antigolpe. Representantes
de Juscelino e Jango esta-
rão presentes ao comício,
que tem o apoio do MNPT,
de Nllópolis.

OS COMITftS FEMININOS
NOS SUBCRDIOS

Com a presença da sra.
Sarnh Lemos Kubltschek se-
rão instalados, sábado, dia
10, a partir das 19,30 horas,
os seguintes comitês femini-
nos pró-Juscellno-Jango: Vo-
luntários da Pátria, 439 (pre-
sidento: sra. Maria de Lour-
des Diniz Carvalhal) e os de
Marechal Hermes (dona Cia-
ra) e Bento Ribeiro (organl-
zado pela sra. vereador Al-
varo Dias).

25 MIL HOMENS E 112 AVIÕES
MILITAR DE HOJE

T A T»"71 Vi
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a direção dos almirantes Ari
dos Santos Rangel e Rubens
Constan* de Magalhães..

O presidente da República
pàssari im revista as tro-
pas do palanque oficial ins-
talado junto à estátua de
Caxian, em frento ao Minis-
tèrio da Guerra.

O dr>tale das tropas terá
inicio ' 19 horas, da ma-
nhã.
ALTERAÇÃO NO TRAFEGO

Em conseqüência da paru-da militar haverá, hoje, ai-
tcnição ííeral rio tráfego no
centro da cidade,

Os transeuntes.que so quet-rum transportar (até ás Í4
horas) da Lapa para a Zona
Sul, terão de tomar ônibus o
lptfiçõés na Rua da Lnpa.no
largo da Glória, nó' Castél:/,"
na Av. Presldenfo Wilson ou

Uni EXPOSIÇÃO
A ATA DO "FICO"
O Arquivo Histórico da Cl-

dade fará realizar, hoje. diaV, em comemoração à datada Independência, uma ex-
posição de documentos cia
emancipação poliWca nacio-nal, na sede dos Museus noParque da Gávea (estradaSanta Marinha). Entre os do-ournentos autênt-cos encon.trnm-se a Ata do "Fico" e o
Ato de Coroação de D, Pe-
dro I.

na praça Paris. Os ônibus da
Zona Norte — Candelária eZona-Norte-Praça Tiradentes
voltarão da praça Mauá, utl-
lizando a Av. Rodrigues Al-
ves e a Rua São Cristóvão
ou a Av. Brasil, conforme oitinerário de cada uma daslinhas. Os que param na La-
pa (ligação Norte-Súl) uti-lixarão a Avenida Mem de sà
e a Rua do R-achuelo. Volta-
rão pela Rua Frei Caneca,
Aven.da Salvador de Sá, Rua
HacTdock Lobo, Largo da
Segunda-Feira, seguindo dui
em diante por seu itinerário
normal.

Os ônibus diretos Zona Nor-
te-Sul utilizarão a Avenida
General Justo, praça 15 deNovembro, ruas Primeiro de
Março o Dom Gerardo, quan-do forem para a Zona Norte;
na volta passarão pela Prl-
meiro de Março e Avenida
Presidente Antônio Carlos.

TUDO PRONTO PARA
AUMENTO DOS BONDES

BERLIM, 6 (IP) ¦•-'•A-ínv
prensa alernà será "rèji'f£'
sentada por cem cõrresporT
dentes especiais na viagem
do chanceler Adenauer, da
Alemanha Ocidental èm sua
visita a Moscou. 

" '"

PORTES! PQPULIU1
LEFOHE: 22-8518

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.) |Bezerra havia sido nomeado
para esse cargo recentemon-
te pelo sr. Alim Pedro. En-
tretanto não quis ser cúmplt-
co, segundo se afirma no Pa-
láclo Guanabara, do golpe
que está sendo preparadocontra a população. A comls-
são para a qual fora designa-
do não tem a Incumbência de
fazer na realidade qualquerlevantamento. Não levará
em conta que as companhias
de carris pertencem a um
truste possuidor de diversas
empresas e que exporta pa-ra o exterior lucros fabulo-
sos. O objetivo da comissão é
na realidade fornecer argu-
mentos para o aumento de
preços dás tarifas e para as
demais manobras da Light.

RELATÓRIO ANTES
DO LEVANTAMENTO

Em próximo despacho eom
o sr. Alim Pedro, ainda esta
semana, o sr. Jorge Diniz

I Carneiro, secretário. de Via-i ção, fará entrega ao prefeitoi ¦ de um relatório que demons-

tra o espirito preconcebidocom que estão sendo feitosos tais «estudos> da Prefei-
tura. O relatório, antes mes-mo de ser feito o levanta-
mento, «salienta as dificul-
dades que enfrenta a emprê-
sa (Light) para manter oserviço com as atuais tari-fas.».. É necessário recordar,
nessa bcasii o outro falsolevantamento feito recente-
mente, pòr determinação do
sr.. Alim Pedro na escrita da
Telefônica para justificarum. outro aumento de tarifas
pretendido pela mesma com-
panhla: confessou o sr. Alim
Pedro, mesmo, que não foi
feita perícia, mas os fiscais
limitaram-se a aceitar como
justas e legais as afirmações
e os dados apresentados pe-ia companhia, sem sequer
conferir as parcelas com os
comprovantes, muito menos
a rebuscar as sutilezas con-
tábeis utilizadas comumente
pelas companhias do grupoLight pára lesar os cofres
públicos..

:ik V ,V> «juebrou sua dentadura? ... r ^

l^f^É^É^^É^Í?.* To(1" -ífatánielito' especiaKzaiíb

$Jp-Y:: :-^MVProí.<isi;, por preços po^uIarefC:' :^":;í •»¦;„,;.

¦x^Wü¦V>rlttderlei<. Rua Paraiha, 7>—;1?'uridar;';'"'."/:
•••-, Praça dafiandeira — Tcl: 48*878» ' "

Exaustivamente féz as ml-
nuciosas Indagações técni-
cas, as quais foram respon-
dldas. Foi notada a maneira
estranha como o deputado
Interpelante procurava dar
um sentido hostil á Petro-
brás nas suas perguntas, às
mais das vezes tendenciosas.

300 MIL BARRIS, SA
NA BAIA

O sr. Walter Link, porém,
falando exclusivamente co-
mo técnico, íêz afirmações
verdadeiramente sensaclo-
nais. Revelou que a capacl-
dade dos poços petrolíferos
da Bahia são de 300 milho li
de barris. Fingindo espanto,
o deputado Dagoberto lem-
brou ao técnico que, hà um
ano e meio, a estimativa era
de somente doze milhões do
barris.

— Sim, respondeu o sr.
Link. Mas com os novos es-
tudos e pesquisns. principal-
mente com a opacidade do po-
ço D- João. verificou-so que
a capacidade era muito nci-
ma do que se pensava, sen-
do calculada em 300 milhões

de barris, e, num futuro pró-
ximo, poderemos produzir 15
mil barris diários.

O sr. Walter Link referiu--se longamente aos traba-
lhos que estão sendo realiza-
dos e às possibilidades das
regiões do Sergipe e Alagoas,
de Nova Olinda e outras, sa-
lientando sempre que, tènlc-
nicamente, nesta fase dos
trabalhos, deve a Fetrobrás
concentrar os seus esforços
na zona baiana. Deu lon-
gas e minuciosas explicações
técnicas, acentuando que não
se torna necessário em No-
va Olinda mais írnbalhos do
que os que estão sendo feitos.

FORMAÇÃO DE TÉNICOS
NACIONAIS

Deu explicações o sr. Link
sêbre os técnice:¦.-. americanos
contratados pela Petrobrás,' em número de sete, acentu-
ando a dificuldade de se con-
tratar esse pessoal especiall-
zado no mercado Internado-
nal. Segundo êle, isto obriga
a Petrobrás a pagá-los pelo
preço do mercado internado-
nal, mormente quando, como
na caso de dois deles, deixa-
ram cargos técnicos na Stan-
dard OU para vir para a Pe-
trobrás. Mr. Link- neste pon-
to, passou por cima do faío
de que é possível contratar-se
técnicos idôneos em outros
países que não os EE.UU.

Explicou quo a Petrobrás
está tratando de formar téc-
nicos nacionais, e consta mes-
mo do contrato desses técni-
cos esiü-angeiros a obrlgato-
rledade de ensinar e formar
técnicos brasileiros, no mini-
mo ura para cada estrangel-
ro contratado. Agora mesmo
técnicos da Petrobrás vão a
Ouro Preto e outras Facul-
dades de Engenharia contra-
tar 30 engenheiros recém-for-
mados que se tenham desta-
eado'no curso paia se terna-
rem especiallai-as. A estimati-
va é de que no fim do, pri-
meiro ano de estudo, resta-
rão 20 daqueles 30, ao fim tto
segundo ano restarão 10, queserão enviados para comple-
tar o curso com as maiores
possibilidades de se tornarem
técnicos altamente esáeclali-
zados -

O final da interpelação do
deputado Dagoberto Sales fo|
realmente sensacional.' Insis-
tia o interpelante sêbre as
alegações que comumente são
feitas para desprestigiar
a Petrobrás e manhosamente
indagava: se realmente falta-
vam técnico» & Petrobrás, sa
faltavam recursos, se a Petro--
brás não carecia de ajuda deoutros capitais, e finalmente
se era possível, dentro de um
prazo razovel, termos capaci-

dade pa.r» nos abastecer.

FERIADO MUNICIPAL
0 30 DE OUTUBRO .
Foi sancionado oníem o

projeto cta Câmara dos Ve-readores considerando feria-
do municipal o dla 30 de ou-
tubro ,data em oue se co
memora o "Dia do Comer-
ciário".

de Souza Lima
A hora em que encerrava-

mos os trabalhos desta edi-
cão, recebemos a noticia dofalecimento do grande amigo
da LMPRENSA POPULAR,
Joaquim de Souza Lima, paide Jacyra, ex-rainha da I.P.

A família, residente à Rua
Henriquete, n. 70, apto. 102Jacarepaguá, estendemos nos-
sos votos de tristeza e soll-
dariedade.

O enterro sairá às 16 ho-
ras para o Cemitério de Pe-chincha.

OS ESTUDANTES
CONTRA 0 AUMENTO

DOS CINEMAS
A Associação Metropoiita-

na dos Estudantes Secunda-
rios convoca os estudantes
secundários para a grandeconcentração de amanha, às18 horas, na A.B.I., quandoserá redigido um manifesto
de protesto da classe contra
o aumento dos cinemas, as-
sunto que estará na pautade discussões da próximasessão da COFAP.

Os dirigentes da AMES en-
carecem a importância do
compareclmento de todos os
seus colegas, pois desse mo-
do às medidas a serem ado-
tadas refletirão exatamen-
te os desejos dos estudantes
do Distrito Federal, quemais uma vez sofrem tenta-
tivas da anulação de direi-
tos adquiridos após duras

lutas.

Comitês do MNPT Preparam
Uma Apoteose a Juscelino

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
des comícios de bairro estão
sendo preparados no domin-
go, para serem iniciados com
a chegada da caravana de
Juscelino. O primeiro terá
lugar no Largo de Santo
Cristo, na Saúde, às 16,30
horas. Hora e meia mais tar-
de, Juscelino e sua comitiva
chegarão à Praça das Na-
ções, em Bonsucesso, onde o
povo já estará reunido para
recebê-lo. De Bonsucesso, a
caravana rumará para a Pe*
nha, onde, às 18,45 horas, no
largo existente ao lado da
Igreja da Penha, haverá um
grande comido. Depois de
ir à Parada de Lucas, onde
será prestada uma homena-
gem à D. Sarah Kubitschek,
a caravana seguirá para ira.
já. Neste bairro, no Conjun-
to Residencial do IAPC, ha-
verá um grande comício, às
20,30 horas, com a presença
do sr. Juscelino Kubitschek.
De Ira já, a caravana vai se
dirigir para Rocha Miranda,
onde um colcio-monstro de-
verá coroar trlünfalmente o
«raid» do candidato aqtlgol-
pista pelos subúrbios carioca.

No trajeto entre o Largo
de Santo Cristo e a bráç»
das Nações, a caravana pas-sara pe,Jo Morro de Jacarèzi-
nho, onda .se realizará uma
grande festa em homenagem
a Juscelino.

EM ATIVIDADE
OS COMITÊS DO MNPT

Falando à imprensa sôbrô
a participação do MNPT nos
comícios que receberão «
caravana de Juscelino, o sr.
Lourival Costa, um dos di-
rigentes da Seção Carioca,
declarou:

- Os comitês existentes
em Santo Cristo, Bonsuees-

so, Penha, Irajá, Rocha Mi-
randa e bairros próximos,trabalharão visando arregi-
mentar o povo para os co-
miclos que ali se realizarão.
Essa foi a orientação quetransmitimos aos comitês. A
preparação de uma grandedemonstração ao candidato
apoiado pelo MNPT deve
ser agora o centro das ati-vidades de todos os comitês.
O MNPT é uma força po-derosa no Distrito Federal
e Irá demonstrá-lo no pró-ximo domingo, levando a po
pulação aos comícios do sr.
Juscelipo Kubitschek.

CONSELHO DA U0M
Pedem-nos publicar:
«O Presidente do Conse-

lho Deliberativo da União
dos Operários Municipais
convoca todos os membros
do referido Conselho a fim
de participarem da reunião
ordinária que será realiza-
da no dia 9 do corrente^' às;
.18 horas.>

HOJE, COQUETEL
DOS SAPATEIROS
O jornal «8 de Setembro»

órgão sindical dos trabalha-
dores na indústria de calça-
dos e anexos, oferecerá ho-
je às 15 horas na sede do
sindicato à Praça 11,192, um
coquetel, para o qual con-
vida os trabalhadores e suas
famílias. Na ocasião será pro-ferida uma conferência sô-
bre a importância da Im-
prensa Sindical e àsreivin-
dlcações dos trabalhadores.

FERE A

Pijamas de "Dover$n
e Cambraia Dttdi

CrS 120,00
CONFECÇÕES AMAUBV
Rua da Alfândega, SIS —

1* andar; Rua Vinte.de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55,
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MINISTRO CHILENO
SANTIAGO, 6 (I.P.) _ A

Câmara deve começar a dls-
cussâo da acusação apresen-
tada contra o Ministro do In-
terior por desrespeito à Cons-
fif.uição, com prioridade sô-
bre qualquer outro projeto,mesmo sobre os poderes ex-traordinários pedidos peloPresidente Ibafiez.

O projeto foi apresentado
por 10 deputados da es-
querda.

Ao mesmo tempo o Sena-
do d'scute dois projetos deanistia geral para os presoslevados perante a Justiça du--ante a úMima greve.

Roubado Por
Policiais Fluminenses
Esteve em nossa redação,o trabalhador José BatistaFilho, protestando contra aarbitrariedade de que foi vi-tima por parte de policiaisda vizinha cidade de Niterói.

Declarou que se encontrava
numa festa da Praia da Cha-ritas, domingo, passado, qua-do ao sé retirar foi enterpe-
lado por um grupo de pol!-ciais, que passaram a amea-
çádo de prisão. Dia I te da re-sistêneia do trabalhador, os
policiais roubaram-lhe a im-
portâneia que trazia consi-
go,,e fugiram em seguida.

S!pSiíisc!$is
CRS 7Ç.C0

M«is uma loucura doAMAURY. Rua da Alfânde
ga, 318 - l" andar; RuaVinte de Abril, 7. loja, E muln- uma neiadeira Clima \1,55,
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ANIVERSÁRIO
FEZ ANOS ONTEM A ORA*

CIOSA MENINA

Fernanda Nazareth. Vieira-
Nistal, filha do Casal JoséAlonso Nistal e Marita Vieira
Nistal, Residente em Res-
lengo,

Fêz anos, ontem, dia *, o
patriota Jaime Marwino de'
Almeida, figura, muito â8$sY
mada nos meios teátraUi e
fervoroso ajudista dà IM-
PRENSA POPULAR*'
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IV C0N01UMS0 no rAiiTioo com Ni™" wo iiimsÍ? «¦wnrrriirJMiii-.ile O DOMO povo. saquear no..«s riqueza*lnM "° aa*fUi naturais e nrnutt-iir lacro» máximo».
Nos»a pátria perda rapidamente suas característica» de

nação MilH-riiiut o « liivntlltla pelos agentes do» monopólios
norte-americano». O» representantes do Brosll no rslrau-
Ktlri» possam a iiistruimnios servi» do Departamento do
Khimlii. Nossas forço» urinadas não submetida» bo comando
de oficial» e nargento» norte-americanos e o» governante»do pai» descem ostensivamente a categoria do empregado»
do governo do» talado» Unido». Por Intermédio da Imprensa,
do radio, do cinema, da literatura t» da arte, reduzido» a
ln»lruniento» de colonização, procuram n» agente» norlv-•americano» llqüldur a» niitl» cara» tradições do no»»o povoa a cultura nacional.

O» IniperlalNlas norlc-aincrlcano» penetram, assim, portodo» o» poros d» vida econômica, política, soi-lal e culltiral
do pai», liumlllmm o no»»o povo, violam a Independência o
n sobei-anla tia nação, quo trutiiiii do reduzir ii condição do
colônia do» Estudo» Unido».

* O Brasil sob o jugo crescente dos imperia-
listas norte-americanos

ir O atual governo de latifundiários e grandes
capitalistas é um instrumento dos imperia»
listas norte-americanos

ir E' inevitável a revolução agrária e anti-
imperialista, a substituição do governo de

#
latifundiários e grandes capitalistas por
um governo democrático de libertação
nacional

*; Forjar na luta a mais ampla frente única
antiimperialista e antifeudal

I
O BRASIL SOB O JUGO CRÊS-
GENTE DOS IMPERIALISTAS

NORTE- AMERICANOS
/ O Brasil é um pais Imenso c dotado do grandesriquezas naturais. Possui riquíssimas jazidas de ferro,
manganês, ttingsténlo, ouro, petróleo, carvão, minerais
radioativos. Dispõe do terras ferlilisslmas e do clima favo-
rávcl no cultivo dos mais variados produtos agrícolas.
Extensos vales o planaltos possibilitam a criação de todas as
espécies do gado. São enormes as reservas florestais. O
grando potencial hidráulico poderia ser utilizado para a
construção de sistemas do irrigação contra as secos o paraa eletrificação da economia nacional.

Apesar destas imensas possibilidades, a situação do povobrasileiro é cada dia mais penosa o insuportável. Brasllci-
ros morrem de forno nas estrados do Nordeste o nt/i mesmo

«Sr — Esta dominação torna-so ainda mal» pesada devido
fc mllllarlzação Intensiva do Brasil. Aumentam a»

despe»»» publicas, clcvam-sa o» Imposto», cresço a Inflação
monetária o sobem rapidamente os preço» Interno» — situa-
ção quo pesa duramente sobro toda» camada» da população.

O* milhões do operário» brasileiro» sofrem duras prlvu-
çfle» com a baixa do salário real, com a» nova» forma» do
exploração o com o desemprego, quo tendo u se alastrar.
Estabeleces» o sistema do multa» a pretexto de assiduidade.
ao trabalho. São anulado», um a um, seus direitos e con-
quisto» social». A» greve» são reprimida» pela violência.O atual governo intervém no» sindicatos o na» eleições »ln-
«lleals, coloca policial» o agentes dos imperialista» nortc-aine-
rleonos cm diretoria» do sindicatos. O» operário» vivem »ult-
alimentados, moram cm casebre» miserável», adoecem o
morrem sem o necessário socorro médico. Entro eles gra»-som a» enfermidades profissionais o a tuberculose. Os filhos
do» operário» não tini assegurada a instrução profissionalo mal podem freqüentar a escola primária.

A população camponesa, constituída por milhões de me-
ciros, agregados, arrendatário», sitiantes, posseiros, colonos,assalariados agrícolas, vaqueiros, peões, ele, quo representa03% da população brasileira, na sua maior parle não possuiterra o vive brutalmente, explorada, privada do quaisquerdireitos o submetida ao arbítrio dos dono» do» latifúndios,
seja na» fazendas, estância» de criação de gado, engenhos ouusinas do açúcar. Milhões de camponeses vivem na mlsérlo,abandonados ao analfabetismo, vitimas do endeinlas, deseal-
ços o scmlnti», morando em choiipana». Os instrumento»agrícolas do que dispõem são os mais rudimentares, rcdtt-zindo-se cm vastos regiões quase somente ;"t enxada. Estasituação agrava-se cada vez mais cm conseqüência do con-tinuudo aumento dos preços das ferramentas, dos adubos oinseticidas, com a especulação crescente dos intermediários
protegidos do governo e que dispõem do crédito fácil noBanco do Brasil, com a elevação dos impostos, das tarifasferroviárias, com a arbitrária e unilateral fixação dos preços

• União Soviética e a China, que representam enormes mer»eado».

São a» mal» funesta», pois, a» conseqüência» da CTCMeiCi« dominação lmperlali»la norte-americana A mllitarlzaçãodo Brasil o, especialmente, do »ua economia atinge a Imensamaioria dn população.

tj — O» Impcrlullsla» do» Estado» Unido», além de levara efeito a pilhagem da» riquezas nacional» e m expio-ração desenfreada do nosso povo, querem arrastar o Brasila guerra de agressão quo preparam contra o» pulses do|campo ila paz, e»pcclalmento contra a União Soviética, o nãoescondem o objetivo do utilizar o povo brasileiro como carnedo canhão.
A propaganda do» Imperialista» norte-americanos e dohbu» lacaios brasileiro» procura incutir cm nosso povo aIdéia da necessidade do purtlclpução do Brasil na guerra aoludo do» Estados Unido». Mas u guerra que o» Imperlalislo»norte-americanos preparam ó uma guerra do agressão oconquista com o objetivo do dominar o mundo o escravizar o»

povos para obter lucro» máximo». Não podendo realizar.sozinho» c»sa tarefo sinistra, o» Imperialista» itorte-amcrl-canos procuram fazer a guerra com as mão» alheia», ã custado wanguo do outro» povo». Como o Brasil 6 um grandopais, possui numerosa população o imenso» recurso», o» lin-
pcrlollstas norte-americanos tentam arrastar nosso povo ã
guerra, na qualldado do fornecedor de soldados o do produ-tos estratégico», e querem utilizar nosso »olo como praçado armas para assegurar o completo domínio colonial doBrasil o do toda o Amérlca-Latina.

Por esse caminho seria o povo brasileiro reduzido ao
papel de mercenário dos exércitos imperialista» e arrastado;i mal» Ignomlnlosa das guerras. Além disto, a Historiaensina quo a guerra preparada pelos Estados Unidos contraa União Soviético, a China c as Democracias Populares 6uma aventura condenada do antemão a completo fracasso.A derrota dos agressores norte-americano» na Coréia é uma
prova evidente do que os novos candidatos ao domínio domundo serão esmagados, caso tentem repetir a sangrentaaventura do Illtlcr. A poderosa União Soviética é inullo maisforto hoje do quo quando derrotou o eixo fascista; ao seuindo estão a grando China o as Democracias Populares, for-mando um bloco sõlidamento unido o Invencível. EnquantoIsto, no campo dos agressores imperlalislas, dirigido pelosEstudos Unidos, agravam-se as contradições internas queo minam o enfraquecem. Se os Imperlalistas norte-amerl-
canos se lançarem a uma nova guerra, sua derrota será
Inevitável.

A participação cm qualquer guerra de agressão ao lado
dos Estados Unidos significaria para o Brasil não apenas
uma aventura injustificável do ponto de vista político e mo-
rnl, mas ubida a completa riiinu do pais, o massacre de sua
mocidude, a. miséria ainda maior de toda n população. Não
é este o caminho quo convém ao Brasil.

mmm*miíisi''~**SSi**»a**m^ ., i.

nos grandes centros industriais do pais. A tuberculose e
outras doenças matam ou inutilizam milhões de pessoas.Sem escolas nem hospitais, o povo .vive na ignorância o
morre ao desamparo. Vivendo num pais tão rico, o povobrasileiro vegeta na miséria, cm conseqüência da políticade rapina dos monopólios norte-americanos e da dominação
dos latifundiários c grandes capitalistas brasileiros. "

Em poder dos monopólios norte-americanos Já estão as
nossas maiores riquezas minerais. A United States Steel
e a Bcthlehem Steel opoderaram-so da produção de mon-
çanôs. A Standard Oll luta abertamente pela posse de
nossas jazidas de petróleo. Banqueiros norte-americanos
controlam a produção do minério de ferro o a produção slde-
rúrgica do Volta Redonda. Nas mitos da Liglit c da Bond
and Slmre esifio cerca do 90% de lôda a produção de energia
elétrica. Sob o controlo do capital norte-americano já se
encontra grando parto da Indústria.

O comércio externo acha-se sob o controlo dos imperia-
listas norte -americanos, que nos obrigam a exportar gênerosalimentícios o matérins-prilnas por preços Ínfimos, o a pagar
preços excessivos pelos artigos industriais que importamos.
Os Estados Unidos impedem o Brasil de manter relações
comerciais com Iodos os países c, em prejuízo da economia
nacional, assumem a posição de intermediários na venda
de nossos principais produtos. Firmas monopolistas norte-
americanas detêm diretamente em suas mãos o maior partodas exportações de café e dominam o boneficiamento e o

comércio interno e externo do algodão.
O capital norte-americano predomina nos transportes

aéreos, controla as ferrovias o ameaça de aniquilamento a
marmita mercante nacional. Rockcfcllcr organiza no pais
grandes empresas agrícolas, que visam a controlar impor-
tanies centros produtores,' e os frigoríficos norte-americanos
açamburcam terras e organizam grandes plantações e ta-
rendas do criação do gado.

Os monopólios norte-americanos, contra as próprias leis
de nosso pais, conseguem câmbio privilegiado, quo lhes per-
mito transferir para os Estados Unidos os fabulosos lucros
obtidos no Brasil. O capital invertido no Brasil pelos mono-
eólios dos Estados Unidos aumenta rapidamente com os lu-
cros acumulados, o quo foz crescer cada vez mais a remessa
de lucros para o exterior. O capital monopolista norte-ame-
ricano atua no Brasil como poderosa bomba de sucção, que
absorve grande parle da renda nacional e parcela conside-
rável do valor-ouro alcançado com as nossas exportações.

Todo a economia brasileira vai sendo, assim, transfor-
mada cm simples apêndice da economia do guerra dos
Estados Unidos.

Os imperlalistas norte-americanos Interferem diretamen-
te em toda a vida administrativa do pais, põem a seu serviço
o aparelho de Estado brasileiro para explorar e oprimir
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LUIZ CARLOS PRESTES
silelra na O.NU. mtindialmcnto conhecida por sua atuação
subserviente ao governo norte-americano.

As ordens dos imperlalistas norte-americanos são trans-
rormudas pelo atual governo cm leis do pais, seniiirc com
o objetivo de tornar mais fácil o assalto às riquezas nacio-
nais e a exploração redobrada de nosso povo. Contra a von-
tádfl mnnlfi-stii iln nne-in, n ynvêrnn Hn Intifnmli.-irinu n n-i-nn.
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"O Partido Comunista do Brasil considera indispensável unir desde já em todo o país as mais amplas massas populares,
pessoas de todas as classes e camadas sociais que desejam lu tar pela democracia e pela paz, contra a política de guerra,
de fome e reação do governo de latifundiários e grandes capi talistas, pela derrubada do atual govômo e sua substituição

pelo governo democrático de libertação nacioiial"

dos produtos agrícolas c pecuários. Os assalariados agrí-
colas ganham salários de fome. Os pequenos e médios prò-
prietários não têm garantias de posse da terra, que é cons-
tantemente ameaçada pelos latifundiários e pelas autori-
dudes governamentais. Os pequenos e médios arrendatários
são vítimas de contratos leoninos, não podem dispor da pró-
pria produção, que é praticamente confiscada pelos lalifuti-
diários, e são freqüentemente expulsos das terras. As secas
do Nordeste e as inundações em diversos pontos do pais são
verdadeiras calamidades para a população pobre, que se vê
na contingência de emigrar para outras regiões, na maior
miséria e sem o menor auxilio do governo, para morrer aos
milhares pelos caminhos ou, fiiinlmeute, cair nas garras de
outros exploradores. A luta dos camponeses pela posse da
terra e contra o arbítrio c a exploração dos latifundiários 6
violentamente esmagada c afogada em sangue pelo governo.

"À população camponesa vive brutalmente explorada, pri-
máa de quaisquer direitos e submetida ao arbítrio dos donos
to* latifúndios, seja nas fazendas, estâncias de criação d*

aado, engenhos ou usinas de açúcar"

As camadas médias das cidades atravessam grandes di-
fieuldades. Os ordenados e vencimentos do funcionalismo
público, dos empregados no comércio e nos escritórios, dos
bancários e dos militares são cada vez mais insuficientes
pura fazer face à crescente carestiu da vida. ,A inlelectua-
lldade brasileira, elementos das profissões liberais, cientis-
tos, técnicos, escritores, artistas, cineustus e professores, que
não se prestam ao papel de lacaios dos Estados Unidos e
defendem a cultura nacional, são perseguidos, sofrem crês-
centes privações e enfrentam os maiores obstáculos para o
desenvolvimento de sua atividade criadora e profissional.

Não 6 melhor a situação dos artesãos, dos pequenos
industriais e comerciantes, que sofrem as conseqüências do
inflação, dos Impostos extorsivos, da diminuição dos nego
cios, da xalta de crédito e dos altos juros bancários, c quolutam com dificuldades crescentes para desenvolver a pro-
duçõo e os negócios e se sen tem inseguros e desesperados.

Industriais e comerciantes brasileiros não podem desen-
volver seus negócios devido ao baixo poder aquisitivo da»
massas trabalhadoras o » concorrência da» mercadorias inv
portadas dos Estados Unidos. Os monopólios norte-anieri-
canos frelam o desenvolvimento da indústria nacional e im-
pedem a criação de indústrias básicas Indispensáveis paralibertar o Brasil da dependência econômica. O controle dos
créditos bancários, dos meios de transporte, da distribuição
das matérias-primas, dns licenças de importação e expor-
tação, é utilizado pelos imperlalistas norte-americanos con-
tra os industriais e comerciantes brasileiros. A Importação
de equipamentos necessários ao desenvolvimento industrial
torna-se cada vez mais difícil * aumentam os restrições ã
importação do matérias-primas indispensáveis ã indústria
naelonal.

Mesmo alguns setores de agricultores e pecuaristas lu-
iam com dificuldades crescentes diante da posição monopo-
lista das firmas norte-americanas no comércio exterior do
Brasil. O governo dos Estados Unidos impõe preços-teto aos
nossos produtos de exportação e impede que sejam comer-
ciados, em condições vantajosa», com outros países, como

Os supremos interesses do povo brasileiro reclamam
a completa ruptura com a política norte-americana

agressiva, guerreira e colonizadora. O Brasil só pode pro-
gredir tomando outro caminho: o caminho da colaboração
pacífica com os países amantes da paz; do entendimento
em pé de igualdade com todos os povos; da defesa intran-
slgente de sua soberania o da independência nacional. Paro
ingressar neste caminho o Brasil precisa liqüidar a odiosa
dominação dos. Estados Unidos e estreitar as relações eco-
nômicas e culturais com todos os países que reconheçam e
respeitem nossa independência, antes de tudo com a Uidão
Soviética c n China.

A paz e a colaboração pacífica com todos os poises po-dem assegurar ao Brasil vastos mercados para o excedente
exportável de sua produção agropecuária e industrial, faci-
lidades ilimitadas pura a aquisição de equipamentos e ma-
térius-prinias necessárias ao amplo desenvolvimento da in-
dústria nacional.

O caminho da paz e da colaboração pacifica com todos
os povos c o caminho do progresso do Brasil, do rápido fio-
rescimento da economia nacional, é o caminho da liberdade
e da independência, que conduzirá ã elevação do nível cultural
e a uma vida livre e feliz para o nosso povo. Este, o comi-
nho a seguir para que o Brasil ocupe relevante posição,
como nação livre e independente, no seio da comunidade
mundial das nações.

II

O ATUAL GOVERNO DE
LATIFUNDIÁRIOS E GRANDES
CAPITALISTAS E' UM INSTRU-
MENTO DOS IMPERLALISTAS

NORTE-AMERICANOS
JL — o atual governo do latifundiários e grandes capita-

listas é um Instrumento servil dos Imperlalistas dos
Estados Unidos. E' por seu intermédio que os monopolistas
norte-americanos saqueiam o Brasil es exploram nosso povo.

A política externa do atual governo é .ostensivamente
ditada pelo Departamento de Estado, sendo a delegação bra-

des capitalistas firmou com os Estados Unidos o «Acordo
Militar» e outros tratados lesivos aos interesses brasileiros.
As fôrçns armadas nacionais são entregues ao comando di-
reto de generais c almirantes norte-americanos, que as prq-
param ostensivamente para as guerras de agressão plane-
judas pelos militaristas dos Estados Unidos. No aparelho
estatal são colocados «técnicos», «assistentes-) c «consclltci-
ros» norte-americanos, que interferem diretamente cm toda
a vida administrativa do pais. Por intermédio de seus agen-
tes, colocados pelo governo do latifundiários o grandes, ca-
pitalistas ã testa dos serviços secretos das forças armadas
e de todas as organizações policiais, a policio-politica nor-
te-americuna intervém na vida política da nação e persegue
cidadãos brasileiros que lutam pelas liberdades democráticas
e pelo independência nacional.

A pretexto de ajuda norte-nmerleana ao desenvolvimento
da economia nacional, o atual governo entrega aos agentes
norte-americanos a direção da política econômica e financeira
do Brasil, que passa a ser orientada segundo os planos lie-
llclstas do governo dos Estados Unidos. Milhões de dólares
,e de cruzeiros são gastos na compra de armamentos, no
construção de bases aéreas c navais, na construção o me-
lhoramento de trechos de vias-férreas o do alguns portoscom o objetivo de facilitar o transporte e o embarque de
matérias-primas para a máquina de guerra norte-americana
o de permitir a movimentação do grandes efetivos militares
e o reabastecimento de grandes esquadras navais c aéreas.
Pura a compra aos Estados Unidos de materiais necessários
à realização de tais obras, o governo de latifundiários e
grandes capitalistas contrai empréstimos onerosos que ar-
minam o pais o o colocam sob o jugo colonizador do go-vêmo de Washington.

Em sua política de completa alienação da soberania na-
cional, o atual governo procura incttlcar nu mocidude estu-
dontil e nos meios literários, artísticos e científicos, scnrl-
méritos de desprezo pelos tradições nacionais e de subser»
viência ás idéias cosmopolitas o ao obscurantismo racista dos
imperialistas norte-americanos.

<W — A causa desta política de traição nacional está no
próprio regime de latifundiários c grandes capitalis-

tos, cujos interesses o atual governo representa. Enquanto
existir este regime, a política dos governantes brasileiros
será sempre determinada pelos latifundiários e grandes ca-
pitalistas, a serviço do imperialismo norte-americano,

Os latifundiários o grandes capitalistas submetem-se aos
Imperialistas norte-americanos porque, como êstes, estão in-teressodos no exploração e na escravlzoção do povo brasi-
leiro e desejam uma nova guerra mundial, com a esperanço
de obter grandes lucros pela venda de matérias-primas o
gêneros alimentícios por preços exorbitantes e de ganharbilhões neste negócio sangrento.

Os latifundiários o grandes capitalistas voltam-se paraos Imperialistas norte-americanos porque sentem medo crês-
cente do povo. Através do atual governo e com o apoio dos
dólares e das armas dos Estados Unidos, querem defender
seus privilégios e impedir o progresso do Brasil. Apoiados
nos imperialistas norte-americanos, condenam o nosso povoá miséria e á escravidão e a nação ao estancnmeuto, ao atra-
so crescente o â decomposição.

Arrastar o Brasil h guerra, vendê-lo aos imperlalistas
norte-americanos a fim de conservar o latifúndio o us sobro-
vivências feudais e escravistas no agricultura — eis o objeti-
vo de toda a política do governo de latifundiários e grandescapitalistas. Esta política, que corresponde aos interesses de
uma minoria reacionária, choca-se irrcconciliávclmuntc com
os Interesses da maioria esmagadora da população, com os
supremos interesses da nação.

E' certo que se realizam eleições no país e quo vivemos
sob a vigência de uma Constituição. Isto não significa, no
entanto, que as eleições exprimam a vontade da maioria da
população brasileira nem que o nosso povo goze de eletiva
liberdade ou possa, através do uso de seus direitos constitu-
cionals, substituir o atuai regime ou nele Introduzir modi-
ficações radicais. A atuai Constituição brasileira, se bem-que registre algumas conquistas democráticas, é no essen-
ciai uin código de opressão contra o povo. Garante aos la-
tifundiários o monopólio da terra, como direito sagrado;
assegura à minoria opressora o exploradora a direção poli-tico do pois. O direito de voto é concedido apenas aos quesabem ler e escrever, quando mais da metade da populaçãodo BrasU é de analfabetos. Os soldados e marinheiros nãotêm o direito de eleger e ser eleitos. Nem todos os partidospolíticos, Inclusive o partido político da classe operária — oPartido Comunista —-, podem participar dás eleições, en-
quanto os eleitores que se opõem ao regime dominante so-irem brutais perseguições policiais e são assassinados. As
grandes massas camponesas, praticamente não podem par»tlcipar de eleições senão para votar nos candidatos impostos
pelos proprietários dos terras em que vivem. Com o mono»
póüo dos meios de propaganda pelos-grandes capitalistas e
latifundiários, a serviço dos imperialistas norte-americanos,
só há liberdade efetiva de propaganda para os candidatos
dos ricos. Embora as eleições devam ser nprovcKadas pe!opovo em sua luta, elas não passam, nestas condições, d*uma farsa para tentar esconder o caráter despótico do atualregime.

Mesmo esta Constituição não ê cumprida nem respel-
tada pelo atual governo. Os direitos democráticos nela ro-«listrados são sistematicamente violados pelas autòridudút)

(CONCLUI NA V PÁQINM
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St, Maio r«u louírlo «poliria!. <'outra ¦ Wri d» Canal*
itilrUA, alO elsborauai» HM.eoaW I aluai 1*1 d* MfWMÇW
«ju« liqüida «a préllr» M liberdade» Individual». Os jiútv*
« lillmnnls de juMlça, rimtlutiando n» tarda» d» poliria,
Interpretam e aplicam a» Iria segundo os IntrrrW» do» !»¦
tllundiAritw •¦ grande» ropIínlUIs» »*rvlçal* ám liiiperlalUUn
norte-americano», o condenam a longo» ano* ãe prik&o l«»d<i»
o» que as opOrm n<> atual reglma do rxplorsçflo « opre**So,
A Constituição O UMtil.n Njieil»» conto iiiawma par» Irular
ocultar o caráter tirânico do lotado,

A Uolenci» i outra o |Hivo <¦¦ a arma principal a que re»
oorr« o governo do latliumllárlo» o grande» capItalMa». st-
miiilAticamnile," faa w«>, porém, de desenfreada dcmaisou»*
« i< <¦<•,iv .'is iiuiU ilnltin promr»*a» do «reformas», do mu»
dança» •'¦uilu-ttih» uió mesmo na estrutura econômica « «oelal
do Brasil, Para iludir os camponeses, o governo da tatitun-
diário» <• grande* - capitalista» promete uma reforma agra-
lia, que nlotúntaçnfjgall/Jtífto do atual »l»t«tm do orren-
catiicnlu v lU.tãida ilaJa-ra» Improdutiva», k custa de »«•
and»» uulenl**çfie», O. objetivo de»k«» manobras «'¦ defender
os |it l\»ii'-:;ii»!* da minoria reacionário que domina a pala,
garantir o monopólio da terra o consertar as retoçõe* miiiI-
fciululs na agricultura.

O suveruo do latifundiários e grande» capitalistas 4,
portanto, um governo de preparação du guerra <• de traição
naeluunl, um governo IiiIiuIko do povo. 15' um Instrumento
otíi «• necessário ..ju I. qtcrialistas norte-americano» o que
facilita • completa colonização do Brasil pelo» listados
Unido».

«3 — O Brasil necessita de outro governo, de uni governo
efetivamente do povo,' legitimo representante das mais

amplas camadas progressistas o antllmperiailstoa, quo eej*
capas do libertar o pai» do jugo impei itilIMa norte-americano,
de executar uma poluirá do puz, e do realizar as trunslor-
moções democráticas radleals indispensáveis no progrmwo
da na .in o a uma vida próspera, livre o felix para ;od* »
populução.Sr quisermos viver e prosperar, se quisermos que nossa
pátria alcance o futuro rmlioso u quo tem direito, se qui-
«erinus livrar-nos da odiosa escravlzaç&o uorte-aincrlcaiiH e
tirar o nosso povo do atraso, du miséria e da Iguorán iu
em que vegeta, é indispensável acabar com o reglmo *l*
latifundiários e grandes capitalistas a serviço dos imperia-
listas dos Esladus dnldos, derrubar o atual governo.

fr — O 1'arüdo Comunlsia do Brasil está convencido de
çuc as transformações democráticas que nosso povo

necessita e uliueja k'< (iodem ser alcançadas com um governo
democrático de libertação uuelonal, governo de coalizão do
qual participem, além da classe operária, os camponc-
ses, a intelectualidade, a pcquennburguesla e a burguesia-
•nacional

O 1'urtido Comunista luta pelo socialismo, mas está con-
vencido de que nas atirais condições eeonúmlcus, sociais e
políticas do 'jnisil não"é possível realizar transformações
socialistas. I.' perleiiiimenle realizável, no entanto, a tarefa
de substituir o aluai governo, antipopular e antinaclonal,
por um governo do povo, quo liberto o Brasil do domínio
do imperialismo norte-americano e dos seus sustentáculos
Internos, os .milunitários, o grandes capitalistas.

O governo democrático de libertação nacional será um
governo uutênticamente democrático e populm. Será uni
governo patriótico e de pnz, de defesa da soberania e da
Independência nacional,, Será o governo da tal varão do
Brasil c da felicidade do puvo brasileiro.

O PR Af^ s#^OG ADOP.C.B.
PROGRÍWB DE SALVAÇÃO NACIONAL

1/f 
— Demnerntlznçnn das (Arcos nrmndas e crlaçüo do^* exército, da marinha n dr nvIaçAo iiarlnnnl-pupula.

.a i-i , f.u.
III

W INEVITÁVEL A EEVOLUÇÃO
A G R Á n l Á:;;E ANTIIMPERIA-
LISTA,.. A; SUBSTITUIÇÃO DO

res, estreitamento ligados ao povo, que defendam a paz, a
independência .iseluual e as conquistas democrAtlca». Os
soldados, .niiiliilirlios, cabos, sargentos e ofltlnls gozaráo
do plenos direitos civis, do liberdade da nluaçAo política o
terão asseguradss coniUçues do vida iiurma!» o Itumanas.
Iwvro aeesMi das praças-dc-^ró ao ollelalato.

1g 
— Completa t.pressAo das orguiüzaçOes poIlrlaU de•* repressão. As policias militares scrAo democratl»

zadas o Incorporadas \» forças armadas nnclonnl-papularcw.
Substituição das denuls orgaul/oçóes policial» pela nillicla
popular.

Ifi 
— Justiça rápida e gratuita, com juizes o tribunnls

^ eleitos pdo povo.
•fy— Ampla reforma do sistema tributário, com a sua¦ ¦ simplificação e a suprcssSo dos Impostos e taxas

Injustos, apoiada sobretudo no Imposto fortemente progres*
slvo sobre a renda. Controle democrático dos preços, me-
dldas práticas contra a inflação e reforma monetária, quo
assegurem a estabilidade da moeda nacional.

IO 
— Abolição do todas as desigualdades econômicas,

O sociais e Jurídicas que ainda pesam «Abre as
mulheres. As mulheres terão direitos Iguais aos dos homens
cm caso do herança, casamento, divórcio, profissão, cargos
públicos, ete. Proteção especial e gratuita A maternidade
e b Infância.

In 
— Estimulo as atividades cientificas, literárias, artfs-

** ticos e técnicas Je caráter pacifico, com pleno
apoio e ajuda do Estado. t

rtn- Proteção o estimulo aos esportes o A cducaçüo
^*" ílVca do povo. Construção, pelo Estado, de com»
pos do esporte, ginásios, pistas, estádios populares, etc.

t*j •* — Ajuda A construção de casas para o povo, do ma-
—» ¦ neira a assegurar, dentro do menor prazo, resl-
dCncia digna e barata para a população trabalhadora.

O O — Organlzaçüo do atro ampla rede de hospitais e
•¦¦ *•¦ dispcnsárlos, com os rectirsos médicos adequados,
a fim de atender à população de todo o pais. Combate slstc-

mático As cndC-mias e a todos os moléstias do Incidência
generalizada.

O O ~" Instrução primária obrigatória e gratuita, assegn-
^^ rada pela construção de uma rêdo do escolas cm
todo o pais, a fim de liqüidar o analfabetismo. O Estado
assegurará aos estudantes livros didáticos e materiais esro-
lares a baixo preço. Redução gradativa de todos as taxas
escolares. Garantia de emprego paru os jovens diplomados
nos cursos secundários, técnicos e superiores.

0/3 — Ajuda e proteção especial As populaçScs ntiorl-
'/. genes e defesa de suas terras. Os indigenas terão
direito a organização livre e autônomo.

<JC- Ajudo rápida n eficiente às populações vitimadas
¦sfi 53 j)Cia seca, inundações o outros flageles, principal-
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«0» Niprcmos interêsset
do povo brasileiro rccUh
iikwi a completa ruptura
com a política norte-ame-
ricunu agressiva, guerrei-
ra e colonizadora. O Ura-
8ll só pode progredir to-
mando outro caminho: o
caminho da colaboração
pacífica com os países
amantes da paz; do en-
iendimento em pé de
igualdade com iodos os
povos; da defesa intran-
sigente de sua soberania
c %da independência na-
danai. Para ingressar
neste caminho o Iirasil
precisa liquidar a odiosa
dominação dos Estados
Unidos e estreitar as re-
loções econômicas e eu/-
iurais com todos os pai-
sés que reconheçam e res-
peitem nossa independeu-
cia, antes de tudo com a

União Soviética « a
China.»

GOVERNO | DE LATIFUNDIÁ-
RIOS E GRANDES CAPITALIS-

TAS POR';UM GOVERNO
DEMOCRÁTICO DE

LIBERTAÇÃO NACIONAL
E' inevitável a-revolução democrática e nacional-liber*

tadora, é injilávct a substituição do -governo de laüfun-
diários e grandes .çap)táirstas. O povo brasileiro levantar-
•sc-á contra o atual estndo de coisas, não permitirá que so
reduza o Brasil a colôiibv dos Estados Unidos. A causa da
Independência e do progresso de nossa pátria exige a derru-
httda do atual goyÇrnd. O regime de exploração e opressão
av serviço tios iinperiaiistàs norte-americanos deve ser des-
truido e substituído por um novo regime — o regime demo-
crático-populur. São, portanto, profundas transformações
econômicas e sociais, quo reclamam os supremos interesses
da nação. . ..." ^'_ ' '

O 1'urtido Comunista do Brasil considera que o governo
democrático de libertação nacional, surgido da luta revolu-
ciouúria do nosso puvu, deverá reuiizar e consagrar em lei
as seguintes transformações democráticas e progressistas
nu vida econômica, pqjiüça e social do Brasil:

Política Externa e Defesa

iiiciue por melo de nmgsjOe» de ten prutiuütus, de má-
quinas e ferramentas de trabalho, de crédito sem juros e a
longo prazo. Assegu-ur As populações cVigodas a emigrar
de seus lugares natais condições que lhes permitam rocons-
truir seus lares.

Desenvolvimento Independente
da Economia Nacional

«TJ £+ — Liberdade de Iniciativa para os industriais e para<•? |Kf o comércio interno, com a garantia dos interesses
da economia nacional e do bem-estar do «ovo. Não serão
confiscados os capitais e empresas da burguesia brasileira.
Serão confiscados os capitais e empresas dos grendes capi-
taúsías que traírem os interesses nacionais e se aliarem
aos üirpenajustas norte-americanos.

Defeso da mdústria nacional. Proibido da impor-
tação de produtos que prejudiquem as indústria:)

existentes ou dificultem a criação de novas. Amplas fnciii-
dades para a aquisição de equipamentos e matérias-primas
neeessárius ao desenvolvi!'tento da economia nacional. Livre
desenvolvimento da indústria de paz.

Desenvolvimento independente dn economia nacio-
nol e preparo das condições pura a industrializa-

çl.o intensiva do pois com a utilização dos capitais e das
empresas confiscados aos imperiaiisias norte-americanos,
rara, o mesmo fim, atrair r coíaiwação de capitais privados
aos quais serão garantidos lucros e a defeso de seus inte-
rêsses, segurfdo lei especial.

^*-K'^^(^y?S^^A^i}^ífrçWfi

aProteção e estimulo
aos esportes e à educa-

ção física do povo. Cons-
irução, pelo Estado, de
campos de esporte, glná-
sios, pistas, estádios po-
pulares, etc.r> — Este é
o ponto 20 do Programa
do P.CJB., no qual se en-

contram consubstancia-
das as reivindicações fun-
damcnlais da juventude,
na cidotle e no campo.
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da Independência Nacional 2S Regulamentação do comércio externo para a de-
fesa da produção nacional.

>fl — Anulação de todos os acordos ,e tratados lesivos aosinteresses nacionais, concluídos com os Estados Unidos.
Confiscarão de todos os capitais c empresas perten-
eentes aos monopólios norte-americanos que operem

no Brasil c anulação da divido extern» do Brasil paru com
o governo dos «istados Uuidos e os bancos norte-roueiicanos.

Expulsão de todas as missões militares, culturais,
econômicas e técnicas norte-americanas.

Vi —¦ Relações amistosas c colaboração pacifica com todos™ os países! especialmente com os países cupozes de
cooperar com 3 Brasil sem qualquer discriminação, na bose
de plena igualdade do direitos e de mútuos benefícios,

C? — Apoio ã luta de libertação nacional dos povos opri-*¦* midos, Incentivo á solidariedade entre o nosso povo
e os povos irmãos da Américo Latina. Política de Coope-
ração e amizade com os nações latino-americanas.

#* — Adoção de medidas de defeso do paz. Proibição da
W propaganda de guerra e punição para os propagar»'distas de guerra. - »

Regime Político
Democirático-Popnlar

¦y ¦— Soberania do Jpyp — o único poder legítimo é oquo vem dó poVo. Será abolido o Senado Federal.
O Congresso "Nacional, "constituído pelos representantes elei-
tos pelo povo, exercerá: o poder supre.no do Estado. Todos
ps órgãos do novo regime, dos inferiores aos superiores,
serão eleitos pelo povo.- Aos eleitores caberá o direito de
cassar a, qualquer momento o mandato de seus represen-
tantes, " " " ; '.

O rr O Presidente do Itepública será eleito pelo povo o o*«* seu mandato tei'á a duraçãí» de quatro anos. Cov«r-
nará por intermédio de um Consellio de JiíMsttos, respon-sável perante o Congresso Nacional.

Q 
¦— Todos os -eidadãos ^om 18 .'.nos completos, hulepen-** deiitemente' úe sexo, bens, nacionalidade, residência

e instrução, terão direito a elege? e ser eleitos. Gozarão
destes mesmos -direitos .os .analfabeto», bem como os rnili-tares, inclusive os cabos, os soldados, e os uisriuiieiros. Será
assegurada a"representação proporcional dos partidos poli-ticos em tôdns os eleições.

•¦f f> — Os-Estados, Municípios, Territórios Federais e o*f: Distrito Vedem terão autonomia político e adm'
nistrotiva, com a ideição, pelo povo, de ^os os órgãos do
Poder. 

•* r% w Inviolabilidade"do pessoa humana e do domicílio." E Amplo liberdade de pensamento, de palavra, de
reunião, de associação, de greve, de imprensa, de cátedra,
de crença c culto religioso, liberdade de movimento e profissão.
•j sy — Abolição dç {{Sdas as discriminações de raça, côr,*" religião,, nacionaiifadc, etc, e punição nos trans-
gressores. &¦ livre-a instrução cm língua materna aos filhos
<!» Imigrantes estrangeiros.
"| í> — Separação do Estado do todos os instituições re-

** giosus. O Estado será leigo.
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*S> jTJ "~ Ajuda aos artesãos e o todos os produtores peque-&\r nos e médios por meio de concessões de créditos,
facilidades para a aquisição du matérias-primas ou para o
fornecimento de máquinas e Instrumentos de trabalho.

Atrair a colaboração de governos e de capitalistas
estrangeiros cujos capitais possam ser úteis ao

desenvolvimento independente da economia nacional, sirvam
u industrialização e se submetam às leis brasileiros.

Melhoria Radical da Situação
dos Operários

*3t*y "~~ Fixação de salário-mínimo vital quo assegure con-
w9*i dições de vido normais c humanas paro os ope-
rários e suas famílias em todo o país. Salário igual paro
igual trabalho, sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade.

so».*2 — Aplicação efetiva da' jornada do trabalho de 8•* ** horas e do semana de H horas paro todos os
trabalhadores. Jornada de G horas paro os que trabalham
no subsolo ou em profissões insalubres e paro os menores.

9S& — Democratização da legislação social, sua amplio
S"*^*" ção e extensão aos trab Ihadores das empresas
estatais e aos assalariados agrícolas. Os sindicatos fiscali-
zaião a justa aplicação da legislação social.

«CS R — Livre organização e funcionamento dos entidades**** sindicais. Os sindicatos terão o direito de reali-
zar livremente contratos coletivos do trabalho com as emprô-
sns privadas e estatais e de fiscalizar sua execução.

fl»^| — Assistência e previdência social por todas os for-íB** mas, por conta do Estado e dos capitalistas, bene-
fieiando inclusive os desempregados. Aposentadoria e pen-são, bem como auxílio aos acidentados no trabalho, de acordo
com as necessidades vitais dos fraba!hadores e suas famílias.
Administração c controle, pelos sindicatos, dos Institutos e
Caixas de Aposentadoria c Pensões.

Abolição das formos de trabalho forçado, das leis
de militarização ío trabalho, e de totlos os dispo-

sitivos legais que determinem multas, inclusive per motivo
de falta ao trabalho.
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Reforma Agrária e Ajuda
aos Camponeses

9g - Conflscaçõo de todas as terras dos latifundiários***"* c entrega dessas terras, gratuitamente, aos carn-
poneses sem terra ou possuidores de pouca terra e a iodos
que nelas queiram trabalhar, paia que as repartam entre si.
A divisão dns terras será reconhecida por lei, c o cado cam-
ponês será entregue o título legal de sua propriedade. A lei
reconhecerá as posses e ocupações de terras dos lotifundiá-
rios e do Estado .anteriormente realizadas pelos camponeses,
que receberão os títulos legais correspondentes.

3Í9 
""* Auo"ca° das formas semlíeudals de exploração^í* dos camponeses — meação, terça e tôdas as for-

mas de prestação de serviços gratuitos —; aboiiçãt. do vale
o barracão, e-obrigação de pagamento em dinheiro a todos
os trabalhadores agrícolas.

/J <r> ~" Garantia de salário suficiente aos assalariados
^^1' agrícolas, não inferior no dos operários Industriais
não especializados, como também garantia de terra aos quo
o desejarem.

/k -fl — Garantia legal à propriedade dos camponeses
í* ricos. A terra cultivada por eles ou por assala-
riodos agrícolas assim como seus outros bens serão pro-
tegidus contra qualquer violação.

/jkoy — Anulação de tôdas as dívidas dos camponeses para¦*» com os latifundiários, os tisurários, o Estado e as
companhias imperialislos norte-americanas.

JB, *» — Concessão de crédito barato e a longo prazo aos"•"«aí camponeses para a compra de ferramentas e má-
quinas agrícolas, semente adubos, inseticidas, construção de
casas, etc. Ajudo técnica aos camponeses. Amplo estímulo
e ajuda ao cooperai tvismo.

MA ~~ Construção de sistemas de irrigação, particular-*"**+ mente nos regiões do Nordeste assolados pelas
secas, do acordo com as necessidades dos camponeses e do
desenvolvimento da agricultura.

/JC — Garantia de preços mínimos para os produtos^"**' agrícolas e pecuários necessários ao abastecimen-
to da população, de modo que permitam aos camponeses
desenvolver suas atividades econômicas c aumentar a produ-
tividade do suas terras, salvagiiardanão-se ao mesmo tempo
os interesses da grande massa consumidora.

Jjk g* — Abolição das restrições injustas ao livre trabalho"'** dos pescadores. Ajuda aos pescadores por meio
da concessão de créditos para a construção de cosas, entre-
postos, etc, c fornecimento de instrumentos e embarcações
para a pesca.
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FORJAR NA LUTA A MAIS

AMPLA FRENTE ÚNICA
ANTIIMPERIALISTA

E ANTIFEUDAL
O 

GOVERNO DE LATIFUNDIÁRIOS e grandes capita-
listas não cederá seu lugar sem luta. Os latifundiários

e grandes capitalistas, serviçnls do imperialismo norte-ame-
ricano, defenderão seus privilégios com unhas e dentes.
Golpes do Estado ou militares não mudarão a situação do
país. Eleições e reformas devem ser aproveitadas e podemser úteis á causa do povo, porém não determinarão trans-
formações radicais nos destinos do Brasil. E' errôneo supor
quo sem destruir as bases do atual regime reacionário seja
possível libertar o Brasil do jugo dos imperlalistas nortí
'americanos e livrá-lo da catástrofe que o ameaço.

Sem o emprego do violência contra o povo, sem o apoio
do opressor estrangeiro, o poder dos latifundiários e grandescapitalistas ligados aos imperialistos norte-americanos já não
mais existiria no Brasil. Por isso, os cárceres estão cheios,
as greves são esmagados pelo forço das armas, a policiaIntervém nos sindicatos, os partidos políticos legitimamente
democráticos são colocados foro da lei, os direitos constitu-
cionais são sistematicamente violados. Um regime de reação
e terror é imposto ao povo pelas forças reacionárias.

Nestas condições, a luta irreconciliável e revolucionária
de todos os patriotas brasileiros é indispensável para derrotar
o governo de latifundiários e grandes capitalistas e substi-¦tul-P» pelo governo democrático de Hbertoçõo nacional. Não
há outro caminho para libertar o Brasil do jugo Império-
lista, para afastar do poder a minoria reacionária e realizar
as transformações ecoaõmicosociais necessárias ao progres-
so da nosso pátria.

São imensas as forças patrióticas e democráticas, que se
levantam por todo o pais contra o atual governo de traição
nacional e que já compreendem a necessidade urgente de
salvar o Brasil da situação calamitosa em que se encontra.
A sua frente está a classe operária, que através de lutas

memoráveis vem golpeando a. reação e indicando às grandes
massas populares, às mais amplas camadas sociais, o comi.
nho do luta como o único saído para a situação de miséria
crescente e de escrovizoção que a todos aflige.

A vitória dos forças patrióticas só será possível, no entau-
to, se elas- se unirem, se forjarem, na própria 'uta líber-
tadora contra a política de guerra, de fome e reação do
governo de latifundiários e grandes capitalistas, a mais em-
pia frente-único aníiimperialista e aniifeudal, a frente deme-
erótica de libertação nacional. Nesta luta libertadora, os
operários e camponeses constituem a força principal e indes-
trutível. A aliança de operários e camponeses é possível s
necessária. Os operários ajudarão os camponeses, como
aliados, na luta pela terra. Os camponeses ajudarão os ope-
rários, como aliados, cm sua luta pelo melhoramento radical
das condições de vido da ciasse operária. Esta aliança das
forças fundamentais do povo brasileiro decidirá do destino
do governo de latifundiários e grandes capitalistas e do regi'
me reacionário que êle personifica.

Para substituir o governo de latifundiários e grandes ca-
pitalistas pelo governo democrático de libertação nacional, à
aliança de operários e camponeses unír-se-õo os Intelectuais,
cientistas, escritores, artistas, técnicos, professores, pessoasde todos os profissões liberais, que também sofrem com a
atual situação do país c não querem ser escravos dos colo-
nizadores norte-americanos. Cnir-sc-ão aos operários e com»
poneses, por idênticos motivos, os empregados no comércio,
nos escritórios e nos bancos, os funcionários públicos, as
pessoas que trabalham por conto próprio, os sacerdotes ligo*
dos ao povo, bem como os soldados, marinheiros, cabos,
sargentos e oficiais das forcas armadas. A aliança de ope-
rários e camponeses unír-se-ão os artesãos e os pequenos e
médios industriais c comerciantes, que sentem as conseqüên-
cias desastrosas do domínio norte-americano e da políticade traição nacional do governo de latifundiários e grandescapitalistas, unir-se-á ainda parte dos grandes industriais
e comerciantes que também sentem a concorrência dos impe-
rialistas norte-americanos, o sofrem os efeitos da polític»econômica e financeira desse governe.

Em torno da grande aliança de operários e camponeses
cerrarão fileiras, portanto, tôdas as forças progressistas do
Brasil, sem quaisquer diferenças de situação social, de filio-
ção partidária, de crenças religiosas ou tendências filosóficas,todos os democratas o patriotas que desejam uma pátri»livre e poderosa,

A frente democrática de libertação nacional — amploe poderosa frente-única de tôdas as forcas tS/itiiraperiaiislas
e ontifeudois — será a garantia de salvação do Brasil, a
única força capaz de implantar uo pais o regime demo-crático popular, de arrancar o Brasil da dominação norte-•americana e da situação humilhante em que se encontra,a única forço copaz de conduzir nossa pátria a um futurofeliz e radioso.

O Partido Comunista do Brasil considera que lutar pelacriação, ampliação e fortalecimento da frente democráticade libertação nacional é tarefa urgente e inadiável, dever dehonra de todos os patriotas brasileiros.
O Partido Comunista do Brasil considera indispensávelunir desde já em todo o país as mais amplas massas popa-lares, pessoas de tôdas as classes e camadas sociais quedesejam lutar pela democracia e pela paz, contra a políticode guerra, de fome e reação do governo de latifundiários e

grandes capitalistas, pela derrubada do atual governo e suosubstituição pelo governo democrático de Uberta^ao nacional-

Q PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL apresenta estew Programa ao povo brasileiro, cujas gloriosas tradiçõesae iu» pela iiberdade e a independência constituem a melhor
garantia de sua realização. Baseando-se na aliança de opera-nos e camponeses e dirigido pelo proletariado e seu PartidoComunista, o povo brasileiro realizará vitoriosamente êst<iPrograma, tomará os destinos da pátria em suas próprios
Independente Um* gn,nde nas3°* PI*sPer*' Uvre *

Os Imperialistos norte-americanos querem fazer do Bra-
™t.„ .,P a1?"-1 para a c«"nplct8 colonização de todos os
C America Latina, mas o Partido Comunista *»
„r?„ . 8,d,?ra,quo ° P°vo brasileiro tem todos as condições
ffi«i£EtoPÍ?^Í!,y ,llta Patltó«ca contra o domínio

n ££&*?? Esla,dos ünWos Pe,« democracia popular.
fa« Z:JS\ Comunlsta do Brasil conclamo todos os pátrio-
K*» a '«farern unidos a fim de transformar esteProgramo çm realidade viva, para a felicidade de BOM»povo e glória de nossa pátrl»! *«»cwane 
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O P.C.B., Herdeiro Gierioso dos Heróis da Independência )

QÜESI quer que lute, boje, por am Brasil livre e« Independente encontrara sempre, ao seu lado, namesma trincheira, os comunistas, Esta experiênciaeUárla vem sendo feita por milhares e milhuea de na-trtotas, Inclnslvo por muitos daqueles que se encon-
trnm multo dlatanelados da Ideologia revoluclonarb
do proletariado.

nas

Os comunistas
. na guerra

patriótica
Nettto sentido, uma ,.,.*maiores experiências de mas-ms foi a guerra patrióticacontra o nnzl-íosclsmo. Es-tava o pnls sob uma dltndn-ra íasclstlzanto. Prestes, vá-rios dirigentes comunlstns o

centenas do combatentes nntl-fascistas curtiam longos nnosdo cárcere. Contra o PartidoComunista dcscncndenvn-sc o
í?m°.r Í!??,,!nl da ÍWtapo deilllnto MUller, enquanto, den-

tro do governo, grupos influ-emes nfio escondiam 6uassimpatia» pelo nazismo o os-
Plravam pela vitória dos sol-tendorea hltlerlatas.

Nesta altuaçao, o Partidocomunista encabeça o malavigoroso movimento de mas-sas para colocar o Brasil ao«do das nações que 80 bo-uam contra a agressão nazi-fascista. Ergue a bandeirada união nacional para a
guerra patriótica contra o hi-tlcrlsmo. E consegue queavance esta unido do com-bate, que o povo obtenha o
rompimento de relações com I

os países do Eixo e. depois, i
o envio da FEH para n luta
nos campos do batalha da
Europa.

A vitória dos povos na
guerra patriótica contra o im-
ti-fasclsmo confirmou as pre-visões do Partido Comunls-
ta: ela íol, tambóm, umn vi-
tória sobre os Inimigos In-
ternos do povo. brasileiro,
que alcançou, então, Impor-
titules conquistas drmocrati-
eus, eliminando a ditadura
cstodonovUta, o desfruton-
do por algum tempo de umaserie tle liberdades, entre elas
a do livre organização parti-daria.

Duas posições
Ja neste período da guer-ra contra o nazismo surgiu,nitidamente, o contraste en-tre a posição patriótica doscomunistas e a posição dotraição nacional, envolvida

em roupagens demagógicas,
do um dos bandos mais curuc-
terlstlcos do-agentes do lm-
pcrlalUmo norle-omorlcanot
o quo Iria constltulr-Ho em
núcleo dlrlgento da WDN.

Enquanto os comunistas, &
Irento do todos os patriotas,liatliiiiv.se pi-ln tinlQo do povoem apoio a EEU, os atuais
corlfeus da UDN procuravamdividir o povo, enfraquecer
a frente interna, Inclusive
convulslonando o pais. em
proveito exclusivo do Impe-
rlallsmo norte-americano quoteria, assim, o pretexto parauma ocupação militar com-
pífia do Brasil,

Sabo-nc que. posterlormen-to — a revelação foi feita
polo general Góes Monteiro— procores udenlstns chega-
ram a cogitar de pedir a In-
tcrvcnçAo armada dos Esta-
dos Unidos para «acabar com
o Estado Novo de Vargas».Isto quando o Estado Novo
só existia no papel, pois o

COM AS LUTIS REIVIHDICATORIflS
CRESCE 0 MOVIMENTO PATRIÓTICO

sM° t?n,P° d0 BrasU^olÔnla, a população de nosso
HWnST CFa fsf!0r?hada «"» terríveis Impostos. O
2?«,„! 

°.qUn° to ProduS*° «m» obrados pelossenhores coloniais, quo detinham o monopólio dTeo-merelo exterior e determinavam o quo se podiaedevia produzir no Brasil. Em conseqüência eraTenor?mes a carestia, a pobreza e os sofrimentos do povo.Hoje em dia, 133 anos , «os a_ memorável campanhadepois de proclamada a in-dependência política de nos-sa pátria, a carestia, a po-breza e os sofrimentos do
{>ovo 

sâo também devidos ànlqua exploraçüo do estran-
gelro colonizador, principal-mente dos imperlallstas nor-
te-amerleanos. Sòmento noano de 1952, segundo cai-
culos dos economistas, os
monopólios americanos ex-
torquiram do povo brasilel-
ro nada menos que 20 ml-lhóes de cruzeiros. Essa ia-bulosa importância foi obtl-
da através das filiais dos
monopólios Ianques que su-
gam nosso povo e por meio
do verdadeiro monopólio do
comércio exterior do Brasil
exercido por Wal Street. No
mesmo ano, a renda nado-
nal íoi calculada em 240 bi-
lhões de cruzeiros. Isto querdizer que, durante um ano,
pelo menos um môs, os bra-
sileiros trabalharam exclusi-
vãmente para os vampiros
americanos.

De 1952 para cá esta si-
tuação só fôz piorar. Au-
rnentou terrivelmente a ca-
réstia da vida. O salário real
diminuiu em escala nunca
vista, pois ninguém mais
tem a Ilusão de comprar por
Cr 100,00 as mesmas uüll-
dades que ainda se podia ad-
qulrir em 1952. Estamos pa-
gando o dizimo aos ameri-
canos, tal como eram obri-
gados a fazê-lo os brasilei-
ros há mais de um século
em beneficio da coroa portu-
guésa.

MAS A SITUAÇÃO E'
COMPLETAMENTE

DIFERENTE
Mas, se isto é assim, não

é menos certo que a situa-
ção é completamente dlfe-
rente. Por que? Por que no
tempo do Brasil-colônla a
população trabalhadora era
composta de escravos quetrabalhavam a terra. Por-
tanto, o povo trabalhador
não estava em condições de
encabeçar a luta de todos
pela independência nacional,
pela liberdade, por uma vi-
da melhor. Hoje em dia, pe-
Io contrário, o núcleo fun-
damental do povo trabalha-
dor é constituído peja cias-
se operária, que se congrega
às dezenas de milhares em
cada uma das grandes clda.
des do pais.

Os trabalhadores sofrem
uma dupla exploração —
são explorados pelos impe-
rialistas americanos e pelos
latifundiários e grandes ca-
pitalistas nacionais. E for-
mam um compacto e cada
vez mais organizado e com-
bativo contingente in concilia-
vel com os colonialistas lan-
quês. Por isso é capaz de
encabeçar as lutas de nos-
so povo pela libertação do
jugo e da espoliação impe-
rialista americana.
Em cada luta, um ato
contra o dominador

ianque
Muitas vozes, os própriostrabalhadores não percebemestes fatos com toda a cia-

reza. Mas a luta pelas rei-
vlndicações mais sentidas,
essa grande e insubstituível
escola do povo, desvenda a
verdadeira face da realida-
de aos olhos de milhões. Eis
alguns exemplos:

Agora que a Light es-
tá impondo um novo raoio.
namento, os trabalhadores
recordam a experiência da
luta nos anos anteriores —
pelo pagamento das horas
sem serviço, contra o desem-
Pfêgo. Ao lutarem por seus
direitos, os metalúrgicos da
São Paulo, por exemplo, fl-
zeram ver aos patrões que,na luta comum contra o ra-
cionamento, podiam e de-viam marchar juntos, Indus-triais e operários. Mas queos trabalhadores não podiamadmitir que os prejuízos do
racionamento fossem des-«mtados à custa da redu-
«ao de seu? salários. Assim,
os metalúrgicos paulistas de-ram um exemplo de como
impulsionar e ampliar a lutacontra 0 truste, partindo daoefosa de suas reivindica-4'ões.

Os trabalhadores, aomtarem por aumento de sa-«ario, colocam-se à frente da*asta B crescente luta dasanassas populares de milhões1 ¦¦ - aatasstlá nsswrilai

nacional pelo aumento de100 por cento nos nivela dosalário-rninirno. Essa justaexigência Xol acompanhada
da luta pelo congelamento
dos preços de alguns artl-
gos de primeira necesslda-
de. O congelamento dos pre.ços foi o objetivo da gran-de greve geral de um milhão
de pessoas em São Paulo.
No curso da luta unitária,
os sindicatos e organizações
populares, de donas de casa,
estudantes e pequenos e me»
dios comerciantes e Indus.
triais mostraram como é
possível congelar os preçose impedir novos aumentos.
Pediram principalmente a
redução dos impostos, o queo governo poderá fazer no

NA DEFESA DE CADA REIVINDICAÇÃO SEN-
TIDA, UM COMBATE CONTRA 0 OPRESSOR

NORTE-AMERICANO
Também é de origem

americana a assiduidade In-
tegral. Os ianques, racistas,
consideram os brasileiros
gente inferior o preguiçosa,
que precisa ser forçada a
comparecer ao trabalho. O
atestado de ideologia é ou-
Itra coisa importada dos Es-
tados Unidos, onde se cha-
ma «atestado de lealdade».
Por este melo, pretendem
impedir que participem e
dirijam a luta nos sindicatos
os operários mais conscien-
tes, combativos e fiéis a cias-
se operária e ao povo brasi-
leiro.

As lutas
diárias o a luta

pela independência
nacional

Assim vai so tornando ca-

salário, foram à Câmara
protestar contra o Acordo
Militar Brasll-Estados Uni-
dos.

Numerosas resoluções
patrióticas contra o Acór-
do Militar, pela paz, contia
o entreguisjno foram toma-
das durante as animadas as-
sembléias dos 300.000 grevls-
tas de São Paulo, na memo-
rável greve da qual nasceu
o Pacto de Unidade. .

Hoje, multiplicam-se
em todo o pais os pronun-
ciamentos de assembléias e
reuniões operárias contra o
golpe, em defesa das liber-
dades e da Constituição.

Mas o maior exemplo é o
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista, organização
de unidade política que tem
geu esteio principal na uni-
dade e organização política

povo já havia conquistado,nas ruas, as principais Mu»--dados democráticas,

O Partido
da Ruslstôncla

Patriótica

Com a derrota do nazl-nts-cismo o centro da reaçãomundial deslocou-se do Der-Um para Washington. Du-rtnte o período da guerra osmonopólios noitc-nmorlconosincromenturnm rudementesua penetração no Urnsll.O Imperiullumo norte-amo-rlcano passou a senhor abso-luto dos pontos chaves daeconomia nacional, de ondorealizo a mais feroz espolia-cão do povo brasileiro.
Surgiu a ameaça da trnns-

formação do Brasil do paispoliticamente Independente,embora do economia semi-colonial, em mísera colôniados monopólios da WallStreet. -~
O Partido CcjAunlsta doBrasil, como partido, íol e é

o único a se levantar pararesistir a colonização de nos-sa Pátria, para a luta de 11-
bertação nacional. Desde o
fim do guerra ató os dias de
hoje tem sido o maior em-
pccllho aos p|anos colonlalls-
tas e guerreiros do Império-
Usmo ianquo no Brasil.

Vitórias do povo
brasileiro

Nesta luta, o glorioso Par-
tido do Prestes tem conduzi-
do o povo brasileiro a vitó-
rias significativas. Graças a
Prestes e aos comunistas foi
que o povo, através de gigan-
tesco movimento de mossas,
conseguirá' retirada das tro-
pas norte-americanas, que
pretendiam continuar ocu-
pando as nossas bases aéreas
e navais, após o término da
guerra. Foi alertado pelo
P.C.B. que o povo brasilel.
ro repeliu a provocação do
«Livro Azul», destinado a
provocar uma guerra entre
o Brasil e a Argentina.

Graças aos esforços do
Partido Comunista pela união
de todos os patriotas é que
a «Standard Oil> tem sido
derrotada, até hoje, nos suas
investidas para se apoderar
do petróleo do Brasil. Em
conseqüência da atitude vigi-
lante dos comunistas em de-
íesa da paz, denunciando

————  i i i
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«Toldados americanos ocupam o território nacional Sô não /oi realltada uma ocuvqç/Ioianquo em larga etcala, no Brasil, am laço da rcalsfóiicla patriótica do hojío povo encabo-beçada pelo Partido Oomunitta io Viasll
O Partido da Honra

Naoional
Nas mãos do Partido Co-

munlsta, e de nenhum outro
Partido, está a bandeira da
luta pela Independência nn-
clonnl. Êle, Incarnacao da
heróica classe operária bra-
sllclra, é o herdeiro das gera-
cões e dos heróis que pias-
maram a nação brasileira,

que libertaram o Brasil do
jugo português c, com lutas
e sacrifícios, mantiveram
sompro aceso o sentimento
patriótico c o amor á llber-
ilude. O PCB ó a consciência
o a honra nacional do povo
brasileiro. For Isso mesmo
ó quo o Imperialismo norte-
americano e seus agentes in-
ternos o lançaram & ilega-
lidado o contra 61o movem

seu ódio Impotento.
Mas esto Partido, que cr-

guo a bandeira da libertação
nacional, o Partido Comunls-
ta do Brasil, não pode per.manecor na clandestinidade.
O povo sente a necessidade'-
de conquistar sua legalidade,

para quo possa combater, cm
melhores condições, por um
Brasil livre, próspero e hule-
pendente.

Relações Com Todos os Povos
Afirmação de Soberania Nacional

O ato de comércio de 1808, caminli o para a independência; em 1822'
— Surto de progresso com a abertura dos portos — O privilegiai]
norte-americaio no mercado brasileiro e a luta pelas relações com

todos os povoa
%#ÁRIAS medidas constituíam base do garantia da plena dominação colonial quo

a corda portuguesa exercia no Brasil até a independência proclamada a 7 de
setembro. Duas dessas medidas eram, no entanto, as fundamentais para quo os
colonizadores pudessem manter a submissão do país: o monopólio de todo o co-
mércio externo do Brasil o o monopólio em benefício da metrópole de toda e qual-
quer atividade industrial. t

sempre ao povo as manobras
dos fautores de guerra, é
que os carniceiros do impe-
rialismo ianque não conse-
guiram, como exigiam, o en-
vlo de soldados brasileiros
para morrer na Coréia. Nos-
so povo impediu, com os co-
munistas à frente, que a
Amazônia (justamente a
área onde foi encontrado o
petróleo de Nova Olinda)
passase a território norte-
americano. Alertado pelos
comunistas o povo brasileiro
Impediu a ratificação do
monstruoso convênio da Hi-
leia Amazônica.

Mantendo sempre
mais viva a chama

do patriotismo
As denúncias incansáveis e

vigorosas do Partido Comu-
nista da política de traição
nacional dos governantes do
pais e da crescente domina-
çãd norte-americana em nos-
sa Pátria despertam a cons-
ciência anti-lmperialista das
massas, acendem com maior
vigor o sentimento patriótico
de nosso povo. Através das
denúncias do PCB milhares e
milhares de patriotas chega-
ram a compreender o cará-*
ter escravista do Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos,
o regime colonial a que os
monopólios ianques reduzem
o nosso comércio externo, a
intervenção da embaixada
norte-americana nos golpes
de 29 de outubro de 1945 e de
24 de agosto de 1954, os obje-
tivos colonialistas do novo
golpe que se articula.

O programa
do P.C.B.

No combate incansável
pela preservação da sobera-
nia e da cultura nacionais,
contra todos os passos do
imperialismo norte-amerlca-
no para colonizar e desnacio-
nalizar o Brasil, o Partido
Comunista coloca em mãos
do povo uma arma poderosa
e decisiva em sua luta por
um futuro radloso. Esta
arma é o Programa do PCB,
ata implacável de acusação
do Imperialismo ianque e
seus sustentáculos internos
— os latifundiários e grandes
capitalistas, à frente o go-
vêrno do golpe de 24 de agôs-
to — e ao mesmo tempo ro-
teiro seguro para a concreti-
zaçSo das mais profundas as-
pirações de liberdade e pro-
gresso da esmagadora maio-
ria da nação.

Nenhum navio que não
fosse de bandeira portuguesa
podia ancorar em porto bra-
sllelro para a prática de qual-
quer atividade mercantil. O
monopólio era defendido a
ferro e fogo, se bem que a
quase totalidade da mercado,
ria importada era de origem
Inglesa e do mesmo modo a

baiana, com a inconfidência
rnjpeira, com tantos outros
{frtinunclamentos nativistas
e libertadores do Brasi], va-
mos localizar o anseio arden-
te do romper o monopólio,
para tornar livre o comércio
com todos os povos, e plena
atividade industrial de todo
o tipo.

relações comerciais, cultu-)
rais e diplomáticas com todos
os povos, como medida a- se-
guradora da própria sobera-
nia nacional. E' que o pais
se encontra submetido a um
sistema de relações utenció-,
nalmente limitadas, em bene-
íicio dos tjiiperialistas norte-
-americanóWue, cada dia, as-
sumem posição mais prepon-
derante, monopolistica mes-
mo, no conjunto das rela-
ções de nosso povo. Verifica-j
¦se com istQkUma confessada
alienação da soberania de
nossa Pátria em benefício da
dominação e exploração dos
trustes norte-americanos. ' .

A economia brasileira, por'
Isto mesmo, sofre todas as
conseqüências da quebra da
soberania nacional, porque
ela está submetida aos dita-
mes, às necessidades, ás im-
posições da economia de
guerra dos Estados Unidos. .

A produção nacional, ao
mesmo tempo, é asfixiada ei
desencorajada, a produção;
de nossas indústrias, de nos-

sa lavoura, é aviltada e san-f
grada, pela obrigação de sub.-1
meter-se a um mercado úni-J
co despótico a impor preços
irrisórios e condições humi-j
lliantes nas transações. A

produção fica parcial ou to-
talmente sem mercado como:
é o caso do café, açúcar, ca«;
cau, arroz, cera de carnaúba!
e tantos outros. Milhões de
sacos desses produtos, repre»
sentando bilhões de cruzei-
ros, estão sujeitos a perder»•se devido a Imposição mono*'
polis ta dos mercados. "j

No ramo da importação/
sofremos também prejuízos e
nos são oferecidos a preços ej
condições comprovadamente!
vantajosos, não nos permi-í
tem adquirir porque a poli-j
tlca desastrosa do governa!
não atende ao interesse na«'
cional, mas ao interesse ex-1
plorador dos trustes ianques.!
São exemplo disto os diversos'
oferecimentos de negócios,1
feitos pela União Soviética,!
China Popular e democracias!
populares, que desejam com-1
prar nosso café, açúcar, cacau, j
couros, arroz, minérios, teci-;
dos, e ao mesmo tempo ven-
der ao Brasil o seu trigo, pe-
trôleo, locomotivas, maqui-
naria, aparelhamentos cien-
tlflcos, sondas para petróleo
e inúmeros outros produtos.,;

Mas a resistência do go-;
vêrno à justa compreensão
desse importante problema
tem sido até hoje a causa de
tão grandes prejuízos ao nos-
so povo e de ofensa à sobe-
ranla nacional.

RELAÇÕES COM O CAMPO
SOCIALISTA

J

Q estabelecimento de rela*
cões com os países do cam-
po socialista, que compõem
um mercado de 900 milhões
de consumidores, possuído-
res de culturas nacionais do1
mais alto padrão, arraigados
na prática das mais saluta-
res normas diplomáticas d«
respeito a todos os povos —
tem sido crescente aspiração
de nosso povo.

A maioria dos senadores da
República, a maioria dos
deputados federais, Imune*
ras câmaras legislativas e
municipais, importantes enti-
dades profissionais, culturais
e de classes, personalidades
da maior expressão na vida
nacional, desde o líder ope>
rârlo até o grande indus^
trial, o comerciante abastado"
e o fazendeiro de grandes
propriedades, indlvldualrnen*
te ou através de suas federa*'
ções. associações e centros —
propugnam pelo reatamento
de relações com todos os
países. ,

Esta é, como no passado,]
uma grande campanha de]
nosso povo, que implica na!
defesa da própria soberania
nacional. Todo o povo tem
as mais amplas possibilida*
des de conquistar esse triun-
fo, intensificando e amplian-
do ainda mais os seus pro-
nunciamentos e suas ioieia-
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dia em que diminuir seu
enorme orçamento militar,
de preparação guerreira.Mas para fazer isto, o go-vêrno tem que contrariar as
ordens dos americanos queexigem a preparação do
Brasil para a guerra.

— Na memorável grevedos marítimos, os trabalha-
dores do mar demonstraram
como o Lóide Nacional po-de atender suas reivindica-
ções e melhor servir às suas
finalidades, estimulando In-
cluslve a produção da in-
dústria naval brasileira. Pa-
ra tanto, é preciso uma po-litica independente quo não
entregue a cabotagem a em-
prosas americanas de nave-
gação, que o intercâmbio
comercial seja feito utilizan-
do barcos mercantes brasilei-
ros e que se faça esse in-
tercâmbio com todos os pai-
ses.

Poderíamos multiplicar ês-
ses exemplos. Em todas as
lutas a experiência mostra
aos trabalhadores e ao po-
vo onde está o inimigo prin-
clpal e quem é êle — o im-
perialismo americano. E
compreendem que uma solu-
ção dos problemas de acór-
do com os interesses de nos-
so povo somente será obtl-
da, em definitivo, quando 11-
bertarmos nossa pátria do
jugo americano.

Os mestres
da exploração

Agora, está funcionando,
sob a supervisão do «adido
trabalhista» da embaixada
americana, Irvlng Salert,
uma comissão de aumento
da produtividade. Essa co-
missão é tão americana que
se reúne na própria embai-
xada ianque. Seu objetivo é
encontrar os meios de ia-
zer com que os trabalhado-
res produzam mais no mes-
mo período de tempo. Os
americanos são os mestres
da exploração. Calculam ca-
da movimento e o tempo
quq leva. E estipulam tare-
ias que não deixam os tra-
balhadores tomar um fplego.
E' trabalhar num ritmo In-
tenso, dando o máximo de
energia num desgaste terrí-
vel da Vida e da saúde do
operário. Na General Elec-
tric, em Bunsucesso, na Ge-
neral Motors, em Santo An-
dré, os feitores americanos
controlam cada movimento
de operários o operárias de
relógio na mão.

da voz mais clara estu ver-
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quase totalidade dos produ-
tos exportados se destinavam
ao comércio de firmas inglê-
sas, que, assim utilizavam
Lisboa como simples entre-
posto.

No ramo da atividade In-
dustrial a medida proibitiva
era também assegurada pelos
processos mais violentos e
Impiedosos que causaram o
derramamento de multo san-
gue dos patriotas libertado-
res. Nem mesmo as ativida-
des mais primárias da indús-
trla doméstica de tecelagem,
de ourlvezaria, de adornos,
eram permitidas.

No bojo de cada movimen-
to revolucionário de emanei-
pação da colônia se encon-
tra sempre direta ou indire-
temente o problema da luta
contra o odioso monopólio
colonizador do comércio ex-
terno e a proibição de in-
dustriallzação. Com Felipe
dos Santos, com a revolução

A liberdade de relações co-
mercials com todos os povos
e o direito de Industrializa-
ção passaram a ser, há sé-
culos, condição indispensável
da existência da própria so-
beranla nacional.

ABERTURA
POSTOS

DOS

Unidos no M.N.P.T. oa trabalhadores brasileiros estreita-
ram seus laços de unidade politioa para a mais rápida con-
qttista de suas reivindicações. No clichê, flagrante da Con-

venção Nacional do M.N.P.T,
dade: cada luta dos traba-
lhadòres e das massas po-
pulares reforça a luta pela
libertação nacional. E tanto
isto é certo que os exem-
pios práticos já são multo
numerosos. Eis alguns:

— Quando em 1951, os
têxteis cariocas entraram
em greve por aumento de

da classe operária. Em seu
programa, inclui reivindica-
ções como a' defesa do mo-
nopójio estatal do petróleo,
respeito às liberdades de-
mocráticas, política de paz,
comércio com todos os pai-
ses e outras que se ligam à
independência nacional.

Neste Sete de Setembro, os trabalhadores e o
povo brasileiro podem olhar com orgulho para o ca-
minlio percorrido na luta pela independência da
pátria'. Eles têm sabido erguer esta bandeira. £ sabe-
rão levá-la adiante. Pois as lições do passado e as
experiênoias do presente lhes ensinam que a história
da miséria em nosso riquíssimo país é a lüstória da
dominação estrangeira.
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Não foi por outro motivo
que, ao descer pela primeira
vez em terra Brasileira, na
cidade do Salvador, o prin-
clpe João de Bragança, que
pouco depois viria a ser o rei
João VI, íoi convencido da
necesslade de abrir os por-
tos brasileiros ao comércio
livre de todos os povos do
mundo. A 28 de janeiro de
1808, 14 anos antes da pro-
clamação da independência
politica do Brasil, o regente
português, fugido da Invasão
napoleônica, era levado a as-
slnar um ato tão importante
para a caraterização da so-
berania nacional do Brasil,
não pelo desejo de conceder
ao nosso povo uma medida
emanclpadora, mas devido à
necessidade de ampliar a ba-
se econômica de sustentação
da corte aqui asilada.

A abertura dos portos lm-
primiu ao pais um surto con-
siderável de atividades. O
Brasil saiu um pouco da se-
gregação colonial, cresceu o
comercio, houve alguma prós-
peridade, os preços das mer-
cadorias importadas caíram,
reforçou -se a consciência
emancipadora, com o exem-
pio concreto de conquista de
um importante fator de sobe-
ranla nacional, como no caso
da liberdade de relações co-
merciais com todos os povos.
REATAMENTO DE BELA.
ÇÕES — PROBLEMA DE

HOJE

Nos dias de hoje, o povo
brasileiro empreende nova
campanha pela liberdade de

LEIA PROBLEMAS!
Como pode o povo impedir o golpe e garantir as

eleições a 3 de outubro?
Quais as principais modificações na situação inter-

nacional, após a última guerra mundial?
O desenvolvimento da indústria pesada contradiz a

lei econômica fundamental do socialismo?
Quais são os princípios e as normas que regem avida do Partido?
Conheça a justa resposta a todas estas perguntas lendoProblemas 68.

À VENDA EM TODAS AS BANCAS!

PARA ESMSGBR 0 GOLPE E OS GOLPISTAS Astrojildo Pereira
pESSOAS ASSUSTADIÇAS, de nervos fracos, temem a agi-¦• tação política, tremem de medo quando o povo se mo-
vimenta, suam frio diante das manifestações de massa. SSo
em geral pessoas acomodadas, que amam acima de tudo o
romèrroo de todos os dlfts e só compreendem o que se chama
de «ordem pública» como sinônimo do pasmaceira, não-me-
toques, conformismo cem por cento com Deus e o Diabo.
Ha multa gente assim, que vd fantasmas ao melodia, e paraa qual o menor sinal de luta política se converte logo em
tremendas ameaças A segurança da Pátria, a liberdade da
Religião o ao sossego da Família. E' gónto que fíiciimcnio
Identifica a Pátria, » Religião o a, Família com os seus pe-
quenos Interesses pessoais, os seus preconceitos de pedrae cal, o os seus velhos hábitos — bons e maus hábitos, prin-
cipalmente os maus.

Os políticos reacionários, os golpistas e demais avcmtu-
relros civis e militares, que alias não pertencem a esta casta
de gente, procuram sempre explorar a fundo os seus bobos
temores. Os porta-vozes do golplsmo alimentam a confusão,
multiplicam a boataria, Insuflam os fantasmas, fazendo crês-
çer deliberamente a onda de medo, de Insegurança, de pa-
nico, criando enfim o clima favorável ao desenendeamento
do golpe. E é assim que as pessoas timoratas e acomodai í-
cias servem na prática aos torvos desígnios dos provocado-
res de barulho o semeadores de maus ventas.

Na realidade, » agitação política, a disputa do voto
popular» os choques de opinião constituem excelente demons-

tração de saúde e vitalidade democrática. Triste pais seria
este se o povo brasileiro se mostrasse indiferente e se deixas-
se arrostar passivamente paia onde pretende levar-nos o
bando de salteadores do poder, serviçais dos monopóliosianques, traidores da própria pátria. Devemos, pois, alegrar-
nos plenamente com as campanhas políticas como a de ago-
ra, que despertam a consciência cívica das grandes massas,
que mobilizam os mais largos setores da opinião pública e
que, por isso mesmo, contribuem de maneira decisiva a
que o povo se esclareça e se oriento, tomando posição de
combate contra os inimigos internos e externos, a favordos seus interesses o necessidades vitais, a favor dos seus
mais caros anseios democráticos, patrióticos e progressistas.

O povo aprende política praticando a política, e só com-
preendo a democracia como um benefício comum, um exer-
ciclo do todos as horas. Para o povo, as liberdades demo-
cráticas são um bem tão necessário ã vida como o pão para& fome, a água para a sede e o av para a respiração. São
coisas quo possuem significação por assim dizer concreta:
são as liberdades de opinar e de reunir, de manifestar e deagir, do trabalhar e de comer, do morar e de circular, deaplaudir e de vaiar.

Eis pois qua existe mais de um motivo » justificar asagitações e cunipanhas políticas, e quanto mais ardentes,enérgicas o entusiásticas se mostrarem, tanto melhor.Nenhuma razão assiste aos que temem ver as massas
MBM^SMtj^MaSMtMajat

se moverem e intervirem ativamente nas disputas políticas,
MWaslisislIslsM

partidárias e eleitorais. As ações de massa, muito ao con-
trário do que pensam certas pessoas, são na verdade um
elemento essencial ao bom funcionamento e a boa ordem
democrática dos negócios públicos. Elas é que fazem emer-
gir para a vida política os líderes mais capazes, elas é que per-mitem encontrar a melhor solução pára os problemas colo-
cados na ordem do dia, elas é que tornam possível verificar
o controlar a atividade dos representantes do povo e de todos
quantos ocupem cargos governamentais e administrativos.
Fecundo, inesgotável é o espirito criador e realizador doa
massas — tal é com efeito a primeira e mais importante
lição que nos deixa o estudo dos grandes momentos hlstó-
ricos de qualquer povo.

Uma coisa é certa, na presente situação brasileira: sô os
golpistas o os políticos mais reacionários, todos de fato agin-
do por conta do imperialismo norte-americano, estão inferes-
sados em abafar o extraordinário movimento popular, quese estende por todo o pais cm função da campanha eleitoral-
Os perigos reais quo nos ameaçam muito de perto decor-
rem, Isto sim, da ação nefasta, antidemocrática e antlpatrió-
tiaa desse grupelho ambicioso de agentes dos monopólios
ianques, quo pretende afognr no terror fascista as aspi-
rações e as lutas do nosso povo por um Brasil democrático,
independente, próspero o feliz.

O destino da democracia brasileira está nos mãos do povo,
e só o povo, mediante ações de massa, poderá esmagar o golpe« os golpistas.
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0 CONGRESSO INTERNACIONAL DE REUMATOLOOIA A Conferência de Oscar
Niemeyer naIndispensável o Intercâmbio

Pdfâ O PrOgreSSO c/a Oênciâ Faculdade de Arquitetura

Aventureiros
Enfeitam

Juarcz
\IÍda Sindical

ENTREVISTA COM O PROF. FRANTISEK LKNOC K, DA UNI-
VEIíSII>AI>E DE PRAGA — «TERIA IMENSO PRAZER EM RE-
CEBERNO INSTITUTO DE PESQUISAS OS CIENTISTAS BRA-
S1LEIROS» — IMPORTÂNCIA DA CONTRIBUIÇÃO DOS KSTU-

DIOSOS BRASILEIROS DA REUMATOLOGIA
IHuÇuO. Clu-iiíinui.-i. & COnclU-
:..i'i do quo somente so po-
dem nu iir os pacientes que
iniciam o tratamento na prl
meira rins lusos da doeuc*
» quu determina n impoi
tAnciu do um diagnósUct
precoce. Dal o culdndo qui
temos cm formar ospcclalto
tas cnpa/.cs do precisar o
diagnóstico com a necussn*
ria rápido/. Nos casos do
artrite rcumntoldo ó impor-
tanto ii.m apenas o truta-
mento cm doses maciças
mas também n sua coittf-
iiuidudc. Loro que consegui-
mos livrar o ntaquo da mo-
iéstla ao coração do pacion-
te c que este recebe altn
passa a apresentar-se unu
vez por scmiinii na cllnlc*
pnra tratamento o controle
Mais tarde, apresenturseã
apenas <l vozes por ano, ato
no (im da vida.

Temos progredido sen-
slvelmcnto também no tra-
tamento das artrites unqui-
losantes — uxpllca-nos uin-
da o prot. Lcnocli — tcrrl-
veís Igualmente, pois que
também deformam o indivl-
duo. Atlolnmos um tratit-
mento que consiste na com-
blnaçfio do tratamento me-
dico com o cobre e aplica-
gões de ralos X, alóm de
ginástica especial. Devo di-
zer que mantemos um clu-
bc pura os convalcscentes
das doenças reumátlcas e,
muitas vozes, as equipes de
volibol desse clube vencem
a outras de atletas sadios.

INTERCÂMBIO
CIENTÍFICO

Despedindo-se do repórter,
o prot. Leiloei! volla u falar
do trabalho dos cientistas
brasileiros:

Os livros do prof. liou-
ri, por exemplo — diz-nos
ele — deveriam ser tradu-
zldpsem vários idiomns. São
contribuições que não po-
dem continuar ignoradas.
Kit teria imenso prazer em

O repórter conversa com
o prof. Franllsck Lonoch,
cientista tchecoslovaco. quo
velo ao Brasil especlalracii-
to convidado a participar do
Congresso Internacional de
Rcumatologla, cm quo rela-
tou o tema «Febres Rcumá-
tlcau». O eminente cientista
V- diretor do Iintltuto do
Pesquisas do Moléstias lleu-
matológicas, do Praga, mem
bro fundador da Dga In-
ternacional de Roumatolo-
«latas, laureado da Ordem
do Trabalho polo Governo
do seu pais, catcdrátlco da
Universidade do Praga, au-
torldado na matéria reco-
nhcclda cm todo o inundo.

Nossa conversa so inicia
com as impressões do deu-
tlstu. sobro a reunião.

Um dos pontos de
maior Interesse do Congrcs-
so — diz-nos o prof. Lcnocli

- — foi a revolução para to-
do o mundo dos trabalhos
dos médicos brasileiros no
campo de nossa cspcciaiida-
de. Eu mesmo quase nadu

i sabia a respeito. Mantinha
correspondência ünicamen-
te com o dr. Pedro Nava e
apenas conhecia pessoalmen-
te o dr. Oliveira Fabrino,
que esteve em Praga, em
1947, participando .Io Con-

. grosso Internacional ali" roa- '
llzado. Constituíram uma

. grata surpresa os trabalhos
. dos drs. Jricques Houll, Bi-

anchi e Luís Décour, contri-
i buições de grande significa-

çáo que merecem o reconlit-
cimento mundial.

AVANÇO DA
REUMATOLOGIA NA
TCIIECOSLOVAQUIA

Uma pergunta do repor-
ter leva o prof.. Leuocli a• explicar: —.. . ¦•..

Na Tchecoslováquia; ú"
interesse pelas doenças reu-
mátieas vem desde u funda-

. ção da Universidade de Fra-
ga, em 1348. Já no começo
do século XIV existia ali

baldávamos nesses serviços
nenhuma eompensaçAo reco-
blamos. Hoje, o Instituto de
Pesquisas do Doenças iteu-
inAticas, quu dirijo, orienta
uma rede do hospitais, com
leitos, existentes em todas
as cidades sedes de conda-
dos, c clinicas cm totloB os
distritos do pais. Os médl-
cos recebem uma remunera-
çAo condigna (a pedido do
repórter o prof. Lcnoch cai-
culou cm 22.000 cruzeiros o
Milarlo de um médico ussls-
tente sendo o dobro disso o
«manto recebe um diretor
de serviço) o aqueles lota-
dos nos hospitais e clinicas
têm n obrigação do compu-
recer uma vez por més ao
Instituto, acompnnlinr ali o
trabalho do dia c participar,
íi noite, da reunião da So-
cledado de Rcumatologla.
Podem trazer seus doentes
especiais para o hospital de
Praga e apresentar os caso.i
de interesse nns reuniões
cientificas. Assim, acompa-
unam o desenvolvimento das
pesquisas e estão capacita-
dos a empregar os mais mo-
demos métodos do trata-
mento.

ELIMINAÇÃO DOS
SINTOMAS EM -IM HORAS

Perguntamos, então, ao
prof. Lcnoch sobre a terá-
péutica ompreRndu nas do-
cnças rcumúticas.

— Fizemos grandes pru
gressos nesse terreno — cs-
elureee-nos o cientista. Na
Tchecoslováquia, preocupa-
nio-uos especialmente com
três das doenças reumáti-
oas: a cíebre reumática.',
designação dada à enícrml-
dade pelo médico argentino,
dr. Luis Moreno, em 19-15,
a artrite reumatolde e artri-
te anquilosante. Para a pri
meira delas temos um tra
tamento especial, á base di
hormônios e remédios que,•1S horas após o interna-
mento do doente, fazem de-
saparecer todos os sintomas.

O 
ACONTECIMENTO marcante nos melo» culturais nos
últimos (lia.-, foi a conferência sobre problemas de Arqul-

jQtiira, realizada por Oscar Nlomeyer na Faculdade Nacional
do Arquitetura. O famoso arquiteto brasileiro acedeu a um
convite dos estudantes daquele Instituto de ensino superior,
cujo décimo aniversário so comemora.

Embora a Reitoria da Universidade n&o so tivesse asso-
ciado do maneira ativa & louvAvcl Iniciativa dos estudantes,
que assim leve pouca divulgação, o salão so encontrava re-
plcto, notandose, além dos estudantes, grande número do
Intelectuais outros o admiradores do Oscar Niomeycr.

Em Mia palestra, Oscar Nlcmover nnaliHa o desenvolvi-
mento do nossa arquitetura nos últimos vinte anos, frisando
as péssimas condições do trabalho impostas aos artistas <¦ o
conteúdo negativo dessa arquitetura que, tecnicamente, nvnn-
çou. Transcrevemos, a seguir, a parte final da importante
conferência, cm que Oscar Niemeyer trata dos problemas do
urbanismo entro nós e dá suas impressões da arquitetura
soviética.

"O mais grave, contudo —• porque ao apresenta quaso
nempre sob aspecto irremediável — á o estado lastimável
das nossas cidades, entregues ao descaso dos podores pübli-
cos o d ação nociv» do comercio imobiliário, quo as esmaga
com Incríveis muralhas do arranha-cóua, escondendo seus
morros, ocupando suas praias, tirando-lho o sol, a brisa, as
árvores — elementos essenciais com quo a Natureza tão gene-
rosamento as dotou. E isso ao repito com uma freqüência
assustadora, apesar das experiências lamentáveis que já
imsulmos, como, por exemplo, Cbpacabana ¦— hojo reduzida
a um tristo o humilhado bairro, sem água o transportes,
entregue ao mais desenfreado surto do exploração imoblliá-
ria. Contra esses desatinos, especialmente, devemos insur-
gir-nos, apelando para planos diretores responsáveis, lógicos
o pertinentes, quo tenham como principal característica o
aproveitamento das belcxas naturais do nossas cidades, exi-
gindo paralelamente medidaa realistas que, consultando as
condições sociais existentes — em quo os interesses indivl-
tluuis são tão fortes — permitam ao menos reduzir os males
incorrigiveis, dentro do uma legislação objetiva o eficaz.

Esto o ambiente cm que se realiza a arquitetura brasi-
leira o que pouco difere dos demais pulses ainda dominados
pelo capital, tirando-lha as características superiores de quo
.10 devia revestir, para dar-lhe um sentido discriminatório e
superficial, cm quo sòmento o aspecto plástico subsisto.

Dentro dôle, observamos passivamente a destruição pro-
gressiva das nossas cidades, e as tristes desigualdades quo
nelas a vida apresenta, limitados quo estamos a uma arqul-
telura do clusse, onde /alta a base social necessária, decor-
rendo dai todas as suas deficiências principais.

Na arquitetura soviética — quo tomamos como exemplo
de contraste — o fyiiu justamente ii.teressa o emociona ú o
seu caráter humano, que, pela primeira ve: na história,
permitiu uo arquiteto desempenhar o papel que vordadira-
mente lhe cabe nu sociedade, libertando-o das tarefas inrfivi-
duais cm que ate-então so mantinha, para garantir-lhe a
colaboração desejada na solução dos probhcmas coletivos,
üòsse modo, enquanto nos demais países êle atende quase
que exclusivamente às solicitações do uma minoria das
classes dominantes, lá, ao contrário, seu trabalho se dirige
aos grundes planos de urbanismo, que visam à felicidade o
uo bem-estar comuns. E, cm suas tarefas, não mais encon-
tram os obstáculos quo entre nós persistem — obstáculos
intimamente ligados aos problemas sociais que nossos colegas
teimam em desconhecer c dos quais resulta o fracasso dos
nossos projetos urbanísticos, que ficam invariavelmente no
papei, oit às vezes se destinam a congressos de arquitetura,
mais ou menos acadêmicos e inócuos.

SOB 
a denominação «« «Frenttt de Renovação Nacional», |

um ürtipellm de renegados da classe operaria, trotxlds-
tua o desconhecido» «lideres sindicais» eslA tentando lutll-
inir.hn entro m IrahalliHilores, vUauilo obter voto» para a
candidatura HinerliHim do ."min/ Távora, c, com nm cinto*
mo até rldii iilu. ii «Frente» pratltuiin que Juarez dara, entre
miti us CfllsHN, • lllienlnile hliulliiil, direito de greve • e»leiis,ii,
da leiiMiieiiu tralmllitota ao campo».

Vamos mom fatos. 0,iutndo «eminência parda» do attml
governo, .luure/. mostrou o quo nrlui da liberdade sindical e
de direito de irreve, mandando cercar o Sindicato de < uni-
o premlix mil tralmlliadori1», Já candidato uo Catele, «bor-
dado por dirigentes operários paulistas, afirmou com tódn»
au letras quo «so a legislação trabalhista for estendida ao
campo, todos nós morreremos do fome», como se a explora-
çáo neiiilienilul que sofrem os camponeses no Brasil tosse n
garantia de iiiim aluindanto produção agrícola e nio a causa
do sim eimliei-lil» precariedade, Juarcx é, portanto, por seus
alos e palavras, mu Inimigo ferrenho da liberdade sindical,
do direito do greve, da melhoria daa condlcoe» de vida dos
trabalhadores rural». K porlsso os trabalhadores viu» derro
tii-lo a .1 do outubro, elegendo Juscellno e Jango, o» cândida-
tos quo se comprometeram a cumprir o programa dn
MNPT, plataforma que contém importante* reivindicações
do povo brasileiro.

DISSÍDIO
DE ARTEFATOS

DE COURO
As íúbrlcuH do malas o arte-íiLin.i iii- muro recuiuruiu con-ceder o iiumt-iilo du snlArlo piei-

lii.ihi |hii- i-.-li-, triiliiilliiuli.K-.-.,
cujo .Sliitllcnto Instaurou cnt&uma ilUnlillo coletivo. Na pruM-mu ncMii-íolni, as 1:1 horas, oitUsIillo ncrU juliindii pelo Trl-
üunnl Jleslonul du 'l'rul)allio.

ELEIÇÕES DOS
ELETRICISTAS

v.ii, so realizar, no próximodiu vii, iileluocs i>ara reiiiiviivao
do dlrctorlii no Sindicato dos utl-
i-iuit. Klotrlclitns, esperando-sa
uma vllnrlu expressiva du Chn-
pa Unitária, encnbccudu pelo se-
nhor .i.iiiin- AiokSo dos .Santos,
o outro concorrente <i preslden-cia i o ir. Ascnor Alves que,conformo documento quo puull-curemos dentro da alsuns dias,

saiMlou de toda> ss (urmas •
, i 1.1,..,.i dU Uhl 4 lillli d rh*|ia 1JU.
rcunii»» iodas as correntes.

MEN8AGE1UOH
DO DCT

AMIitlilit», quliM •' ¦ A» ii
huratt, vso »» r»unlr na »e«le da
i i.-.i-r .¦ ei.¦¦. > in.i.i. i.u -., n.-i•j« limiar, o. meiisaueirus e suar-.i. li,,-, nu I» i. i„u% .-ii-f. i «eus
• 1, l.-«...li>. MU I -.in-i i «vi .«¦¦• |i,iml
uim .-. 11 i,i...- i'o»iais i' TelesrA-
(II llí, U n .ll.-.tl -M, llllll- l!l «
r-, uo i •¦! i.-iiu-. em :ii" 1'aulo,

O AUMENTO DOS
RODOVUltIOS

o próximo dia 0 »erá decisivo
luini a eaiupanna por melliores
snlarln» em qu» eilao cmiwnna-
,i... o» miiinrisias, nu,,i,i,iu -, ,-
,i. .im. iini.i.'-. dv empresas rodo-
m.iii.,... Neslu dnla eles vto »>•
i In .uai."- emii os patrões, as lü
tunas, no Uvpaiinmeulo Nado-
uni do Traiiulno, paru mais uma
vex discutir sua justa relvin-
dicacao. A noite, os trabalha-
dores ii-uiu-ni-M- em assembléia
no Slndicuto. paru deliberar só-
tiro >'• retultados dos entendi-
inentok muntldos com os empre»
aadonfi

O PACTO DO GRUPO
LIGHT

lleunldos ontem em assem-
1.1,-iu, os trabulliudores da Com-
panhla Telelâmea Urasllolru re-
solvcram aderir ao 1'aclo da Uni-
ii.nii- do (impo i.iKiu, por molho-
res salArlos. A tabela relvlndl-
cada já so acha cm poder d»
i.i«iii i- logo iwij.i uma resposta,
os dlrlsentes dos diversos uimii-
cutos viin so reunir para dls-
cutl-la, antes de lovA-la a apre-
clucAo do assemblelus,

Aeronautas Aderem
a Greve dos Pilotos

Em grande assembléia,
realizada em seu sin-
(lleato, os acronnulíi.s rcsol-
veram aderir ü greve dos pi-
lotos, marcada para o dia 7
de outubro a zero hora. Esta
rcsolueüo será coniinnada
cm assembléia conjunta das
duas corporações.

Com us experiências da

Nosso tratamento obedece
ao principio de que as febres
reumátlcas afetam mais ao
coração do que às articula-
çóes. Dá trabalho manter os
doentes no leito, após os
dois primeiros dias de tra-
tamento, pois não sentem
mais coisa alguma.

— Quanto à artrite reu-
matoide — acrescenta o
cientista tchecoslovaco — es-
ta é a mais terrível das do-
enças reumátlcas pois quo
leva à paralisia e á defor<

ul'oIIil-1 tio Instituto du Fes-
quisas que dirijo ti médico*
e cientistas brasileiros espe-
ciallzadós em Kcumatologia.
ü intercâmbio cientifico e o
contato direto entre os tra-
balhadores científicos 6 In-
dispensável ao progresso da
ciência.

OPERÁRIOS DO ,
MOINHO INGLÊS

CONTRA 0 VEXAME
DA REVISTA

Humilhante ordem de ser-
viço — baixa r a m os
patrões do Moinho Inglês,
impondo a todos os traba-
lhadóres a obrigação de se
deixarem revistar no portão
ou no interior da fábrica.
Frisa ainda o aviso, que tô-
da e qualquer recusa será

greve do 1951, os pilotos e
aeronautas darão uma res-
posta vigorosa ii intransi-
gência patronal. Todos os
oradores, na assembléia, de-
ministraram n importância
do pacto do unidade entre
os trabalhadores nas emprê-
sas de transportes aéreos,
pois, desta unidade é que de-
pende a vitória.

Amaury Tem Meias
Desde Cr$ 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AM A CUV
Rua da Alfândega, 31ü —

1» andar; Rua Vinte de
Abril, ?, loja. E ganhe umu
geladeira Uimox T.55.

COMISSÃO DE
AER0V1ÁRI0SPARA

ENTENDIMENTOS
COM OS PATRÕES
A Intransigência patronal

impediu que so chegasse a
um acôdo na mesu-redon-
da rcnliuida ontem no D.N.
T., entre o Sindicato Nocio.
nul dos Aeroviàrios, c as
empresas de transportes
aéreos.

Depois de mais de 3 horas
do debates, o representante
do Ministério do Trabalho
propôs c foi aceito o -x-
guinte: O Sindicato dos Ac
roviários desiguinará uniu
comissão para se entendo
com as empresas sobre os
triénios; o Sindicato dos Ae-
roviários realizará entendi-
mentos com os empregado-
res para coibir as represa-
nas contra os aeroviàrios.

es são de Cinema do
um medico, segismundus
Aulicus, que escreveu dois-
trabalhos a respeito, até fw
je preservados na bibliote-'
ca da Universidade. Mas, so-
mente nos últimos dez anos -
foram abertas todas as íaci-
lidades á pesquisa e ao exer-
cicio profissional dos medi-
cos, interessados em Reu-
matologia. Basta dizer quu"
antes da guerra existiam
apenas 2 clínicas especializa-
das, uma delas sob minha -
responsabilidade. Cs que tra-

Esse o exemplo humano o inovador que nos cabe seguir, considerada ato de insubor-
afastando-nos da posição de alheamento aos problemas po- diluição o indisciplina. Essa
titicos c populares cm que geralmente fixamos, colocando- 

'% revoltante 
imposição da dl-¦nos enfim, decididamente ao lado daqueles que pelos mes- reção do Moinho Inglês, catt-

mas lutam e sofrem. E se em cada país, em cada lugar, (j0U grande descóhtentarheii-
essa luta apresenta aspectos peculiares, seu denominador i0 entre os trabalhadores. E
comum está no anseio de liberdade que encontramos em to- para
dos os povos oprimidos, o nos reclamos universais de paz (\.díi

Clube Chaplin, na ABI

- o justiça.

¦$'.*"-», i - < ?'••-

ONDE ANDA O SNT?

ESTA 
é a pergunta que fa-

zeni todos os trffbnlltado- ¦¦¦
res do teatro diante da no;
tida de que o sr. Aliju Fei,.,
dro aprovou as pretensões - -
da Empresa Pasconl Segre-
to, que deseja transformar
em cinema o Teatro Carlos* "
Gomes. Que faz o sr. Adonius
Filho, atual diretor üo Ser-
viço Nacional do r Teatro? •
Desmentiu file declarações
feitas a um repórter do «Cor'-'
reio da Manhã», anunciou

uni vasto programa de ulivl-
iludes para o serviço quo de-
clara inútil. Mus luí cércu de
10 dias foi tornado pública a
absurda decisão do 1'rel'eiln.
Atores e diretores, n Casa
dos Artistas, todos os inte-
russados já protestaram encr-
gicamente e procuram impe-
dir o atentado ao nosso teu-
tro. Mus o SNT continua
mudo. Não consta do progrii-
ma do sr. Adonias Filho a de-
fesa do teatro nacional?

t?L -¦*>' J4.í.'X^ i Ajt Mr-W*^V^^^^l sWÇvl': ¦¦ s:^^|| HlssssslVv -««k ^^^'ftü *^' Vk' - tW?;--'-:-';- >*.¦:. ^t^l ssB9IssssssssHsssssis£IsESG!VWssssK»ssBI
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debater e tomar medi-
ü tias contra esse abuso, rea-
P lizaram ontem no sindicato
á importante reunião com a
0 presença de grande número
Ú do operários.I

Jando prosseguimento às
suas atividades sociais, o
Clube de Cinema Chaplin
fará realizar, no próximo dia
18, mais uma sessão cine-
matográfica destinada aoa
seus sócios e convidados.

Será apresentada a peli-

Protesto Contra Violências
Policiais no Estado do Rio

«POLÔNIA, 1939»

ESTE 
o título do impor- ¦ possibilitaram a invasão da-

tante ensaio político pu- quele pais pelas hordas lii-
blicado pela Editorial Üeristas e representam im-

Vitória Ltda. A obra escla- portante subsidio aos estu-
reco as circunstâncias que diosos.

«ENCONTRO», A/» 2

08 
intelectuais peruam-

bucanos, responsáveis
pela publicação da re-

vista "Encontro",- surgida
dos debates do l Conyres-
so Nacional de Intelectuais,
realizado em Goiânia, vêm

de editar o segundo número
desta publicação, apresentan-
do matéria variada e de.
grande interesse especial-
mente para o conhecimento
do que estão produzindo os
escritores e artistas do norte.

p Representantes de diver-
Ú sos núcleos da Liga da
«» Emancipação Nacional, do
% Estado do Rio, estiveram on-
p tem em nossa redação para
|j protestar contra as violên-
p cias da polícia do sr. Miguel
^ Couto.
É Contaram os trabalhado-
^ res que domingo último a

BAILES POPULARES CHINESES EM VARSÔVIA — Nos concursos artísticos que tive- ff enVBarretos^^ram lugar durante o V Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes, realizado em Var- % ti..as do nóps aue nassa-sóvia, os conjuntos do amadores integrantes da delegação chinesa obtiveram alguns dos destruir'a decoração
grêmios nictis importantes. Foram apresentados pelos jovens artistas chineses, entre outros, Ú „"'„„,. fnjV.,<. hd «JU
a "Dança do Dragão" c a "Dança dos Leques ", que veinos na foto tirada durante o espeta- I e ra,sg .Tf„ wS?'
o«io rio j7«/u reciiiiaí/o no teatro do Pa lácio da Cultura e da Ciência Joseph Stá- I g,anda *i um dt0 PreP'ual°*

If. lin, da Capit ai polonesa I r ° a° .c°nFesso de 
Pe£.ef;a^.Ç dos Minérios, que ali iria'" 

ser realizado. Não éatisfei-
tos, os policiais ameaçaram
de cassar o registro do clu-
be, caso a sessão fosse rea-
lizada, terminando por inti-
mar os diretores do clube a
comparecerem à policia.

As arbitrariedades foram
levadas ao conhecimento dos
deputados Leònidas Cardoso
e Aarâo Steinbruck, que
prometeram apresentar um

protesto da tribuna da Câ-
niara.

Pediram os trabalhadores

PROGRAMA

PREMIADO SCUAR

UNI 
dos artistas laureados

com o Prêmio de Via-
gem ao Pais ho IV Sa-

lão Nacional de Arte Mo-
derna, ora aberto ao públi-
co, foi o gravador gaúcho,
Carlos Scliar, membro íüri-'
dador do Clube de Gravura
de Porto Alegre, organiza-
Cão que se constituiu no

i principal animador do mo-

vimento de artes gráficas
hoje espalhado por todo o
pais. A gravura premiada,"Sesta", trabalhada com
apuro técnico e em cores,
reflete bem o nível já atin-
gido pelos artistas que se
reúnem no atelier coletivo
do Clube de Gravura da Cu
pitai gaúcha.

«AMANHÃ Ê OUTRO DIA»

f&ERÂ a í8 do corrente, às ,
^ SO,S0, no auditório ,du

f^r ABI a projeção do fil-
i me italiano "Amanhã é Ou-¦' tro Dia" tDomani é un altro

giornoJ, dirigido pelo cineas-
ta francês Leonide Moguy.-
Nos papéis principais da im-

portante produção penlnsu-
lar estão •Âniià Maria Pier-
ageli,, Anm Maria Ferrara
e Lahiberii Sorrentino. A
exibição è patrocinada pelo
Cine-Clube Chaplin e dedt-
cada aos amigos dessa eiiíi-
dade de cineastas.

PAVLENKO EM PORTUGUÊS
Ik COLEÇÃO "Romances

jf\ do Povo", dirigida por
; - Jorge Amado, vem de
apresentar ao púplico bra-
sileiro mais um dos grau-
des romancistas. soviéticos"
Trata-se de Piotr Pavlenko,

! ialecido há poucos anos, um-

dos autores preferidos do
grande público soviético. O.
livro escolhido, considerado
como um dos pontos mais ai-
tos da obra de Pavlenkov, foi"A Felicidade", que nossos
leitores encontrarão em tô-
das as livrarias.

«DISQUE M PARA
MATAR»

£18 
um exemplo do nível

em qiwrusteju o cine-
ma de Hollywood. Um

diretor famoso pelos cala-
frios que despertava no cs-
peclador entregue à filma-
gem de uma história torpe:
um indivíduo que contrata
um ussassino para mulur a
esposa adúltera. Êsle o te-
ma selecionado, naluralmen-
te para melhor espelhar o"ameriean way of lije". No
filme 'todos esses tipos — o
marido èrigttntídtí, o ussussi-
iiu, a esposa adúltera, o "ou-
tro", os tiras — são inteira-
monto convencionais e trata-
dos num mesmo plano', o quetoma o ' filme realmente
imoral.-

Quanto à realização téc-
nina, 6 decepcionante. Teu-
tro filmado, d inconsistência
psicológica das personagens
frusta as tentativas de
criar um clima de "sus-
pense", especialidade do di-
relor Uitchcolc.

Na parte de interpretação,
temos um elenco correto, em
que avülta Hay Milland,
compondo com discreção um
papel ingrato. Grace Kelly,
dispondo de poucas oportuni-
daães, secunda-o bem.

Uma decepção para os fãs
de Hitchcok, uni filme de
conteúdo péssimo, que jkío
recomendamos aos nossos
leitores:

II
IAFIUCA DE FOGO — Sâo g§Luis, Rex, Santa Alice, Bun- Sg

sucesso, Leopoldina, Copa- ig
calianii, Miramar, Carioca, %
Mem de Sa e Monte Caste- g
lo. Com Maureen ü'Hara e 0McDonald Carey. 0
MELODIA lNTEKltOMl'IDA 0Mctro-Passolo, Metio-Copa- gj
cabana e Melro-Tijucu. Cum 0Glccn Ford i> Kleanoi- Par- ^ker. Comédia muslcauu. %
DISQUE «M» 1'AltA MATAR Ú

Carusü, Aztccu, Presiden- n
te ,lmpurutor, Coliseu e Mão ^
PédrOi Coni Kny Miiinnn u p.
ürace Kelly. Policial. Colo- ^
rido, ?í
ÀÇ'0 DE 110A TUMFEUA — 0Alvorada, Rio Branco e Na- «á
clonal. Com Wlll lloucis Jr. n
e Naucy Olson. %

TEM1'ESXADE — Art-Pala- â
cio, Rlvoll, São José e Cas- %
sino (.Niterói). Com Jean pCabin c Silyana 1'unipanini. ^
ALGEU1A — Império, Ipa- É
nemu, Guanaual-a c Icai-ul ^(Nilerói). Com Charles %
Boyer e lteüy Lamai-, ^fOS SETE 1-ECADOS CAP1- &
TAIS — 1' 1 aza, Astoila, %
Olinda, Klu, Primor, Colo- *
nlal, Iladock l.ôbo e Masco-
le. Com Mlchélc Morgan,
GerarjJ 1'lülip e muitos ou-
tros.
3IODEJ.OS — Patlié. Com Ú
Rita llayworth o Gene Kel-- 'Ú
ly. Musical. p
FltANCIS ISNTItE AS BOAS Ú.Odeon, Alaska, Lublon, ^5América, Abolição e odeon -£
(Niterói). Com Uonalü úé0'Connor e Júlla Adams. ^O OUItANDEIltO — Vitória, ÉRian, Rydaii e Central (NI- pleról). Com Jean Morais e ^Danielo Delorme. %

PDUELO DE PAIXÕES — Pa- %.
lãclo, Roxy e Madrldi Com gTyrone Power o Susan Hay- ^ward. Aventura na Alrlca. '-6
Colorido. gí

A PORTA SECRETA — Pax: fCom Van Johnson e June 
'^

Allyson. Comédia. ^

P0ÍÜ
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos

Ed. Uurfot, sala 9S£ ou

iíatt* s üarros, PO-A

Camisa sob medida

que fôssemos intérpretes de
um apoio ao sr. Roberto Sil-
veira, vice-governador do
Estado do Rio e presidente
da Liga da Emancipação Na-
cional, no Estado do Rio,
para que intervenha enèrgi-
camente, a fim de fazer ces-
sar a onda de violências poli-ciais desencadeada contra
os trabalhadores que bus-
cam medidas de salvação e
emancipação do nosso pais.

cuia «Amanhã é outro dla>,
filme italiano dirigido por
Leonice Moguy, com Ana
Maria Pierangeli, Latira Co-
re e Ana Maria Ferrero nos
principais papeis.

A função será iniciada as
20,30 horas, no auditório Ca
ABI, e os convites estão â
disposição dos interessados
nos seguintes locais: Rua
Álvaro Alvim, 21, 22» andar;
Rua São José, 150, 5» andar;
Rua 13 de Maio 15, sala
1215; Rua Senador Dantas,
35, 2» andar; Av. Antônio
Carlos, 211, sala, 1211 e Rua
Senador Dantas, 35, sala
Ü08.

Blusões Desde 80,00
Belos e variados padrões

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

MEIER
LOTEAMENTO

««

STOCATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede, Rua Silvino Montenegro, 102 - sobrado íone, 43-2296

KDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramcstres,
Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mari.
timos convida os seus associados que se encontram em
gozo de seus direitos sociais para comparecerem à As-
sembléia Geral Extraordinária, que será realizada no
próximo dia 10 do corrente, às 12 e 13 horas em primeira
e segundo, convocação para tratar da seguinte

0RDEM-D0-DIA:
1) -— Discussão e aprovação da ata' da assembléia

anterior;

2) —Esclarecimentos sobre o aumento de salários
dos marítimos; < ;

3) — Assuntos gerais.

IOAO SEVER1NO BEZERRA

Secretário

S8i«ím\\\\m^

i CBf

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÒ-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
ConfiriWi do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87
^» >.bütsnfli

HEfORÍÊ^ POPULAR
IELÈFÍÉ: nMé

i VENDO, somente 30 lotes de terrenos,
| com o mínimo de 230m2, a partir de Cr$ ..
| 90.000,00, com IC/Và vista e o restante em
| 5 anos. Vendas Exclusivas, com DIRCEU
| ABREU e GLOWER ALVIN, diariamente
| à Av. Rio Branco, 120 sobreloja, sala 13 —
| Galeria dos Empregados no Comércio.

I
I

Sü*»:

PEQUENOS ANÚNCIOS
(F0HE: 22-3070)

AMJQO: utilize o recomentin ao» seus amigas e juro»**»«osso aeçflo de "PEQUENOS ANONOIOS"a
OrS 10.00 im vez. Seja também um ecrretor de«o» tornai. Owque sewo 9 solicite MormaçôZnobre oomo anunciar com âwto « econômica-

OFERECE-SE
PINTOR para esmaltar mó-vels. Prucessus mudemos, ür-cumentos sem cumpromlssos.Tratar cum o sr. Santana pelutel. 49-135tí. diariamente. RuuMarunhao, 6S1-B — (BOca doMato)

SENDESB uma enceradeira«Lustrene> em perfeito aitadS
3.000,00. Tratar com A.'"Luiz.pelo teL 2a-422& ou com 8 £
ímíFiut *íua 0tôvl0 »»»1-313. Nllopullg. (42j

Café, Bar
e Restaurante

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 11b1

II

A
-P'-: .....gms^ga^m -_i^ãWBaSS9!iÍBifaBBMBJ?al^*VJ ¦ -^'-ii^-,i-~--rrmimn.iMi .1.'».. ""- i_« ..-. ¦-.-¦',

TwkWBm

í.f: Ruo Uarolma iWacÁado, Sí| mu - üswaldo Cruz- %
p.| A Caüa yut; MKLiluit f,
\% SER VIS Nü ÜA1HRO 3
|g *

PtwrUKAü lecur»c0ei • rcformas em apartamento» e edt-tlclu». etc. Plntamus autumávets.
geladeiras o correlatol. Orca-mentos sem cumprumlsso*. Re.endos oars tel.: m-S039. (B)

TINGUA (RIO tyüURO) —
Vende-se, pur motivo de viagem,uma casa com água e luz, 1 R.do Mercado, 40. a 2 minutos daEstação. Lugar próprio para ve-ranelo, ótimo clima, ônibus de
Ni Iguaçu e trens de Francisco
Sá. Negódo urgente. Preço: CrS25.000.00. Tratar á P.ua Adão.«7. Mesquita. Recados para An-tônlo Luiz, pelo UL 22-422G.

<68)
VENtíSiANAS • Perslanai -

Cunsertam-ie. e reformam-ne. —
üa-se relertnctus de nrmas
cunslruturus. Keoidut pura Ma-nuel Custiuihu Tel.. 4a-a«Gb Ul

rb.lt.WKNO — (*5 W.UUU.OU -
vanuü-m um a« VOiüH. a Ku« uj-cai S«nta Mano. 74. Kden, s>uuw au fuu. itía luz âiítrx'.-í,
uro.-umv * astutav. ítala C-j d*Vi. cum o tr. SuSUdlz. tvsgoclu
urgente. (ss>

LANTERNEIEO -*• Oíere.i-tinn luuu iritbiilliai- em niiiil-
Uiier enipréutt do rumo. Telein-
mir ou ú>lxar recado para h
P«r»«rlr (JMe jssi»!.

müMti^!^

MBio-OUCUi. db carptntei-ro com piatlca no serviço decarrocurius. oterere-se para tra-bilhar em oficinas ou outroqualquer serviço. Tratar coraVtanu ou lelxelra. na pJrtíriEdeste lornaL J43,
OURO E CAUlkli^ ut. jóia-

T "¦*!{.•«• "Mm. solução raoi-da ~ Rua Kvarlsto aa Veinn85 -. «aja 204. orocirM U&cliesliil. feL: 22-6397. Cu U &•IH tioras. C1S'

VENDE-SE uma pequena lo-
jw -« ™v^^ *-wii UU ociS Oestoque, à Rua Álvaro Miranda,S6, 1» porta. Pilares. ' . W

CASA E TERRENOS, áreas de12x30 a Crí>5.0O0,00; Cri 50.00mensais, Bem entrada e sem ju-ros. Casas, prédios, vilas, apar-tamentos, com grande facilida-
de de pagamento. Tratar com osr, Veríssimo, à Av. Marechal
Florlanu, 163, 1» andar, uu pelotel. 43-0378 das 13 as 14 horas.
Somente neste hurárlo. (U4)

VBNUJÇ-sa um terrtqu sm
mfottt»c5«s pile íS. «-K%3,cca Soarei,

1631

OAMDíUAO CUEVltOLBT 183a~r% 60.000,00.
Xeixeimw M

— Vende-se por Cr« 60.000,00.
Steria T •Ver à ma>

ttSF.?A'i."; V»?l?.

: ';.'(. .
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CORRESPONDÊNCIA DE PORTUGAL (VI)

onfam vidas portuguesas
desastre: e naufrágios

RESPONSÁVEL O REGIME SALA1ARISTA POR UMA SÉRIE IHINTER-
RUPTA OE SINISTROS, EM TERRA E NO MAR, DEVIDOS A ABSOLUTA

FALTA DE MEIOS DE SIQU RAHQA OU DE SOCORRO

InlJCFZSWfi! J,}Je aJ,Ô9i? mJno> P° reoim-oonttrutdo Estádio Popular de Sian, as competições da batquetobol e
!£»VáãJiÁ\L ?.J?. I}.? d? SLa"'. inchou), Chuiipfclso, Oheengtu, Taiuuun o UruuuM, no Noroeste da Ohina. No cIMiê.um 9tveoko qa'ffnWOflW de abertura, lendose nos eartases empunhado» «rio» |xir<icÍDanff>a o seguintex "Cuidemos denossa tuuitc para a defesa e construção «acionais", (Foto 8IN IIUA distribuída polo INTEIi PRE88)

•â.

VASCO X CERRO PORTENHO

AMISTOSO INTERNACIONAL
ESTA TARDE NO MARACANÃ
AS 15,15 HORAS O INICIO DA PELEJA - DOM ESPETÁCULO EM
PERSPECTIVA - REAPARECERÃO NA EQUIPE CRUZMALTINA BELI-
NI, CORONEL E VAVA - A FORMAÇÃO DO CERRO PORTENHO

cartaz

APROVEITANDO 
o feriado de hoje, o Vasco da Gama promoveu a vinda a esta Caro.

nL í flb.° Paraguaio Cerro Portei\o e com êle disputará uma partida amistosalogo mais à tarde, no Estádio do Maracanã. O conjunto Guarani, vicolíder do atualcampeonato da Liga Paraguaia, surge capacitado a exigir empenho dos cnumaltinosnão havendo dúvidas quanto ao seu valor o categoria. O jogo será uma boa atraçãopara o publico, aguardando-se, por is.so, na grande afluência ao "maior do mundo"
rbUr COtCÍ° 

CStÚ marcad0 para às 1$'1B horaa e ° I"»™* Davl<" funcionará
REAPARECIMENTOS NO VASCO

A equipe vaseaina atuará
frente ao Cerro Porteflo sen-
slvelmente modificada, pôs-to que o técnico Flavio Cos-
ta promoverá a tuaçQo de
Bellni, Coronel e Vava, há
algum tempo afastados das

atividades futebolísticas por
motivo de ordem física. Há
.possibilidades também de jo-
garem Alvlnho e Jophe.

Com estas alterações o
clube do Suo Januário deve-
rá melhorar seu rendimento,

VENCEU O EXPRESSINHO F. C O
TORNEIO ARTUR BERNARDESK*

Realizou-se sábado a nol-
te, no campo do Sampaio,
um torneio de futebol em
disputa da Taça Artur Ber-
nardes patrocinado pelo Nu-
cleo da Tijuca da Liga da
Emancipação Nacional. Do
certame, que foi uma nome-
iiagdiii do Núcleo ao gran-
de defensor das riquezas na-
cionais e do petróleo brasl-
lelro, recentemente faleci-
do, participaram 7 times
dos seguintes clubes: Ex-
pressinho, União Indepen-
dênclá, Brilhante, L e o n i,
Maia Lacerda, e Delma (A
e B).. O prélio contou com a
animação de entusiástica
torcida, saindo vencedor, na
íanalisslma, o Exprcssínho
F.C..

Cinqüenta e três jogado-
rés subscreveram um pro-
nuncíamento, considerando
a gravidade das ameaças
golpistas para o futuro da
nossa pátria, e a necessida-
de de serem preservadas às
liberdades públicas, sem as
quais o povo não poderá
pleitear a solução dos seus
problemas — entre eles os
problemas do esporte menor
—, «em favor da realização
das eleições de 3 de outubro
de 1955 e contra toda e
qualquer solução política
que venha a jogar a nação
no regime do eáòs e da lie-
galldade, afim de que, den-

RECORDE FEMININO
DE ARREMESSO

MOSCOU, 6 (AFP) - Ga-
Una Zydlna, campeã soviéti-
ca,, bateu em Leningrado o
recorde do mundo do lança-

mérito de" peso (categoria íe-
minina), com um arremesso
de 16 metros e 29. Galina jà
era detentora do antigo re-
corde.

tro de um clima de tranqul-
lldade e segurança, possam
os brasileiros encontrar os
caminhos que oa levarão a
dias melhores.>

principalmente no que diz
respeito a retaguarda, onde
tanto Bellni como Coronel
são figuras Imprescindíveis.
A formaçfto do Vasco, por-
tanto, deverá ser a seguinte:

Ernani; Paulinho e Bellni;
Coronel, Laert e Darlo (Jo-
phe); Sabará, Alvlnho (Wal-
ter), Vavá, Pinga e Parodi.

O campeão paraguaio lan-
para em campo para o amls-

uso desta tarde com o Vas-
co da Gama a seguinte equl-
pe: Casco; Torres e Juan
Gonzalez; Jhnenez, Luiz Sll-
va e Vega; Hermes Gnnza-
lez, Enrique Jara, Darlo
Jara, Rolón e Cabrera.

ELOGIADA A SELEÇÃO

HOJE
FUTEBOL
AMISTOSO

Vaaco da Gams * Cerro
Porteflo, do Paraguai, as
15,10 horas, no Maracanã.
CAMPEONATO PAULISTA

Santos x Sfto Paulo, em
Vila Bclmlro; Taubató x
Palmeiras, em Tauuatê;
Giiarsnl x Corlntlans, em
Campinas) Noroeste x Por-
tuguosa de Desportos, em
Bauru; Llnense x Suo Den-
to ,fin Mn»; XV de Plracl-
caba x Ponto Preta, em PI-
raclcabs; e XV de Jaú x'Js-
baquara, em Jaú.

SEXTA-FEIRA
BASQUETE

Super Campeonato de As-
plrantes

TIJuc» x Sirlo Libanês e
Vasco da Gama x Flamengo,
na quadra do Grajaú.

SÁBADO
FUTEBOL I

CAMPEONATO CARIOCA I
Bangu x América, ás 15 ||

horas, no Maracanã. g

DOMINGO |
FUTEBOL 1

CAMPEONATO CARIOCA
Flamengo x Fluminense,

ãs 15 horas, no Maracanã;
Olaria x Vasco da Gama, em ,
Barlrl; Sao Cristóvão x Ma- f§
dureira, om Figueira de
Melo; Portuguesa x Bonsu-

LISBOA, «soito (Corres-
pomléucia especial — Sa-
be-2» que a questão de ho-
rdrloi da trona sempre cons-
tltulu, desde Musiollni, mo*
tlvo do propaganda fascista.
1-' uma exterlorldndo quechnmn a atenção dos toros-

telroti e por isso corr* nvin-
do. Pois bem, Snlnzar não
consegue Imprimir nem me»,
mo uma falsa sparênrla de
perfeição sos seus ser\'lços
ferroviários.

DKSABTRRS
rui'.(itti:NTi;«

Estão sendo freqOentos,
em Portugal, os desastres
de caminhos do ferro. Com
pequeno Intervalo o Rápido
do Algarvc sofrou dois des-
cnrrllamentos. Em Eaturre-
Ja e em Boja o nas linhas
de Rcguengos c Beira Baixa
houvo logo a seguir mais
quatro desastres, que pcrfl-
zeram assim uma sério de
seis sinistros. Logo depois
houve novo acidente cm
Vendas Novas. O mau esta-
do dus linhas e o excesso
de lotação provocaram os
desastres do Rápido do Al-
garve, nos quais perdoram
a vida 30 pessous, saindo le-
ridos centenas de pa3sagei-
roa,

NAUFRÁGIOS
Também ó responsável o

Estado Novo pelos seguidos
naufrágios de pescadores. As
grandes empresas armado-
rao, dominadas por grupos
financeiros chegados ao go-
vêrno, não contentes com
seus altos lucros, obrigam
os pescadores a sair mar a
fora com mau tempo. Outras
vozes são utilizados para ta-
zer o arrasto de redes, ni.s
costas, barcos já excessiva-
mente velhos para esse ser-
viço. Muitos desses barcos
têm idade que varia entre
24 e 58 anos. Cs principais
centros de pesca do pais não
dispõem de centros de abri-
go, nem faróis, nem servi-
ços de socorro a náufragos.
Por falta de porto de abri-

go em Narara os pescado-
rea ficam oito iiiom* sum
poder sair. Por Isso pana n
foms durante duas terços
partes do ano. A morte de
doxcnai e dezenas do pesca-
dores, em barcos pequenos
ou grandes, tornou-se Já um
acontecimento tragicamente
usual, entre ns portugueses,

CIFBAH
IMPRESSIONANTES

Em dezembro de 1017 mor-
remiu 1G5 pescadores numn
catástrofe marítima om Mo-
tozi.iho. Durante o ano <«*
1953 soçobraram cinco ba-
calhoelros no mar da Ter-
ra Nova. Em 1053 houve o
naufrágio do «Lousada». Em
1954, na altura de Cascais,
afundou-se o velho barco de
50 anos «Açor», com 12 lio-
mens a bordo. Quatro anos

antos o governo havia reli-
nulo todo o material de so-
corro existente em CaicaU.
São recentes os naufrágios,
dos barco» «Noiva», «Flguei- .
ra da Foz», «Artur José» o-
«Exportador II», cujait vitl-
mus pereceram por falta de
socorros,

Desprovidos do quaisquer
molos que tornem menos <lu-
rn e arriscado o seu tuilm-
lho e não contando com
qualquer assistência ou se-
guro do vida, os pescadores
portugueses estão, sem dú-
vida, na primeira linha das
vitimas da política do Esta-
do Novo, opressiva das II-
herdades democráticas, con-
traria á paz, a Independên-
cia nacional e no progresso
c bem-eatar do povo portu-
gués.

O P. C. da Indonésia
e a Prisão

do Ex-Ministro Djody
DJACARTA, 0 (Agência

Nova China, pela Inter
Press) — O Jornal desta ca-
pitai «Harlan Ralcjat» pubil-cou uma declaração do sr.
Saklrman, presidente do
Grupo Parlamentar do Pur-
tido Comunista da Indonésia
sobre a prisão do ex-mln'ntro
da Justiça Djody Gondoku-
sumo.

Disse êle que o P. C. da
Indonésia é contrário a cor-
rupção, mas julga que a
«fonte da corrução e o
maior obstáculo para a ell-
minação da corrupção são as
forças capitalistas estrangel-
ras (das quais a maior é
constituída doa capitalistas
holandeses) e a burocmcla
governamental. P»ra conser-
var seus interesses na In-
donésla, os colonialistas ho-

I

cesto, em Cirnpõi aaies; e B
Botafogo x Canto do Rio, %
em General Severiano. i
CAMPEONATO PAULISTA |Soo Paulo x Ponte Preta, gno Pucaembu; Jabaquara x 0Corlntlans, em Santos; No- 4.

NÃO TOLERAREMOS

landcsos ca «gung» de
Chlang Uai Shelt têm ain-
da liberdade e dlnhulro su-
flclentes para subornar os
círculos dominantes da In-
donésla por bem ou por mal,
por meios diretos ou inúl-
retos.»

O P. C. da Indonosla não
se refere a Djody como sim-
do Intitucável, mas a verda-
de o que «Djody era conhe-
cldo por Bua coragem nas
açfies enérgicas e firmes con-
tra o grupo subversivo do
Kuomlngtang e os reacloná-
rios encastelados no gablne-
te do procurador-geral.

A nota destaca as sejuin-
tes perguntas: — Por que
Djody, como civil, foi preso
não pela policia civil mas
pela policia militar? — Por,,
que a ordem de prlsAo foi
assinada pelo procurador ge
ral? — Por que a prisão foi,.,
efetuada logo após c gabl*,
nete Ali haver resignado, e
por que as medidas contra

-EM 24
HORAS

O MlnUMrlo dos Nflg>elo» Exteriores do .fauno fur-nçoeu, hoje, .una il»i« ôt,1.800 Japoneses qu» foram
Êpatos 

em liberdade pela'inibo Soviética, Entre ésses
prisioneiros do guerra flgu>.ram os generais Al Oloso
lfamatía o Jun Uihlron, lis*

Jie/tifsgenerals, II majores-
«enerais e 8 coronéis,Novas unidades franco-'sos estão sendo aguardadas

.."EftfílP* do Norte. Deverãocliéjiar hojo, ali, mais 8,000soldados de uma dlvlsflodoInfantaria. Desse modo o bo«
yôrnp francos pretendo In»!tenslfIcar o terrorismo contra
as populações e patriotas dai<
quola região. ;

No Huilüit continuam aa'
nuuilfestaoOes contra o go»vêrno do Kartiini, principal»mente no sul, onde troa pro»vlnciaa revoltaram-se, fJcan»do complctumente livres dainfluência de Kartum e do«ahr El Gliozsl. Essa re»volta, agora, alastra-so naaregiões do norte do Sudão. |O «wcck-end» do «Labor
Day» (Dia do Trabalho), noa
Estados Unidos, encerrouse
com a morte de 414 pessoasem desastres do estradas,•além de 70 que morreram
afogadas c 85 em acidentes
diversos.

Encerrada cm Londres s
conferência anglo-greco-tur»
ca sobre Chipre, na qual O
governo turco apoiou as pro»tensões britânicas na ilha. Astropas inglesas em Chipre
prepararam Imediatamente
um programa terrorista, que
Ja começou ontem. Foi im»
Íiásto 

um «toque de reco»
her de 24 horas». Essa me»

dlda visa invadir os lares afim do prender os clprlotaa
. que se opõem a presença de

tropas inglesas na Una. \Em Toulon, França, um
cirurgião conseguiu extrair
um prego de oito centlme-
tros do crânio de uma jovemde'20 anos, ferida há várias
semanas, numa explosão
ocorrida na fábrica em quotrabalhava. O prego havia
penetrado no cérebro da jo-
vem.

•-* O sr. Choukry Kouatly
foi- empossado, ontem, na
presidência da Republica da
Síria.

l

M jSOLIDARIEDADE AOS:
GREVISTAS DE

^GLASGOW ;¦*£.
;' LONDRES, 6 (AFP) á Al
greve dos 3J400 estivaqores
do Porto de Glasgow é «go»
ra oílclulmentc apoiada pelo' «Sindicato Escocês dos Trens» / •'
portadores e Trabalhadores / ^
Diversos». Jy¦*,

Quarenta e sete carguel- \"ros' estão Imobilizados,. en»
quanto que mercadorias des»¦ tinadns à exportação enchem"o cais. Os estivadores estão |em seu sétimo dia de greve,

..e parecem determinados..»! |-não retomar o trabalho an-l"tes de terem obtido completa»!
; ^Ifótlà, os grevistas de GJaw

~ goui„reccberam ontem ósl
-"primeiros telegramas de sim*; .—patia e'encorajamento ema»

nados notadamente dos sin-j
dicatos de ferroviários e de
seus colegas de outros por»]
tos ingleses.

DE BASQUETE BRASILEIRA
BUENOS AIRES, 6 (AFP) l

— Jorge Canavesi, diretor- I
técnico das equipes argenti-
nas que participaram do sul-
•americano do basquete na
Colômbia, declarou ao jornal
«Critica» que o Brasil foi,
entre as equipei juvenis, o
rival principal. Jogou bem,
«na minha opinião, foi o ri-
vai de mais qualidade»,

A respeito dos maiores,
Canavesi disse: «É evidente

que a equipe da Argentina
não rendeu. Careceu de trei-
namento e de valor indlvl-
dual. Com o Paraguai, por
exemplo, a partida estava
praticamente ganha e, toda-
via ,no final, íoi perdida.
Em troca, nuda se pode dizer
do jogo perdido ante o Bra-
sil, como pudemos sentir-nos
orgulhosos da grande atua-
ç5o cumprida com o Para-
gual».

POTÊNCIA ESTRANGEIRA
NA ÍNDIA

NOVA DELHI, 6 (A.F.P.)

Intercâmbio Esportivo
Brasil,

Argentina e Uruguai
MONTEVIDÉU, 6 (AFP)

— As associações de futebol
da Argentina, Brasil e Uru-
guai, iniciarão hoje um con-
gresso para formar um blo-
co irmanado nos destinos do
futebol continental,

Para esse fim, chegou on-
tem o sr. Abílio de Almeida,
representante da Confedera-
Cão Brasileira de Desportos,
e chegará hoje o presidente
da associação argentina, sr.
Cecllio Condittl.

Serão disputados a «Copa
do Atlântico», com jogos em
Buenos, Aires Rio e Monte-
vldéu, a «Copa Argentina-
•Uruguai», em substituição
das tradicionais competições

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. (.raça Aranha, 187 — TeL 48-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira da Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE *00 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C, —
Direção geral de Adolfo Celi - ESTRÉIA

HOJE
Assinatura» talão a" 3 - Bilhetes à venda

Br*™

¦fe' 9 fil

« EsED0I^E3

Mecânico de Máquina de Costura
GontcrtAg compra 8

vende máquinas de
costura usadas. Retor-
toa em geral — Veu-
detn-ae maquinas no-
vas à prestação • TeL:

«9-8310

Tratamento poht hnrmonlnterapls a alta frsflflSnefft •spcaMIc»
dst velhice precoce da tunc&o sexual qa domara a n» tqulftpr.
ÍHU&biiMnde, fadiga e Iniínlo nos casos Indicadas. Bnleiiaaeea»

» e»r»o ds-tíonlco * profl»»!»»"1) W*m»i*'

MOLÉSTIAS SEXUAIS
S!»OS CASOS INDICADOS» <— Oansoltan CMI SM*

CLINICA DR. SANTOS DIA$
Roa Sfto Josa. (0 — *.* andar — Caujnnta SM

**!.: 3Í-053Q — . Horarlai Ularlamrat» SS| |( ss II fe*ftM>

DENTISTA
quebrou su» â«ntuduni7 CsUnun as acatts, ato tem »egu>r»\ncarResulvemo» o seu oaao «s» poucos minuto». P«x« conifrto aten-demns a domicilio. SstwrtaUsta «ta d«nt»duras. ponta* Eadvals

(RaoatO « eliWf|« do» m*rt\*r*S,
f'V»i-t d» Onrmo, V — Mh Ml — í*J

0R. JOSÉ LÜST0SÃ f>Of»ÜURES

«Newton» e «Llpton», e %
nalmente a «Copa Rio Bran-
co», entre as seleções do Bra-
sll e Uruguai.

O mês de julho será de
preferência utilizado na rea-
llzaç&o das citadas competi-
çSes. O líder do futebol ar-
gentino pugnará ante os dl-
rigentes uruguaios a parti-cipaçfio do selecionado uru-
guaio no próximo campeo-
nato pan-americano de fute-
boi, a se verificar no México.

roeste x Palmeiras, cm Bau- 4 Durante o debate sobre po-
ru; XV de Piracicaba x Ú »tica externa travado hoje
Santos, em Piracicaba; XV É de manha na Câmara Al-
de Jaú % Portuguesa de % ta, o primeiro ministro e
Desportos,,em Jaú; Guará-i ministro de Negócios Es-

,nl x Xflnenso, em Campinas; p
e Taubató x Sfto Bento, em 1
Taubutú. É

OFICINA SERRALIIE-
RIA MECÂNICA EM

GERAL
COSME E DAMIAO

Aos Interessados: fabrica-
moü purtfies de uco, busculan-
tes, portaB e Janelus punto-gráficas. £ molB os perten-ces diste ramo, Fazemos
orçamento • temos os me-lhores preces oulxos do ramo.
Venha ver para crer. It.
Ministro Moreira de Abreun» 137 • Olaria, tel. 30-1443.

AMAURY ESTA i
OFERECENDO |

Camisas brancas em es- i
peclal cambraia de algodão, Ú
CrS 160,00. I

CONFECÇÕES AMAURY 1
Rua da Alfândega, 318 - 1

1" indar; Rua Vinte de $Abril, 7. loja. E ganhe uma ú
geladeira Clímax T.55. I

Ias Nov Participará
da Assembléia
dos Prefeitos

FLORENÇA, 6 (AFP)
— O presidente do Soviet
de ",'oscou, sr. Ias Nov,
aceitou o convite trans-
mitido pelo seu colega de
Florença, sr. Oiorgio La
Pira, para partioipar da
assembléia que, de 8 a 6
de outubro prómimo, reu-
nirá na capital da Tosca-
na os prefeitos de todas
as capitais do mundo. De-
clara notadamente em
sua resposta o sr. Ias
Nov: "Julgo que a assem-
bléia dos prefeitos ãas
capitais servirá á causa
da compreensão e da con-
fiança reciprocas entre os
povos de todos os paísese, em particular, entre a
União Soviética 9 a
Itália".

trangeiros, Nehru, declarou,
a respeito de Goa: «mesmo
que os goenses quiserem
nao toleraremos a presen-
ca de potôncla estrangeira
na Índia, seja ela qual for».

O sr. Nehru acrescentou
que, no seu modo dè pen-
sar, a questão de Goa devia
ser resolvida em duas fa-
ses: 1.*) os portugueses de-
vem deixar Goa; 2.') depois
dessa salda, caberá, aos go*
enses decidir se querem ser
anexados à União Indiana.

O ministro reafirmou que
não queria impor o domínio
indiano aos goenses contra
a sua vontade.

a corrupção dirigiram s,j só
mente contra os meml.ro»
do Governo AH?

«O P. C. da Indonésia con-
sidera evidente que a atual,
companha contra a corrup-
ção tem um propósito espe-
ciai» — acrescenta a decla-,
ração. «Que é o de fazer com.
que o povo esqueça seu prhv,
cipal inimigo, as atividades
subversivas dos colonialistas
holandeses, a «gang». Jln
Kuomintang e os países do
S. E. A. T. O.». - ~-

A declaração acentua qyjB
a campanha contra a corrup*
çfio teria de ser realizada em-
combinação com a uolltlca
unti-colonlalista, dentro de
um propósito honesto e-por.
métodos honestos.

BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da

=^§ÍjB11»Ew^wv'

^a>. .'^r^»»»W^__ *^Étr

s
I

Hlia^BBMBsssisa.'
3^^MBrai»j»*ag!lBn^LJ^^^-||^jy*

^V y tf * a Mh^a^&^^&

âeata8~eom
lente» verdes
para homenj,
de Cr» 250,00
por CrJ 160.01).
Para mulher,
de C-» 325,00
por Cr» 148.00.

tfimpadas-nnshcs, ritmes,
folu-flu, tripés, tlashes de
tOdus as marcas, papel

ííitograflco- etc.
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Reorganizada a Federação\
da JuVètitude

Comunistudo Uruguai
MONTEVIDÉU, 6 (Co^

respondência especial) —
Realizou-se em fins de agôs-
to nesta cidade uma Con-
venção Nacional da Juven-
tude Comunista do Uruguai,
que decidiu reorganizar a
Federação da Juventude Co-
munista.

A declaração aprovada pe-
Ia Convenção diz que a Fe-

A CHINA PERMITIU A
SAlDA DOS AMERICANOS

GENEBRA, 6 (A.F.P.) A
decisão do governo da Chi-
na de permtir a salda de 12
norte-americanos que estão

&at«tt»t Jotas»*»
fico- ent gcra!.r

Itswe soa «nãqulna fú»
agxiUca velha po» uma

•sova»

fitxtt cada fíotogxafijã,
o mdtetlai adequado

VAIA MOSCOU 0
MINISTRO DA

NOVA ZELÂNDIA
WELUNGTON, 6 (AFP)
— Anuncia-se oficialmente
que o Vice-primeiro-ministro
e ministro da Agricultura da
Nova Zelândia, sr. Kelth Ho»
lyoaKe, Irá a Moscou no mês
próximo a íim de negociar
a venda de produtos neo-ze-
landeses à União Soviética.

WOTAi Os firme» »m?ra'
dos cm posso, <$;»
são revelados, (ra-
tultameute.

Coniertos cm e«rat,

ÓTICA SÍ0 MIGUEL
Ur|o de São Franeisw, 23 •. V and

"• i

"SH0RTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar! Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

na China Popular foi anuh-
ciada hoje de manhã, no
transcurso das negociacSfs
slno-americanas. O embaixa-
dor chinês Wang Ping Nan
esclareceu ao seu Interlo-
cutor, embaixador norte?';
-americano Alexis Johnson,
que nove daquelas pessoas,
entre às quais seis mulhe-
res, já haviam feito às n&,
cessârias «demarches» para
obter o seu «visto» de salda
da República Popular Chi-
nesa e que os seus pedidos
haviam sido acolhidos favo-
ràvelmente e assim estavam"
em condições de deixar lme-''
dlatamente o território chi-
nês.

deração orientará seus es»
forços no sentido de unir os
jovens uruguaios na luta
pela paz e pelos direitos da-jovem geração, e a eUucá»
los no espirito do marxismo»
leninicmo. A Federação da
Juventude lutará para que
os jovens do Uruguai esta»
belecam estreitos lagos d»
amizade com a juventude)
democrática do mundo intei»
ro, e antes de tudo com a
da União Soviética. A Con»
venção adotou medidas'con»
cretas para unir a juventu»
de democrática do Uruguai,'
Elegeu o Conselho Executi»
vo dà Federação da Juvén»
tude Comunista, integrado
por 21 membros.

A Convenção recomendou
ao Conselho Executivo que
desenvolva um amplo treba»
lho para preparar o Con-
gresso da Juventude Comu»
nista do Uruguai. Em meio
a calorosos aplausos dos de»
legados, a Convenção apro»
vou por unanimidade uma
resolução que proclama m,
adesão da F.J.C.U. à Feda»
ração Mundial da Juventu»
de Democrática. Os partlcM
pantes da Convenção assumi»;
ram o compromisso de co»'
letar até o dia 12 de outu»
bro 10.000 assinaturas para
o Apelo d« Viena.

COMUNICADO SOBRE
OS INCIDENTES DE GAZA

ÓCULOS
O seu dinheiro valerá ofjaôbru, se mandar aviar &%

% _su» reíelt» • na OXIOA ÍBIS. % '¦
q aomo» altamente especializa- '&.
n dos çpm técnicos e oficina-2às snas ordens. Bua. Vlacon- 5?de de' Plrajá, 141, Ipanoma. %(Junto à Praça Gen. Osório) %- ÓTICA IHfS. §

'JERUSALÉM. 6(AFP)-í
Um comunicado publicado
hoje pela organização de tré-
gua da O.N.U.( apôs á reu-.
nião de ontem da comissão.,
mista de armistício, declara

! çórfil^sSo mista, major frah»
.„cês. Ciacomaggi, fêz um apê»j

Io á Israel e ao Egito para;
que respeitassem totalmen» -
.tC as cláusulas do acordo ge-
raí de armistício. Referindo-

telra Israelénsè-eglpclà, orl-
gem dos graves combàfíís"
que se seguiram ao longo,.-
dessa fronteira e suspensos
pelo cessarífogo' de dòmmgòy

Após uma sessão de treze
horas, encerraria depois de
meia-noite, o presidente da

""-'-"¦' ".' '"""¦¦ 
."i^»—¦.  ni. 1 ,,,...;,„ t,,,,,^'

Mesmo Quem Ganha Pouco Pude
Obter Uma Boa Dentadura

DENTADURAS COM ESTÉTICA B MASTIGAVAO rtóttrKITA,
?P™™nnCamcimedlaU' tonto na ««Perior como nu InfcrIr ofe^
deT0,2lto«Sv^ rta'Mat no trabalh0 executado. Correc-ao«8 ucicitos. Nfto demoramos com o serviço, im N isuimm
£ 
"«cafeS 

V «85,"SoSbrràrtÇ„0-(^iím„ ao^SAPS
ta» nfIL nf !del" ' f»™tte som compromisso. Pro-( tcao D-ópria Diariamente das 8 as 1» horas - Conserto.'«m¦10 minutos apeiuis — lV!-»tunií: 48.101:!,

ser impossível' determinar^" "-se-ao-cessar-fogo incondlclo-
qual das duas partes abriu nal aceito por ambas as par»!
fogo por ocasião do lnclden-:' 

"tésplpedlu-lhes o presideritej
te de 22 de agosto na fróhi ií Q"6 retirassem todas as ar>|

mas e -belçulos proibidos da;
zona defensiva situada! era
ambosjfs lados da unha dei
demarcação, e exercessem
rigoroso controle sobre".as'.í¦suas" tropas, .que devam ser
IcsSipõsta ünjeamente de uni»
dades 

"regulares.

:PensSo
âb Panai

A mplhnr pensão de Copa
.ali.i;.:t 1\>M-|, res Deito.

tiú» Ronuld de
Carvailiu, 180
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; LUTAM OS MOBADORtS DO MORRO DEtAMWE '

MELHORIAS PARA 0 MORRO E
í APOIO A JUSCEUNO E JANGO

"Apoiamos os dois candidatos antig olpistas para que nossas reivindica-
, çóes sejam atendidas" — 5 núl mo-adores sem escolas e água — Valas

infectas provocam graves doenças

DO GRITO DO IPIRANGA AO GRANDIOSO
DO BRASILEMANCIPAÇÃOMOVIMENTO DE

0 
ATUAL MOVIMENTO de rroanrJp«çao de noa*» pátria oferw um quadro
grsadlofto que m eafonde por todo* n* rineBea d» pátria. Netrte dU festivo

tia* romemnrnçtk* do «grito do Ipiranga», u musaa* de mllhõrt de brasileiro»,
que ae nnem caila vrm ntai* na lut» «ontr* o Jugo doa monopólio* Ianques, reme-
morando m «com em que ue empenharam, de norte a, trai, Reatam oom alegria

Ctrtótica 
que o legado Inviolável doa iratnlhatiorf* da Indeprndenria nio foi mal-

ratado, mau enriquecido. < V ,
O espetáculo quo o Brasil oferece, hoje, 188 ano* aprw a conquista da Iode-

pendência política, é o da resistência crescente 'contra todas'** tentativas de colo-
niiaiçáo de nosso povo,, que hoje se renovam por . paria «Io* moderno*, oolonlr
zaitorwt. ¦ , .»•>.* w .

0 POVO BRASILEIRO ERGUE-SE EM DE-
PESA DO LE6AD0 INVIOLÁVEL DA INDE-

PENDÊNCIA DA PÁTRIA
T

'.»'»'

A' história registrar», ao
lado dos grandes movtmen*
tos patrióticos e em lugar
de honra, a grande batalha
em defesa do petróleo.

A cobiça da Standard 011,
a medida quo tomavam cor.
po as aolertes investidas do
trtiste norte-americano, en*
controu cada vez mais for*
tes e pujantes, a repulsa e
a resistência <ln opinião pú-
bllca mobilizada. Sucessivos
congressos sempre mais am-
pios e representativos, rca-

O PETRÓLEO íNOSSO
llzados as vezes sob os ha-
Ia* da policia, '"responderam
as Investidas dos importa-
listas com a decisão Inab*.
lavei de garantir ao Bra-
sll a posse dessa riqueza.
Sangue do patriotas foi der-
ramndo, mas surgiu a Pe-
trotaria.

A consciência despertada
pela ação patriótica o escla*
recedora do Centro de E*.
tudos e Defesa do Petró-
lco fez com quo se amplias-
se a vigilância popular .pn-

<'

^S moradores do Morro1
K W Delámarç. na Ilha do
S; Governador, aplaudiram en-
v'tuslastlcamcnte o sr. Joa-
jt qtiim Silva, presidente do
VMJíJP.T., daquela locallda-

de, quando este assinou, ao
Inaugurar um novo comitê
eleitoral, que os favelados
daquele morro tudo farão
para levar à vitória os candl-
datos antlgolpistas Jusccll-
no e Jango. > 

— E então, após a vitória
— prosseguiu o orador .—
com redobrada autoridade'
Iremos aos nossos dois cnn*
dldatos levar as nossas jus-
tas reivindicações para aue
sejam, de fato, atendidas.

A seguir, em ampla sa-
Ia enfeitada com retratos
dos candidatos do M.N.P.

»T„ o representante do sr.
; João Goulart foi recebido ca-

lorosamente. debatendo -.
ouvindo às'., reivindicações

Idos moradores,
REIVINDICAÇÕES

..?íT.~-"'[; 
^'Eritre as reivindicações
leyantadas pelos moradores
do Morro Delamare ressal-
tsjda a necessidade de água

.'¦ pira os principais pontos
daquele núcleo residencial.

te das ' autoridades róunicl-
pais para com os trabalhado
res que ali residem. „

No interior da favela, vu
Ias infectas exalam 'nsupnr
tável mau-cheiro. A fossa e
viveiro de mosquitos nocivos
à saúde, que pululam em
melo a dejectos e miasmas.

ro é também um-problema
muito' sentido pelos morado-
res. Mil crianças em idade
escolar são sacrificadas.
Têrrde fazer longas.caml-
nhadas para a escola c pa-
ra recolhe/ água. Ademais,
sobem c descem o morro
por caminhos escorregadios,

mvwir --¦»»-- ¦•¦:«"••'• ¦'?* __-,,aa»*a*Bfrl

**«i-*flt*ff]**B*R'¦sHilHNaaaPW

ABAIXO O ACORDO MILITAR
i Exemplo de tais crimes

de. Icsa-pátrla ó o humUhan-
te «Acordo Militar», que vi-
sa em seus odiosos dlspasltlvos
legalizar intromissões dos
imperialistas nos assuntos
internos do.pais, facilitando-

lhes o assalto às nossas jo-
zidas minerais << para tanto,
alienando até a soberania da
Pátria. Levantou-se «ra
em todo o pais uiru onde de
indignação que se não con-

ra a salvaguarda do patrl-
mônlo naeiorutl. E logo es-
ta entidade se viu obrigada
a estender seu campo de
ação às demai* reservas da
Nação, comandando a luta
pela defesa dia nossa* areias
monazltlcaa e demai* mino
rtoa valiosos. Então o saque
livre e desenvolto, das praia*
do Espirito Santo, passa a
ser feito à socapa, sob a
proteção armada e de acór-
doa tle guerra e colonização.

seguiu Impedir araUíleaçlo
do tratado infame, forçou a
que sua aplicação se visse
limitada no ambiente escuse
dos gabinetes, escondida ,dos
olhos vigilantes da população.

FAVELA DA CAIXA DÁGUA COM J-J
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Promovido pelo comitê local do MNPT, realisou-*o dotmti-
00 último, no Morro da Caixa Dágua, em Bào Cristóvão,
w» oomUAopró-JusceUno e Jango, Diverso* oradores;
inclusivfl favelados, usaram da palavra, conclamando a»
moradores do morro, entre aplausos gerais, a votar nos
candidatos antígolpistas, a se organizarem para a luta
pelas reivindicações locais. No clichê, um aspecto parcial
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A CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO
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A construção de um poço
com a profundidade mini*
nía de 40 metros custa mais
de 20 mil cruzeiros, quantia

t Inacessível aos trabalhado»-res que ali moram. O local
mais próximo para recolher
água dista 5 quilômetros.

?do morro. Resulta que mu-.
Iheres e crianças apresen.
t*m ura espetáculo desola-
dor,, com latas de cinco qui-.
loa na cabeça subindo e des-
cendo incessantemente.

VALAS INFECTAS ^J5 Os cinco mil habitantes.dó
Morro Delamare enfrentam
cdrtdições de saneamento as
mais precárias. Os caminhos
são quase intransitáveis, o.
que atesta o descaso por par-

No r clichê, a sede onde foi instalado o comitèdoM.N.P.T.,
\ .do morro Delamare •

Segundo declarações do sr. ' o que acarreta freqüente-
Ilenrlque Franeisco Montei-
rò, que ali dirige o combate
à malária, hâ falta de pc---
soai para o serviço, razáo
por que existe o pântano,
foco.de doenças.

A.falta de escolas no mor-

mente quedas, perigosas. Uma
escola para o morro for uma
das várias reivindicações
dos moradores - quando da
inauguração do Comitê Elei-
toral do MNPT no Morro De-
lamare.

Cedo, todas essas campa-
nlias, visando u objetivos iso-
solados foram. esclareceu-
do os' patriotas de que ha-
via um inimigo comum com
uma só finalidade: A trans-
formação pura o simples do
Brasil numa colônia dos
Estados Unidos. Era neces-
sário portanto unir os pa-
triotas num movimento ge-
ral para sustar o proces-
so de colonização.

E Dal surgiu o importante

Nascida dessa contingên-
cia histórica, a Liga incor-
pbrou as suas fileiras todos
aqueles que até então pug-
navam ' em âmbito limitado,
contra os entraves ao desen-
volvimento <: o progresso do
Brasil. Caravanas de pátrio-
tos percorreram todos os Es-
tados e à sua passagem sur-
glam Núcleos e Diretórios

conclavc de abril do ano pas-
do; a Convenção pela-Eman-
ciPação Nacional. Preparada
em todo o território nacional,
com a participação de mais
do SOO. 000 pessoas, nela se
fizeram ouvir, franca o livre-
mente, as opiniões de depu-
tados c vereadores dos
mais diversos partidos, ml-
litares, comerciantes e indus-
triais, lideres sindicais e es-

• tudantes, trabalhadores do
I coirpo e donas de casa,

A ATUAÇÃO DA LIGA
I nação americana se amplia-
I ram c tomaram corpo, agora -

já unidas por um destino co-
mura: a luta sem quartel à
penetração imperiaústa ian-
que.

Assim é que nas últimas-
eleições gerais, o lema: <Ele-
ger os patriotas e derrotar
os entreguistas» foi recebi-
do, compreendido o . aplica,
do em todo o pais. A novas
investidas dos frustes petro-
lifcros, que se sucederam ao
golpe de 24 de agosto, res-
ponderam os brasileiros com
as «Quinzenas em Dele-
sa da PETROBRAS>, reali-
zadas com entusiasmo em
diversos Estados, com a
«Reunião Nacional em De-
fesa da PETROBRAS», leva-
da a efeito na Câmara Mu-

homens o mulheres doa
mais diferentes convicções
políticas. As .várias denúncias
erguidas com veemência, nas
comissões e n0 plenário
foram uma acusação una-,
nime o indignada à pene-
tração liEpcriolista.-, •

Eesa impressionante reo-
nião do povo brasileiro cri-
ou--a Liga da Emancipação
Nacional o deu-lhe um ro-
teiro de ação-, a. Carta da
Emancipação Nacional.

nicipal da Capital dá Repú-
bllca, e finalmente como vi-
torioso c-pleno de êxito «Con.
gresso Nacional de Defe-
sa do Petróleo», recentemen-
te realizado.

- Decorrência ainda desse
espirito de unidade consubs-
tanciado na Liga foram os
oito dias de debates sobre
os .problemas. do Norte do
pais que constituíram a es-
plêndlda «Conferência de De-
fesa da Amazônia», seguida
pouco depois por esse mag-
niflco «Congresso de Salva-
ção do Nordeste» que, crês-
cendo de uma idéia lançada
no Congresso do Petróleo,
tomou corpo e acabou por
empolgar toda a população

. da região nordestina.

CONVENÇÃO DO MNPT
EM JUIZ DE FORA

ELABORADO O PROGRAMA MUNICIPAL
— COMITÊS FEMININOS

JUIZ 
DE FORA, 5 (Do cor-

responente) — Amplia-
ram-sc nos últimos dias as
atividades do Comrtê local
do MNPT, tendo sido rca-
lizados inúmeros comícios em
portas de fábricas e em dl-
ferentes bairros desta cida-
de, com a instalação de mais
alguns núcleos.

Para maior eficiência da
campanha coiVra o golpe e
pela eleição de Juscelino e
Jango,' foi também criado o
Departamento Feminino do
MNPT, .em, reunião a que.compareceu, grande' número
de operários ç. donas de ca-
sa, ficando a primeira dire-
toria assim constituída: Ma-

grama estão previstas medi-
das de luta contra a caras-
tia, por assistência médica *
hospitalar h população, assis-
têncla à cidade, abasteclmen-
to dágua, transporte urba-
no, serviço telefônico, desem-
prego, escolas primárias, etc*
problemas dos mais preme*-res e que exigem Imediata
solução. . .

rla.Lüud, prt&ideiile, Lueiinfa
Alves, vlcepresidèntè; Maria
Chaves, 1.» secretária; Eloh
Lima, • 2.» secretária; Etiene
Rosa e Lenir Borges, 1.' e 2.»
tesoureiras.'

CONVENÇÃO MUNICIPAL

Com a participação do sr.
Arllndo. Leite, vice-prefe.fo
dá cidade e presidente da
Comissão Interpartidária Pró--Juscelino e Jango, realizou--se sábado último a Conven-
ção Municipal do MNPT de
Juiz de Fora quando, porunanimidade, decidiu-se indi-
car à Convenção Estadual os
nomes dos srs. Lúcio Bitten-
court e José Raimundo aos
cargos de governador e vi-
ce-governador de Minas, sen-
do ainda eleitos os delegados
municipais àquela Convenção,' 

Finalmente foi eleita a no-
va diretoria do Comitê que,depois • de ¦ empossada, elabo-
rou um-programa, mínimo de
beneficio à cidade. Neste pro-

0 MNPT ATINGE 0
MORRO DO MACACO

Instala-se hoje, às 15
horas, no Morro do Ma-
caco, em Vila Isabel, ò

que se propunham a concre-
tizar as aspirações inscritas
no seu documento básico. E
através .'deles as diferentes
formas de combate à domi-

CRISE DE ENERGIA NO INTERIOR
PROVOCA FALTA DE LEITE NO RIO A FIRMEZA DO MOVIMENTO EMANCIPADOR

comitê local do Móvimen-
to Nacional Popular Tra-
balhlsta, com uma soleni-
dade festiva. Haverá um"show", com artistas po-
Íiulares, 

acompanhado pe-o conjunto musical da
favela.

Bairro a bairro, morro
a morro, vai crescendo o
MNPT, levando a todo
povo seu justo programae os nomes de Juscelino
e Jango, os candidatos an-
tigolpistas. v

—. — A crise de energia elê-
trica nas cidades do inte-

;Wor de Minas, está determi-
nando a paralisação dos usl-

t A PEDIDO
EsclarecimenpFda Petrobrás

Sobre Supostas Irregularidades na
Refinaria Presidente Bernardes

A 
RESPEITO da; «.denúncia»^ qye. teria sido feita
à imprensa desta- Capital.por * um- grupo de

fpficiais,: comuhic1iM5Tã~P^roOBKÀS:^^ '

Não.constitui novidade a «denúncia à Nação»''.sobre supostas irregularidades na administração da
Refinaria Presidente -Bernardes, em Cubatão, for1-

-mulada por um grupo de oficiais dispensados
.'daquela Unidade da PETROBRAS erfi niaio últinio,
'por' comprovada indisciplinai -Trata-se de mais uma"étápa da campaiiha de descrédito que ôsse reduzido-
grupo de descontentes .'vêm desde* então movendo
contra a Administração daquela Refinaria e a\
Direção da PETROBRAS. .' . ! ;' . :\

-, Esses oficiais, pelo simples fato de .haverem
cooperado ria fase de i construção do empreendimen-.
to, entenderam que deveriam ocupar ofe'postos de

.chefia da Refinaria nà fase de operação,.isto é,
depois do início do seu funcionamento, em abril

¦.dêsteario. ¦-.-'¦• ¦:" i '•':' ' ".' . . -t ..."'¦ , .,
-• Não poderia a Superintendência daquela; Uni-
dade dà/PETROBRAS; sem grave ¦ risco para a
«èguránçá da Refinaria, ceder; àquelas,; prétéiisoes,
uma vez que a responsabilidade pelo funcionamento

;de,uma refinaria de petróleo exige formação éspe-
. ^ializada e longa experiência, que não-se.' adquirem;
¦durante os trabalhos de construção, duas atividades

;^Dtue, obedecem a técnicas! flagrantemente diversas..

£" .1: Óferecèramrse.entretanto;-,àqueles oficiais, pós-'Itos cóndightís 'riia; Refinaria; e assegurbu-se-lhes ò
;^aproveitamento gradativo nà-chefia1-dos Ceparta-

mentos,^ à proporção., qüe fçssom completando seu,
iéstágio;nos setores dei operação.; i . I;.' "' '\ 

)
WZ ínconforados;;j^rém,70m a;eauânime deli-
tíjbèração da Superintendência» da .'Refinaria, aqueles
^üjtitares entraram; em süa^ maioria;'a' praticar-atos de lamentável, ihtiisdplinâj'que.^^acabáram^por
.^irrétar a sua' digpçnsà,. ii,' conseqüente' reversão
y^res^içr^ipajs^icorpor^^ .', ;
-:;••:,. As' a«v4saç6es'.formuladas p^ós dtadòsloficiàis
ilaforam objeto dewddadc^tovésâg4çâo,;nãoso^or
í parte da Direção da. PETROBRAS como do: próprio
.Goyêrnó, não se tendo, corifiiçmado rienhuma" das
irregularidades-apontadas, •'• ••'-U";'¦'•,''•'

Sem desejar;atribuifíao,incidente importância
maior do que éle tem — já,-que;se traía!-'de pre:"tensões* de çàrátér pessoal apresentadas íaâpúblico
sob à: capa': do.' interesse: nacional — o ? que í mais: se
lamenta é qué esse jgrupó-de^òficiáis, contrastando
com a valiosa cooperação quedos seus colegas < das
fôrçaâi armada>> irmanadosvcoin os técnicos^civis,

.-.vêm ofereceiídò^às¦¦.vJàriw :Uhidades da' PETRO-
BRÁS, se tenha: prestadora ;:ditt«ilflénto^.à/impatrtó:.'
lica canipánhà de descrédito alimentada :peÍoS
opositores da Lei n.« 2.004;^bvcujos!íftjmdamentos
;'i PETROBRAS é hoje-uma- realidade.,

nas de beneficiamento de lei-
te e, em conseqüência, a
redução do lornecimento do
produto ao Distrito Federal.
Sem energia* elétrica as Usl*
nàs não podem beneficiar,
nem cpngelar o leite:, Esta
revelação-foi-ontem feita à
IMPRENSA POPULAR pelo
gerente geral do * entrepôs-
to da Cooperativa Central
dos Produtores de Leite, sr.
José Fonseca.

A quebra que está
ocorrendo não é resultado
de outra coisa, informou.

DÉFICIT: 10 MIL
LITROS DIÁRIOS

Depois de assegurar que
a falta de leite levou ontem
o entreposto &'¦ suspender o
fornecimento a lelterias e
carros-tanques, declarou o
gerente da CCPL:

Estamos com um dé-
ficit de 10 mil litros diários.
De numerosas localidades ao
interior mineiro que com-
põem a bacia leiteira desta
capital, não estamos reoe-
bendo o produto. Da cidade
mineira de'Palma, por exem-
plo,'rècebiarrio's 110 latas, ou

, sejam, os 5.500 litros. Ago-
iú', com. a crise de ènergu.
elétrica naquela localidade e
o não funcionamento de sua
usina de leite, o fornecimen-
to ,foi suspenso. Idêntica si-
tuaçáo está se.registrando
em Recreio e ouü*os muni
clpios.' Enquanto não íôr
cqntomada tal situação o
abastecimento dé leite ao
Rio continuará prejudicado.

VOLTARAM AS FU.AS
DO LEITE,

Em conseqüência da. sen-
slvel diminuição do forneci
mento de' leite à; cidade, re-
conhecida peja própria C. C.
P. L., a população, carioca

voltou a enfrentar as filas
de leite, das quais, desde ná
algum tempo, não se tinha
noticia. no Rio. Ontem, na
grahde maioria das lelterias
as filas de donas de casa
prolohgavám-se imensaí pe-
ias calçadas. A reduzida
quantidade de leite forneci-
da às lelterias fez com. que
muitas donas de casa não
lograssem ser atendidas.

Os movimentos de Ilber-
tação, que têm sacudido o
pais ao longo de sua histó-
ria, desdo o alteres Xa-
vier ao negro Henrique Dias,
desde Maria Quitéria a Anl-
ta Garlbaldi, hoje inspiram
o movimento unitário.de to-
dos os* patriotas de Norte
a Sul. E' o Brasil que se er-
guc para expulsar do seu
território o colonizador lan-
que.

Cimenta essa' unidade a
classe operária que, encar-
nando mais do que todas
os anseios do libertação, dá
consistência e firmeza ao
movimento . emaneipador e
impulsiona-o para a conquls-

• ta do seu • nobre objetivb;
um Brasil livre e soberano,
senhor do seu .próprio, des*
tino. • '¦':

200 ÔNIBUS PARADOS POR FALTA DE PEÇAS .>,',;",

Por Que Não Comerciamos Logo Com a U.R.S.S.?
Reclama o restabelecimento de relações o presidente do Sind. das Empresas de Transportes Coletivos

FALTAM, DIVISAS nomia, pois. o litro de óleo — Estamos .presos à áreadólar e, portanto, sem umasalda para uma solução jus-ta-do problema dos transpor-
tes coletivos. Importações
da Inglaterra,, da .Alemanha,
dos Estados Unidos, do Ja-
pâo, da Itália, da Suécia são
feitas à base do dólar, querdizer de divisas. No entan-
to, a União Soviética tem
oferecido maquinarias em
geral ao nosso pais à base
da troca com nossos produ-'
tos excedentes.. Por.que, en-
tão, não comerciarmos logo
com, ela?

O 
SR. FRANCISCO AL-

VES, presidente do Sin-
dicato das Empresas de
Transporte Coletivo do Rio
de Janeiro, em declarações,
Qiiteic. prestadas à IMPREN-
SA POPULAR, reclamou o
imediato restabelecimento de-
relações do nosso país com
a União Soviética, como ' o.
meio de solucionar o proble,
rr.a dos transportes desta.
Capital, dia a dia mais grave.

Inicialmente, denunciou a
situação difícil das empresas
de ônibus:

— É aimplemente caótica.
Existem, encostados, nas ofi-
cinas, nada menos de 200
ônibus dos grandes de 80 pas-
sageiros e.tudo por falta de
peças. Os que ainda .estão ém
funcionamento não tardarão
também a ser encostados,: o
que deixa prever uma situação
de gravidade ^imprevisível,
caso não haja providências
urgentes do governo.

JÁ QUE A PREFEITURA NADA FAZ

Os Moradores de Catumi
irão Pelo Seu ¦B* .;¦-

0:SÀIRRO'DE:eATUMBI. ,'.'é tjm.dôs que.mais^o-
, frsm o.- descaso i dos -pedéres
municipais. Emboíà ;eátéja-
bem -'próximo <da ^cidade, os
governantes, nãb'.resòjvém
leyar 'melhoráirieritòs 

a Ca-
tufljWv' m. íalta;. de ¦ telefone
público, de transportes, de
água, etc. Pòr este mptivó,
s,éús moradores fundaram,
no dia 18 de agôstó,último,
o Centro de Melhoramentos
e: Recreação de-.Caturhbi; lo-
caiizgdo à Rua Engenheiro,
Migue|: Austrègésilo..237,. :.

FALA O .PRESnJENTE
O-sr. Antóplo Alves da Sll

vo. présirlànté dó.'. Centro,
esteve, ontem, em nossa re-
daçãó, cçrmunicandoíhos ,a
disposição ¦ dos : rnaradores
em' fázèr - vitoriosas-, as -gia$"reivindicações 'mais 

, senti-,
das.'¦'Disse-nos êleque é?,ne-
cessário unia linha de'bòn-
des ou lotações na. Rua San-

diversasfruas,. construção de
uma praça'pública, instala-
c3o.de um telefone, limpeza
diária, das ruas, etc. • O nos-
so informante falou também
que será criado pelo éentro
de Melhoramentos um de-
partairtento esportivo, paraintensificar o esporte nobairro, e: um departamento
recreativo, cuja finalidade
será,promover festas, á fim
de angariar fundos para a
entidade. Mas; para que es--

.sa louvável Iniciativa seja-
verdadeiramente vitoriosa,
segundo o.presidente, o Cen
tro propugnará pela autor.o-
mia' do :Dlstrlto Federal e o
respeito à Constituição. O
sr. Antônio da Silva, finall-
zando, disse-nos que a ins-
crlçâo como sódò do Centro i
de Melhoramentos e Recrea-
ção, de Catum*bi poderá ser
feita na sede provisória do
mesmo ou pelo telefone
32-7998, com a s«ct«tária. G1-

. fia- Agfc.

O sr. Francisco Alves expli-
ca, a seguir, que og proprie-
tários dás empresas de Oni-
bus não têm licença de impor-
tação de peças essenciais,
isto ê, dás que não são fa-
bricadas em nosso país. Cori-
tudo>. têm reclamado contra
isto repetidas vezes às.auto-
ridades, em vão.

Nosso Sindicato enviou,
não faz muito tempo, memo-
riais à Sumoc, a Cacex e ao
prefeito, entre outros órgãos
oficiais e autoridades, solicl.-
tando divisas para - importa-
ção; Em Vão, porém. A Su-
moc, por exemplo, oficiou-nos,
ex plicando que «infelizmente»
não nos atenderia...

«SOLUÇÃO»
A solução para* o proble-ma do tráfego, nesta Capital,

diz-nos ainda nosso, entrevis-
tado, que o Departamento
de Concessões vem dando é
a mais. absurda. Consiste em
conceder licenças atôrtò é
a direit6.de.circulação paíàum número.nunca visto dé
microônibus, todos de moto-
res a gasolina e de capacl-
dade muitovreduzida. São
comprados a preços 

'< muito
elevados, Isto é, 1.500.000 cru-
zelros um «volvo» suécó; nor
exemplo, Isto significa quei-,
ma indiscriminada de V.dii
visas-. ,\\ . . ' '- 

;;'..Enquanto isto —"conri;'
nua — ficam encostadõsVds"
ônibus gigantes, de grandes
capacidades, e que, .porvd-
ma;,queimam óleo. Isto re-
presenta uma enorme, eeot-í

Homenagem às
Delegadas ao

Congresso
Mundial :
das Mães

O COMITÊ PATROCINA-
DOR DA ASSEMBLÉIA

NACIONAL DE MÃES fará
realizar uma reunião.-festl-
va dedicada às delegadas bra-
silelras ao Congresso Mun-
dlal de Mães, que foi reall-
zado om Lausanne entre 7
c. 10 de julho p.p.

A homenagem; será reali-
zada na A.B.I., no próximo
dia ia As. 20 begm* .

nomia, pois. o litro de óleo
«Diesel» custa apenas um
terço do preço do litro de
gasolina, isto é, Cr$ 1,30 e
Cr$ 4,80, respectivamente..

Ora, a «solução» do Depar-
tamento de Concessões, diz-•nos ainda, está* criando uma
situação verdadeiramen-
te intolerável para o povocarioca. Os ¦ micró-ônibus
são pouco resistentes, o queslgriífica que, dentro ém pou-CO, estarão também eheos-
tados às oficinas, sendo, en-
tão, necessárias novas licen-
çasde divisas para novas
importações...

VERDADEIRA SOLUÇÃO
¦ Refere-se, por fim, o sr.

Francisco AlVes à necèsslda-
de do comércio brasileiro
corna União Soviética:.Diz-•nos. inicialmente, que ò pré-
ço das peças essenciais dós
ônibus subiu; incrivelmente.
Wto è, ém cerca de 200% nos
12 últimos meses- < ,

B. acrescenta: ...,. i,

ELETRICISTAS COM
J-J EM COMITÊ
DO M.M.P T.,

Os eletricistas do, Distrito
Federal foram contagiados
pelo entusiasmo'que em"tó.
dós !os.. trabalhadores estó
despertando a campanha peIa vitória de Juscelino," oscandidatos antlgolpistas quese comprometeram a.cum-
prlr o programa de reivin-
dlcaçôes do MJÍÍ.T. De
amanhã em diante, os ele-
trlcistas trabalharão orga-
nlzados pela vitória dos can-
dldatos que, neste momento,
mais correspondem a suas
aspirações. Seu Comitê será
fundado em reunião a se
realizar à Rua S. José,. 63,
1» andar, sala da frente,' às
16 horas de amanhã. .Estão
convidados a comparecer
todos os eletricistas do Dis-
trito Federal,

VENCEM ÓS 
"

SERVIDORES
EíQDIVER ~mS-

¦DAif

COOI^IUTIV^
...Os resultados até ontem
na apuração das eleições pá-
ra' renovação, da diretoria da
Cooperativa dos Servidoréè'
do DNER eram dé 3.2Í5 vo-
tos éontra 2.476 e favóràvêià

,-à chapa cooperativista e.ncabé-
cada pelo sr. Mário Almeida
Vence assim a chapa'dps/ser-
.yldòrés pôr larga margem
dev vqtos ;sflbre a camarilha
de-altos funcionários do D,
N. E. R. què há''-18"ànos
vem manobrando os recur-
sos da Cooperativa em bene-
flclo próprio.

Só o Estado do Paraná, on-
de já foi encerrada a apura-
ração, deu um resultado glo-
bal de 910 votos para a cita-.
pa «eooperatlvlstáv contra
t.3"S áa chapa da atual diré-
tòria, encabeçada pelo enge

nheiro Edmundo ¦ Régis Bit-
isnccurtr

j^Md/déu

RIMO A VITÓRIA DE J-J
VínmitiS621*Í?k™ tw^so «era» de Intensa atividade por parte dos
•« •ComfS0^^™n.de. ^rasrt?.l;Pniza?5es Prô-Juscellno" JaS-
fégulntS dfãg: Püblfcos estão programados pàra-o*

|||^^a^d^a^M^#^

Wi Co^TmXCí?^ m™ ™lp™** <>e Lucas, im*
""^^4 

R& IrTT BrtnacJ?n0J,°:í°Í"ltê Feminino.de Osvaldo
mw,á\a9 horas a presença, do vereador Atvarõ

D^9;30 
horaímIcl0 

"na: 
Penna n° largo ao lado da lgreja^è|

Comício; em' Maria da Graça, üs 20 horas •' •¦-.-.víí;ÇonvencSo dos Trabalhadores da Llght, flu 18 30 hortiii naf.Associação. Brasileira de.. Imprensa (ABI). '' oras' H;DI4.i1r —¦•Co»lclo-no Moíro filacedo Sobrinho, fts 16 horna AFesta popular, no Morro do Jacarèzlnho, às 17 hora? L »?presença de JUSCELINO,KUBITSCHEK • ¦ ' COm¦ *%
Comlclo-monstro ,em Rocha .Miranda, &s-21 horas co'm:a nri^senta de JUSCELINO KUBITSCHEK. ¦rBS' C0V\ a Pre".?;

HA Cl DADE
• CÒMÍKtJEirÔlf, .ontem, um
U5& administração, do sr. AümPedro. Bateu o' recorde' de con-tratos sem concorrência e entre-ga' das obras da Prefeitura afirmas de apadrinhados e aml-
gOS.' • v..
• ATHQtfELAbo ha Av.slriente vai ... Pre-

/argas, esquina-de. Ge-,neral Càldvyell, Francisco SUvá(português. 70 anos. Ana Ne-ri, 770) está internado no HPS.ContuS8e& * ' •
;foi SUSPENSA a demonB-tração de pára-quedismo que serealizaria ontem no Cãmpò deGramachp com 650 soldados doExército;,;, .
ALTERAÇÕES NO TRAFE-QO. Fazem ponto terminal nanova.estácfio do Castelp, desdeontem; -Grajaú-Candelarin, ÁguaSanta-Candelárla, Taquára-Cau-

dçlárla; Marechal Hermes e RI-
belra.Castelo.

HESOLVEU O COJtÊBClO
consertar o encanamento quevisava água n& Av. Rio Bran-
ee,, víslm ¦ eequta* . d* Assaav

? - 1 •

¦tiSi^ãwÈÈ^sm mmm-. ¦. ... .•<¦¦¦—¦¦!<—«—,*— Bj>JBJMBJtf|HB»anHB«BMtãai

»i41i-t?* ¦<l% a rpDF não suàieas reclamações.
FOI CONDENADO & 6 âhôsManoel Correia da Silva. Ma-tou com um': facão de mato oantigo companheiro Paulin» RI-beiro,' na Inauguração da- chqr-riu-caria da Av; GeVemárlo Dan-tas, 713.

. O TKfcS TESTEMUNHAS depu-seram 'em favor de Silvio Coe-lho que matou Jules André Ca-teysKon. o. advogado HumbertoTeles upresentara a defesa-.noa» Tribuna, do Júri.
«*,CAIU BO ANDAI.IIE 12» j>a-vlmcnto) o operário JuSo Fer-rtan«.2s, nu edifício â' Rua Vis-conde de-Santa Isabel, 418. In-ternndo no HPS.

EX-áEMINARISTA HélioSavastano (22 ânus), iniciou a
«carreira», lesando uma viúva rica
em um nililiim d,- cruzèlroft De-
pois pauiiou a raiatçtcnr rbcíu,é_s.
Um 'iftrlerninh.t coib pnri^rçcos
de mulheres tórniee'1 a plst?.6!s fôi encontrado «sconiM'''
debaixo da cama no sitio C*
du4. »m Campo Grand*

. :-\..j V; > .......


